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De política inglesa 
o ^ 

La crisis industrial 

Quizá n o r e s u l t a r á ocioso ccmiple tar lo 
d i c h o en n u e s t r a ú l t i m a c rón i ca , El tra
tado con husla^ o b s e r v a n d o el e s t a d o 
g e n e r a l de l a i n d u s t r i a i ng le sa , a c u y a 
angus t iosa , s i t u a c i ó n se b u s c a u n a sa l i 
d a a f a n o s a m e n t e d u r í i n t o todo e l l a r g o 
y a s a r o s o p e r í o d o de l a p o s t - g u e r r a . El 
convenio a u g i o r r u s o , q u e el o t ro d í a fir
m ó M a c d o n a l d , es, s i n d u d a , por xma 
p a r t e — y e s t a es l a p a r t e débil—, u n a 
t o n c e s i ó n a l o s e x t r e m i s t a s d e l p a r t i d o 
y u n h a c e r q u e h a c e m o s p a r a t e n e r l o s 
c o n t e n t o s ; p e r o d e t r á s d e eso h a y m u -
o h o r n á s , que M a c d o n a l d h a t e n i d o m u y 
p r e s e n t e : l a difícil s i t u a c i ó n de l a in-
duistria, el mi l lón de h o m b r e s s in t r a b a -

l a e s t a d í s t i c a c r ec i en t e de l a s hue l -

Un llamamiento a ia|Las columoas Continúan operando en Uad Lau 
concordia 

«L'Osservatore» cementa eí ma
nifiesto de la viuda ce Matteotti Cuestiones marroquíes 

(De n a e s t r o servicio especial) 

ROMA, 20. E l «Osservatore Eomano», ad
hiriéndose al manifiesto d,e la v iuda del di
pu tado Mat teot i , la cual h a invoi'ado de 
todos los i tal ianospaz, bondad, fe y amor 
declara que noble dama t i ene un sa-

g.as. Todo eso n e c e s i t a con u r g e n c i a u n 
r e m e d i o , y n o es i m p o s i b l e que u n d í a 
p u d i e r a n p r o p o r c i o n a r l o los i n m e n s o s r e 
c u r s o s n a t u r a l e s de R u s i a . 

P e r o el hecho q u e q u e r e m o s r e g i s t r a r 
h o y e s . l a c r e c i e n t e g r a v e d a d de , la cr i 
s i s i n d u s t r i a l i n g l e s a y sobre todo l a 
f o r m a como c o n t r i b u y e n a e l la los obre 
ros , a t e n t o s sólo a oSbtener m e j o r a s do 
sue ldo , s in ve r cómo e s a i n c e s a n t e sub i 
d a se v a t r a n s f o r m a n d o en u n enca-
rec i rñ iento g e n e r a l de t o d o lo 
p a r a vivir , que c le te rmina u n a m á s an -
guist iosa Si tuac ión a l a v u e l t a de poco 
t i empo . 

Muy e locuen tes y s u p e r i o r e s a 
d i squ i s ic ión d e c a r á c t e r 
t a r a n los s i g u i e n t e s dato; 
con t a r r i b l e laconíamio 1 

grado derecho pa ra hab la r a ios icaliñnos, 
recordándoles sus supremos dabercS con ia 
Pa t r i a . 

«Cuanto sé ha escr i to y se h a dicho estos 
días—añade el periódico^—, desde ia comi
sión del del i to has ta la sepu i tu ra del ca
dáver, en el campo de las luchas pa r t id i s 
tas , cae an t e t an ejemplar y cr i s t iana vir
t u d de perdón y t an pura ansia de fuentes 
del bien. La conciencia popular debe aco
gerse a este eco piadoso de ca r idad huma
na y pa t r ió t i ca , apagar ¡os tumul tos y for
m a r propósitos de obediencia incondicional^ 
y discipl inada adhesión a las autor idades 
civiles. La bondad, la concordia, e l amor 
y la religión no son, sin embargo, oivido de 
la jus t ic ia ni renunciación a que se depu
ren los hechos, s ino más bien perdón de irts 
culpas y un, t ranqui lo esp í r i tu de fe en las 
i'nstituciones, medios vy proéedimientos ci
viles y const i tucionales, á itos que compete 
la ejecución de la just icia, Ta l purificación 

n e c e s a r i o y elevación de miras son un freno en A, iu-
cha por los ideales de^ partido, ' que impide 
que el espír i tu pa rc ia l l s t a ofusque las •,iien-
tes , a tacando a lio; 
a las ideas. Son además ün 

t o d a violable de la preeminenc ia 

, o b s e r v a c i ó n , y sólo s a b e m o s de e i la q u e 
; n o t u v o n o v e d a d . 

L a (5), q u e m a n d a e l g e n e r a l R i q u e l -
m e , r ep i t i ó l a m a r c h a h e c h a el d í a 18. 
Sa l ió d e D a r - e r - R a i ; p a s ó p o r K a s b a , 
donde hay un puesto; s i gu ió h a c i a los 
o r í g e n e s de l E m s a y col lado de Tize-
m i a l , y r e g r e s ó a D a r - e r - R a i . L a h a r c a 
de l R a i s u n i , q u e c o o p e r a b a c o n l a del 
g e n e r a l R i q u e l m e , p a r e c e q u e p o r el 
co l l ado d e Bab-T izemia l se r ep l egó so
b r e Zoco-el-Arba. 

A h o r a t o m a c! c r í t i co i a p a l a b r a . Al 

Aiijíe todo i o s h e c h o s . D e s p u é s ven
d í a n ios d i c h o s . 

R e c o r d a r á el l ec to r q u e l a s c o l u m n a s 
quje e n el c r o q u i s q u e p rub l i cábamos 
a y e r s e ñ a l á b a m o s con los n ú m e r o s (1), 
(~) y (S), y «jue t u v i e r o n p o r m i s i ó n , 
p a r t i e n d o d e K m s a l a s (1) y (2) y de 
Zoco-üeb t i a (;i), r e u n i r s e h a c i a C u d i a 
M a h f o r a , se h a b í a n fund ido en u n a 
so la que , a l a s ó r d e n e s de l g e n e r a l Se
r r a n o , d e b í a c o n c e n t r a r s e en Zoco-Sebt. | ig p i^y qu^ QO ¿leje de s u m i n i s t r a r l e 
i \o fué es te , s i n e m b a r g o , el p u n t o de | ocasi ioncs de m a n e j a r el b o t a í u m e i r o 
c o n c e n t r a c i ó n , s i no T i s g a r i n y s u s a l - ; ( ¡es t a n g r a t o a p l a u d i r ! ) , y a ú n h a de 
r e d e d o r e s , d o n d e en l a n o c h e del 19 ,1 a p l a u d i r h o y lo q u e e n c u e n t r e d i g n o de 
•pernoctaron e s a s fue r za s . E n l a m a ñ a - : a l a b a n z a , b i en p u e d e n p e r m i t í r s e l e a l 
n a del 20 c o m e n z a r o n s u a v a n c e p o r j g u n a s o b s e r v a c i o n e s i n s p i r a d a s en el 
el e s t r e c h o va l l e del L a u (des f i l adero I hign ¿ e E s p a ñ a y m á s c o n c r e t a m e n t e 

l q i u ¡ " a y e r ' a c t u ' ó " d e ' m o n a g u i l l o r y a ' D i o s i ' ^ e j a d o d e t o c a r e l p i a n o con u n 

pues en T i s g a r i n y l a n o c h e de l 20 en
t r e Ho j y L o m a Verde . Y de a p l a u d i r 
es , p o r q u e , a u n q u e a s í se h a c e l a g u e 
r r a y a s í debe h a c e r s e , n o se h a he
cho s i e m p r e a s í . De a q u í q u e e n repe 
t i d a s o c a s i o n e s m i s lec to res h a b r á n 
vi.sto q u e e n a r b o l a b a l a s d i s c i p l i n a s 
c o n t r a l a q u e h e l l a m a d o tácrtica d e 
a c o r d e ó n , de e s t i r a y encoge , c o n t r a los 
replliegue.=-, jus t i f i cados en c o n t a d a s 
ocas iones , pero no c u a n d o el los const i 
t u y e n u n s i s t e m a . 

De a p l a u d i r gs t a m b i é n que h a y a m o s 

solo 

a l g o m á s t e m i b l e qjue el d e l a s T e r m o 
p i l a s y q u e el del F o n d a c de A in Ye-
did'a, que le p u s o l a c a r n e de g a l l i n a 
a Ala rcón) p a r a i r en s o c o r r o de los 
p u e a t o s a t a c a d o s . A l a s dos de l a t a r d e 
de l 20 haJ j ían p a s a d o e s a s ool lumnas 

e n el del E jé rc i t o , del qi.i8 a y e r , e n 
l e t r a s de m o l d e , se h a d icho q u e com
p a r t i r á con l a Monarq ju ía ¡da g l o r i a 
de l a c i e r t o o l a r e s p o n s a b i l i d a d de l fra
caso» de es te p e r í o d o g u b e r n a m e n t a l . 
Y' como ello n o cabe n e g a r q n e as í 

hombres más 
afirmación in-
e los derechos 

los dos Hoj y se e n c a m i n a b a n h a c i a Lo-1 gerá , y a u n q u e p o r lo q u e a t a ñ e a l pro. 
m a Verde . L a n o c h e del 20 perno<; ía ron i ^ l e m a de /Mar ruecos n o p u e d e n e s t a r 
l a s trotpas e n t r e Hoj, y a q u e l l a l o m a . H a - ¡ exen tos de c u l p a los h o m b r e s c ivi les 

a m o s c o n s t a r que el ca lo r el d í a 20 (se-1 g^g a t a r o n l a s m a n o s del E j é r c i t o y 

geixeraí r e su l - j de la p a t r i a y del bien común .sobre 'os | jjí, 
m e r a n ! mismos intereses , si bien legííirrjjjs. sobre 
os s o - ' ' ^ s mismas aspiraciones, aunque í'otas sean 

d a l e s q u e e s t á n p l a n t e a d o s a c t u a l m e n t e l " " * ^ ^ ' y sobre las pasiones, por más nob'e,. 
^ , . , , que sean, de las diversas t enaenc ias de ios 

o vfm a p l a n t e a r s e e n u n p l a z o de p o - i ^ ^ g opuestos pa r t idos pol l t icos .»--»aff ina . 
eos d í a s . T o m a m o s l a s c i f ras de u n a | 

LOS BtPUTAOOS. S0CIAMSTA,3 NO 
ASISTEN AL ERTIEBKO 

bien que [ g ú n u n t e l e g r m a p a r t i c u l a r de T e t u á n ) i gg m e t i e r a n a e s t r a t e g a s (que e s como 
hfi :sido as f ix ian te , y de h o r n o , p o r t a n - 1 s^, yo ^^ m e t i e r a a Obispo) , c o n t r i b u -
to, s e r í a e n el e s t r echo v a l l e del LaU. i yendo , a c r e a r u n a s i t u a c i ó n d e l a q u e 

ios , SUMINISTRÁNDOLES AGDA, m u n i c i o n e s 
y v íve res , y q u e se re levó i a guaJXii-
c ión de los m i s m o s . ¿Cómo e n t e n d e r 
q u e s i en C u d i a M a h f o r a n o s e es tab le 
ció u n a pos ic ión porqvMi no había agua 
(lo q u e a p l a u d í a y e r ) , y p u e s t o s a cam
b i a r d e s i s t ema , como p a r e c e q u e es
t a m o s , se de jen e s a s ' p o s i c i o n e s de T a -
l a m b o t (que n o e n c u e n t r o e n el p l a n o ) , 
a l a s q u e h a y qjue s u m i n i s t r a r l e s el lí-
qpiido e lemento , y se ' a s e n s a n c h e y 
se re leve s u s g u a r n i c i o n e s , en vez de 
r e c o g e i l a s ? ¿ E s que , n o o b s t a n t e l a cia
r a v i s ión del p r o b l e m a del gene ra l P r i 
m o de R i v e r a , s e c u n d a d a , como h e m o s 
visto, p o r 3 a s p a l a b r a s del a l t o comisa.-
r io , a q u í , como en .'Argelia en 1845 (re
c u e r d e el l ec to r lo q u e di je en «Pa.sa-
t i e m p o h i s tó r ico») , h a y q u i e n n o a t i n a 
a d e s a r r a i g a r d e STI e sp í r i t u l a fa ta l 
m a n í a d e los p u e s t a s a i s l a d o s y leja-, 
n o s ? íY a i s l a d o s e s t án esos p u e s t o s de 
l a Y e m a do T a l a m b o t , c o m o aisla,dos 
e s t án o t r o s m u c h o s , s in p i s t a s a r e t a 
g u a r d i a y s i n m á s m i s i ó n que esc r ib i r , 
si l a ocas ión l lega, p á g i n a s a l est i lo de 
l a s de Igueri i>en. ¡ P a r a N u m a n c i a s SD-
b r a con m í a ! Con m i r a r u n p l a n o T ñ el 
q u e e§tén s i t u a d a s l a s d i v e r s a s posicio
n e s que h a y en l a z o n a occ iden ta l (zona 
m o n t a ñ o s a y a b r u p t a y sin comunica
ciones) b a s t a p a r a c o n i p r e n d e r que vi-

I a ú n t o c a m o s l a s c o n s e c u e n c i a s , y co-conceb ib le , p o r t a n t o , l a r e l a t i v a 
l e n t i t u d de l a v a n c e , h a b i d a c u e n t a t a m - ] n io m á s v e n c u a t r o ojos q u e dos , c reo 
b ien l á n a t u r a l e z a d e i t e r r e n o . • • " ' " ' 

. É n T a g u e s u t h a y u n a c o l u m n a ; en 

dedo , de o p e r a r con u n a s o l a c o l u m n a . 
Cínico e s t á n en m o v i m i e n t o a h o r a . 
,i M u y b i e n ! 

E n t r a en func iones m a e s e R e p a r o s . 
A labé a y e r con v e r d a d e r o e n t u s i a s m o 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s del a l to c o m i s a r i o , 
g e n e r a l A i z p u n í , r e l a t i v a s a q u e n o 
h a b í a h a b i d o «NECESIDAD DE DEJAR POSI

CIONES EN LUGARES TAN AISLADOS Y LEJA
NOS, QUE NOS SUJETARÍAN M.Á3 TARDE AL 
ENVÍO DE PENOSÍSIMOS CONVOYES)). 

M Q paj"ccieron de p e r l a s (y s i g u e n 
p a r e c i c n d o m e l a s ) l a s p a l a b r a s del pre-1 ven p o r m i s e r i c o r d i a d iv ina , y qije t a n 
s i d e n l e r e l a t i v a s al m o d o como se h a | t a s c u a n t a s voces, n o u n ejérc i to , s ino 
de o p e r a r (en sen t ido ofensivo) «PARA , u n a p a r t i d a d e 50 m o n t a ñ e s e s , sé p r o -
QUE LA PAZ SEA DURADERA Y SE RECOBRE ' 
LA LIBERTAD DE DAR AL TERRITORIO LA OR-
(rANíZACióN CONVENIENTE». Repi to lo quc 
a y e r d i j o : ¡ R e q u e t e b i é n ! Los h e c h o s , 
o m u c h o m e equivoco, y p r e s u m o que 
n o m e 
t i e n d e n 

; i n t e r e s a n t e e s t a d í s t i c a que p u b l i c a b a el 
''Evening Standart. 

Eleciricistas.—lráJi m u y en breve a l a 
h u e l g a , s i se r e c h a z a n , como es p r o b a -
bl, s u s pe t ic iones . D e s e a n diez che l ines 
de a u m e n t o a l a s e m a n a . E l p a r o afec
t a r á a 300.000 h o m b r e s . 
, Maquinistas.—Reclaman u n a l i b r a es-
teril ina de a u m e n t o a l a s e m a n a H a n 
ob ten ido a u m e n t o s rec ien tes , y pa reco 
difícil que o b t e n g a n el que piden a h o r a . 

ROIVFA. 21;—El «Messagero» ha recibidoJ. 
I un despacho do Milán, diciendo uue los d i - ; 
i putados de ' a oposición, procedentes de l 
j Badia Polesina, regresaron anoche, a l a s j 

doce, a es ta cap i ta l , por haber acordEdo.no ¡ 
t:omar p a r t e en e'J en t i e r ro de Mat teo t i , que j 
debía ce lebra rse e s t a mañana. ! 

Dichos d iputados expÜcan es ta esotaí ión ' 
con los s iguientes motivos: i 

Pririiero. El t ras lado de ios res tos d e l 
Mat teo t i desde Riano ' a Bádia Polesina se ! 

ello no I 
L a h u e l g a e n v o l v e r á a 500.000 h o m b r e s . ! , .. , , .,:. 

Empleados de las estaciones ée ferro-l^'' r eanzado c l amJes tmamente . 
./ ^ . , , . , , . i •, por expresa voluntad de la viuda, smo por 

c a r r i i . — P i d e n diez c b e h n e s s e m a n a l e s d s I especiales diS|)osJ<;i«ní>s de l Gobierno, 
a u m e n t o . El p r ó x i m o v i e rnes se r e u n i r á | Segundo. Eü, comisario p r o v i a c i t a , ' q u e es 
la comis ión e n c a r g a d a de b u s c a r a r re -1 fascista, in te rv ino oficialmente en l a reeep-
g lo . S i n o lo h a y , lo cua l n o s e r t a difí-
'cil, i r á n a l a h u e l g a al fin de e s t a se
m a n a 200.000 h o m b r e s . 

Ramo de constriicción.—Están en hufii-
g a h a c e a l g ú n t i e m p o l a m a y o r p a r t e 
de los o b r e r o s de este r a m o . Se a n u n c i a 

ción del cadáver de M a t t r o t i : y 
Tercero. Lss autor idades han de tomar 

p a r t e oficialmente en el en t ie r ro . 
Añaden: «Si ios diputados de la oposición 

Iiubicsen figura,do t ambién en. el a.cto del 
en t ie r ro , su presenc ia hub ie ra podido ser 
in t e rp re t ada como aquiescencia a los pro-

Respecto ni segundo ptinto, conviene po
ner d manifiesto que en su c a r t a al mi
nis t ro del In te r ior , la vi'iida de Mat t eo t i 
había expresado t e r m i n a n t e m e n t e el deseo 

¡ de que «se le ahorrase h a s t a la inhumación 
• de los restos de su esposo el cspectáouio de 

las «camisas negras» y la intervención de 
cualquier funcionario fascis ta que fuera». 

Uiy DIPUTADO DETENIDO 

ROMA. ?,!.—Telegrafían de Várese al 
! -iíGiorna'ñ d ' í t aüa» anunciando que la Poíi-
i cía ha detenido en la f rontera al ex dipu

tado social ista Gnudi, que re;?resaba del 
Congreso de la Tercera In te rnac iona l de 
Ma=cú e in t en taba e n t r a r c l andes t inamente 
en I ta l ia , 

que a h o r a v a n a u n í r s e l e s los qiie a ú n ] ceñimientos de!. Gobierno, 
e s t a b a n t r a b a j a n d o . E n t r é los q u e hue l 
g a n y los que h o l g a r á n son 350.000 h o m 
b r e s . 

Es tog son c u a t r o g r a n d e s confl ictos de 
c a r á c t e r g e n e r a l , sin, c o n t a r o t ros d,e m e 
n o r i m p o r t a n c i a de qu,9 h a b l a r e m o s t a m 
bién p o r se r muiy s igni f ica t ivos . The Li
verpool Echo, q u i z á e l d i a r i o de m á s cir
cu l ac ión en l a rejgion i n d u s t r i a l de L a n -
ca sh i r e , calif ica l a s i t u a c i ó n como «la 
se r ie d e conflictos i n d u s t r i a l e s do m a 
y o r g r a v e d a d q u e h a a f r o n t a d o l a n a 
ción en Un pei-lodo de m u c h o s meseso). 

A l g u n o s de los p e q u e ñ o s conflictos a 
q u e hornos a l u d i d o r e v e l a n el m&T'caíñi-
n o q u e s i g u e n los o b r e r o s ex ig i endo a ve
ces auaneu tos aibsurdosi y sue ldos q u e n o 
corres iponden a l t r a b a j o q u e r e a l i z a n . 
P o r e jemplo , los d e p e n d i e n t e s de l a s le
c h e r í a s de L o n d r e s p i d e n cua txo l i b r a s 
de s u e l d o a l a s e m a n a . E s t o es, a.' c a m 
bio a c t u a l , u n o s ve in t i s ie te d u r o s , o 
s e a n u n o s c í ia t ro d u r o s d i a r i o s , si con
t a m o s los d o m i n g o s , o c e r c a de c inco 
d u r o s p o r c a d a d í a ' ü e t r a b a ] o . Se p o d r í a 
ob je ta r q u e l a vTúa es m á s c a r a en In
g l a t e r r a ; pe ro l a d i f e renc ia no eg n i 
mincho m e n o s p a r a ex ig i r u n s u e l d o a s í . 
Los dlepcoidientes de l eche r í a s , q u e exi
g e n l a s cjuaíro l ibras^ e s t á n viyi,-ndo 
a l i o r a con dos l i b r a s y q u i n c e che l ines . 
P i d e n , p u e s , u n a u m e n t o d e u n a l i b r a 
y cinco che l ines p o r s e m a n a , o s e a de 
u n o s nueve d u r o s . 

L o n d r e s e s t á a m e n a z a d o , a d e m á s , de 

X a u e n , o t r a . L o s olijotivos cpie, a n u e s 
t ro en t ende r , to iuar i a m b a s e r a l i m p i a r 
de e n e m i g o s I g u e r m a n y s u s a l r e d e d o 
res , desde d o n d e h o s t i l i z a b a n a T a g u e 
sut . L a c o l u m n a de es t e n o n ü i r e , a l a s 
dos de la Tarde c o m e n z a b a a. e n t r a r en 
IgTicrmaD. L a de X a u e n ( p a l a b r a s del 
p a r t e oficia!) nauxilió los puestos de 
Talambot, ampliando su capacidad y 
suministrando agua, municiones y ví
veres. Se relevó la guarnición de aqué
llos. Se rep legó h a c i a X a u e n a l a s cua 
t r o de l a i a r d r » . 

L a c o l u m n a d e M n k e d a s e n , l a (i) (que 
p a r t i ó de I l e l i l a ) , p o r lo v is to , debe de 
i i a b c r d e s e m p e ñ a d o u n p a p e l pas ivo de 

r e p i t o , q u e b ien p u e d e n p e r r h i t í r s e m e 
a l g u n a s l e a l e s o b s e r v a c i o n e s e n g r a c i a 
a l fin q u e m e g u í a , y a que , u n a de 
d o s : o y ó soy u n b u r r o d i g n o de q u e 
m e p o n g a n u n a a l b a r d a , o a l g u n a a u -
' i o r idad deben t e n e r l a s p a l a b r a s del 
que , p o r r a z ó n de s u oficio y de s u 
ob l igac ión , l l eva m u c h o s a ñ o s e s t u d i a n 
do c u e s t i o n e s m i l i t a r e s y a f r i c a n a s . Si 
m e merezco l a a l b a r d a , que m e la pon
g a n ; si no , q u e m e e s c u c h e n . 

« * * 
De a p l a u d i r es q u e l a c o l u n m a del 

g e n e r a l S e r r a n o h a y a pernoctado p r i 
m e r o en C u d i a !Mahfora (que el c a n 
sanc io y el c a l o r i m p i d i ó q u e r e g r e 
s a r a , como ?e di jo , a Zoco-Seb t ; des

p o n g a n t e n e r n o s en j a q u e , n o s t e n d r á n , 
pufes o h a b r á qfae d e j a r p e r e c e r s u s 
g u a n í i c i o n e s o m e t e r n o s p o r c a ñ o n e s 
como el del L a u , COMO EL MISMO DE LA 

PISTA TETUÁN-XAUEN, con c o l u m n a s re la -
voy a equ ivoca r , p a r e c e q u e i t i v a m e n t e g r a n d e s p a r a a c u d i r e n so-
a d e m o s t r a r n o s q u e e s t a m o s ; c o r r o de los s i t i ados , l l e g a r a t i e m p o o 

p a s a n d o el p a ñ o p o r l a p i z a r r a p a r a i n o Hogar, y p a r a , d í a s o m e s e s dcs-
p¡a .ntear d e n u e v o el p r o b l e m a ; q u e I p u e s , c o m e n z a r de n u e v o el c u e n t o de 
e s t a m o s d e s h a c i e n d o e n t u e r t o s ; q u e es-1 « L a b u e n a p i p a » . N o ; esto n o p u e d e 
t a m o s mod i f i cando u n a s i t u a c i ó n mi l i - s e r ; esto n o debe ser . E n h o r a b u e n a q u e 
l a r f a l s a ; q u e de l a INACCIÓN Y EL DES- E s p a f i a v i e r t a su s a n g r e y s u d i n e r o 
PERDiGAMiENTo (los po los opucs tos de l a s c u a n d o , como c o n s e c u e n c i a del sacrifi-
c a r a c t e r í s t i c a s n a p o l e ó n i c a s : MOVILID.\D CÍO hecho , se o b t e n g a a l g ú n beneficio • 
Y CONCENTRACIÓN) v a m o s a p a s a r a imi - p e r o o p e r a r p a r a co loca r n u e v o s pues'-
t a r a l q u e n o s t r a j o Ia,s g a l l i n a s de l a ^ to.s, o r igen de nuevos sacr if ic ios , o p a r a 
m o d e r n a e s t r a t e g i a . . . He a h í p o r q u é ; n o rec t i f icar u n a fa l sa s i t u a c i ó n mi i i -
(si l a p r e m i s a es fa l sa , d o n d e di je I t a r q u e debe rec t i f iccrse , E s p a ñ a ente-
d igo , , q u i s e d e c i r Diego) e n c u e n t r o ex
t r a ñ a s y h e s u b r a y a d o l a s p a l a b r a s del 
p a r t e oficial r e l a t i v a s a l a c o l u m n a do 
Xaaicn, en l a s q u e se dice q u e aux i l i ó 
l o s p u e s t o s de T a l a m b o t (bien e s t á , s i 
s e h a l l a b a n n e c e s i t a d o s de a u x i ' i o ) ; 
q u e a m p l i ó l a c a p a c i d a d de esos pues.-

Falsificación de bilieíe 
Norteamérica 

(E.ADI0GU.A.MA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
NA.UEN, 21.—La Tesorería de Washington 

anuncia que se ha descubier to una impor-
t n t o fa!si;:.-;üción de billetes de 5, ÍD y 50 
dólares.—T. O. 

ÍNDICE-RESUMEN 

<<RK¡rí^.nizs«ita d e 1 Crlstiiais-
.aio», por ^hinuci Grana 

Fru ta d-3 Ara.sóa (El último dis
paro) , por G. Ciarcía-Arista y 
Ri \e ra 

t m a ser ie do conflictos p a r t i c u l a r e s . Lo--? i ¡i Ccagpcso Espapantista en Yiena, 
c o n d u c t o r e s de teip:is p i d e n a h o r a d iez 
che l ines m á s po r s e m a n a Si v a n a l a 
h u e l g a p a r a r á n SSú-OO h o m b r e s y que 
d a r á u n a c i u d a d como Loi id res s in um 
servicio de t a n g r a n i m p o r t a n c i a . 

No s e g u i m o s a n o t a n d o d a t o s y c i f ras 
p o r q u e l a s exiptíestas b a s t a n p a r a n u e s 
t ro objeto. E s a "terrible a r m a de, d o s 
filos que se l l a m a h u e l g a , y que es siem
p re u n ,síntoma,rfie c r i s i s y g r a v e s i t u a 
ción i n d u s t r i a ] , se egg i ime a ] , o r a a todo 
j u e g o en I n g l a t e r r a . Y a v e r e m o s si M a c 
donal<i. « a b a )mioslt.rarEfe coi'j lois h u e l -
guisitas t a n pa, t r io ta como con los dele
g a d o s a l e m a n e s de l a Confe renc ia de 
L o n d r e s . 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 
Liverpool , 18 a g o s t o . 

Guerra civil en Ch!|na 
(BADI0Ga,liHA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 2 1 . — Noticias de Nueva Yorií 
dicen que ha estallado una nueva guerra ci
vil en China, y que tropas de la Mandohuria, 
mandadas por U-Chan-So-Lin, están prepa
rando su marcha sobre 'Pekín, con objeto de 
apoderarse del Gobierno central.^—T. O. 

* * -^ 

TOKIO, 21.—Se considera inminente una 
guerra oivil en China, entro Pekin y iiíukden. 

El gobernador de . Ipekin ha hecho consi-
deuables compraf- do cañones y ametrallado
ras en ©I extranjero. 

El gobernador general do Mukden,' por su 
parte, ha hecho importantes pedidos de ma
terial de guerra al Japón. 

SOCOEKOS 0 E LA ORSJZ ROJA 
AMERICANA 

PEKÍN, 21.—^La Cruz Eoja americana ha 
entregado lOO.OOO dólares a la caja de soco
rros de las provincias devastadas p-or las 
inundaciones en China. 

i ¡X)r «Danubio» 
¡ Mus&j-Arciiiso d.:l Teatro Ro-1, 
! pijr V. Arregui 
i Cotizaeiones da Bolsas 
i¡ DsíDortss 
;• Noticias 
• Crónica de sociedad 

FoUetín de E L DE.Q&TS 
hijo do papel»), por 
Medina» 

—«o»— 
MADRID Nota del Directorio sobre 

Ij Unión Patriótica (pág. 2) . )—Normas 
ra Ja venta de buques.-
rrera .vendrá para traliar de 

Barcelona (pág. 

-El 

PRO¥JNCIAS. — E l ferrocarril 
írano se Inaugurará en lí 
drones detenidos en Barce'ona por el pú
blico.—- Santander declara hija adoptiva 
de la ciudad a Concha-' Espina (pág. ,2). 

, •—«o»— I! 
j EXTRANJERO. — Se inician en ' amb.a'S 

Cámaras i francesas debates sobre ios aouer. 
dos d© Londres—Hoy expondrá Marx al 
Boichstag Ips resultados de la Conferen-
cia<—Nuevo plan de desarme de los És-

I tados Uu'-dos.—Guerra c iv l é.ñ'-China.—. 

(paéinas 1 y 2). 
— « ü > — ,;| 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial). — Temperatura máxima 
en Madrid, 23,9 grados, y mínima, 9,9. 
En provincias la ináxima .fué d-e 34 gra
dos en Murcia y Córdoba y la mínima do 

4 en Falencia y Orense. 

L E A U S T ] 

BibÜoarafía 

r a lo v e r í a con m a l o s ojos. 
P o r f o r t u n a , y a j u z g a r p o r l a s pa l a 

b r a s del p r e s i d e n t e y del a l to comisa 
r io , se ve que el p r o b l e m a se enfoca 
a h o r a bie-o, y h e a q u í p o r q u é e s p e r a 
m o s en que TOD.4, ABSOLUT.IMENTE TOD.Í l a 

l í n e a do p u e s t o s del L a u d e s a p a r e z c a . . . 
¡ P a r a lo q u e h a s e r v i d o ! ( C u a n d o me

nos , en t r e pos ic iones , a v a n z a d i l l a s y 
t i e n d a s for t i f icadas (?) c u e n t o 28 e n t r e 

p j C o b a D ' A r s a y E a l á a . ) 
,y E l p i a n o es tá c a n t a n d o q u e e s a co

l u m n a del g e n e r a l S e r r a n o , q u e v i ene 
r e t n o n t a n d o el va l l e del L a u , debe u n i r 
se con l a c o l u m n a de T a g u e s u t y oon 
l a s g u a r n i c i o n e s "i- todo.s los p u e s t o s y 
e n c a m i n a r s e a X a u e n , d o n d e h a y ag^ua 
a b ü n d a r i i í s i m a , y m e j o r a ú n a D a r Aco-
b a , con lo que , ai es p rec i so que f u e r z a s 
MUY MÓVILES (de i n d í g e n a s sin imped i 
m e n t a a l g u n a q u o a c o r t e n su ve loc idad) 
i n t e r v e n g a n en B c n i I l a s s a n po r el S u r 
a tiempo q u e eí g e n e r a l R i q u e l m e l o h a 
ce p o r el Nprtfc, ello s e r á fáci^, s in ne
ces idad do l a r g a s y f a t i gosas marcTias . 

H a llegad<> el m-irnento de m e d i r y po
s a r b i e n lo q u e es út i l y lo q u e m . lo es. 
El m a r i s c a l L y a u t e / , en u n a s d e c l a r a 
c iones que hizo £(1 pasa.do a ñ o a c e r c a d e 
lo que a ú n r e s t a b a p o r d o m i n a r , h a 
b l a b a oDEL MARRUECOS Ú T I L » . N O olvide
m o s qu'e el s iglo XX n o se p a g a d e ro 
m a n t i c i s m o s . Iníelligerüi pauca... 

Mírese t a m b i é n a! S u r y Sudoosjn ' • 
X a u e n , y a l a z o n a d e La rache , , [ si-
cos t e ra , d o n d e s e r e g a r o n puestOo.-i- , 
no h a n sci-vido de b a s e de p e n e i r a c i ó n , 
s i n o de b l a n c o s fijos y rcgoci.io de ind í 
g e n a s : a g r ú p e n s e los e l emen tos dísr-
con u n E jé rc i to m a y o r q u e el que E s p a 
ñ a emp icó p a r a b a t i r s e en 1860 c o n t r a 
todo el I m p e r i o m a r r o q u í . 

P i a m o n t e s c g y a u s t r í a c o s e.SLaban des
p e r d i g a d o s en los Alpes L i g ú r i c o s en 
17S6. B o n a p a r t e , c o n u n ejérc i to m e n o r 
e n su t o t a l i d a d , ma.yor en c a d a combat-^ 
p o r q u e a g r u p a b a sus fuerzas c o n t r a el 
sec tor d o n d e i b a a a t a c a r , d e r r o t ó a su,^ 
enemigos . Do i m i t a r a Alguien, no imi
t e m o s a p i a m o n t e s e s y a i r s t r i acos , s i n o . 
a B o n a p a r t e , q u e n o es un m a l m o d e l o 
p r e c i s a m e n t e . 

E n l a z o n a o r i e n t a l s a b i d o es qojc he 
m o s cíblenido u n éxi ío l ác t i co i n d u d a 
ble, p o r o t ác t i co n a d a m a s . T-)! re t roceso 
de l a s c o l u m n a s quo fueron, n l i b e r t a r 
a A f r a u y Ti f i su in y l a i n m o v i l i d a d de 
l a l í nea , que n o se h a d e s p l a z a d o ev. 
ningún scniid^ n i en n i n g i i n sector , b a 
jeen sjospechar si el .^lalti, aun i rá a 
c o n t i n u a r en n q u e l l a s e n a . Lo du.clamos; 
p e r o si po r r a z o n e s m^ i p i o r a m o p as í 
fue ra , a c a s o n o e s t o r b a r í a r e c o r d a r qu'i 

' ^ • - ^ • • v ^ v ^ N . » \j- X sv s>-*.^.\,y\^>^ \ 
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somos d u e ñ o s del m a r , que los movi
m i e n t o s p e n d t i l a r e s de fue rzas lo t r a 
j e r o n a Fede r i co , aés,xi\iós do la vic
toria de R o s b a c ü , l a do L c u t h e u , y q u e 
los a l e m a n e s , en l a p a s a d a g u e r r a mui i -
d ia l t a n p r o n t o e s t a b a n en R u s i a co
m o en F r a n c i a . 

S i g a m o s , J1U6S, conf iando en que en 
u n p e r í o d o r e l a t i v a m e n t e breve , y mer 
ced a l c a m b i o de decorac ión que p a r e c e 
h a b e r f e in i c i ado , Esipaña se v e r á l ibro 
del agob io m a r r o q u í y en d ispos ic ión 
de a c o m e t e r s e r e r a m e n t e la r e so luc ión 
de o t r o s p r o b l e m a s . 

Sigo oon el i n c e n s a r l o en l a m a n o . 
¡ Q u e se m e r o m p a é s t a en fue rza de 
m a n e j a r a q u é l ! . . . 

X. X. 

(COMUNICADO DE ANOCHE) "*""'" 

Zona, oriental.—Sin novedad. 
ün aparato Aviaciú7i ha homhardeaáo 

grwpo pescadores ertítre Afrati y SidJi 
Dris, causándole bajas y señalando blan
co a nuestros buques, que también les 
han hecho fuego. 

Zona occidental.—Columnas han pasa
do noche última y día hoy si7i nove
dad, 'prosiffuieiváo orderuidamente movi
mientos que conducen a realización plan 
proyectado. 

En zona Larache, una pa-'tida com
puesta de seis u ocho ladrones arma
dos dieron un golpe'eríTaduar Tuaijena, 
con el fin de robar ganado que sg diri
gía al aduar, impidiéndolo cpoituna in
tervención de la Yemaa. 

El público detiene a tres-Herriot acepta el debate en ambas Cámaras 
? ^ J „ _ 0 _ _ . I I - QB . ladrones ên Barcelooa! 

CoQjo ss resistieron, íes lleva-
roa arrastrando 

BABCELONÁ, 21.—Api-oveoliando mi des
cuido que tUTieron esta mañana vaórios 
obremos que se ocupaban en deso-argai- un 
c&rm debonido frsnt© a la, casa número 62 
de la ualle de i jauria, ' tres deaconooidoü se 1 empréstito de 800 malloaas, ¡auboráiiiauo a 
apodorac-on de algunas mercancías y huye- í ia •-otaboracióa enísre ainados y aiemcnes. 
ron. Aiíadió que si la guerra liabía sido ia con-

Varios poiteros y obreros de diversos ka- I vergoncia de todas las voiuiiladee, la paz, 
Iteres, que so dieron cuenta del robo, s a - i poi" el contrario, habla hecho que se diyi-

Marx expone los acuerdos de Londres ante !a Comisión de 
Negocies Extranjeros del Rekhstag 

^QQ • • 

BUEDEOS, 21.—El presidente del Coai , La «Gaoota de Woss» dice que un dipu-
sejo, Herriot , lia It-ido en ia Cámara de ' tado nacionalista ha declarado que su par
ios • Diputsidos la d'éclaraciíki gubernameu- tido votará en contra de ios proyectos de ley 
ta l aojrca de la Conferenciíi, de liondresj. 
Booordó que el punto d© partida de las ne-
gociaüioncá había sido fci proyecto de un. 

lierou en persecución de Vos ladrones, de
teniendo a uno cerca de la calle de Clarfs 
y a los otros dos ©n el paseo' de Grfcia. 
Los aprehecsones ataron cofavenienteirienK! 
a los IadroK«s, ;/ como se rasistieran a mar 

dieran los intereses. Si tales divergencias 
no han sido concliiedas totalmente en Lon
dres, todo esfuerzo de colaboración hubiera 
resultado imposibla. 

IrxSistió el prosiaedibe en el ÍM?oho d© que 
char, los llevaron arrastrando hasta un za- í̂ -s estipulaciones de Londres no importají 
guán d© 3a osUe d© La-uria, donde los en- I Biodiliíaoión alguna del Tratado de Yersa-
tregaron a un cabo do ia .Gu&rdl'a cjvil que j Ues y que si él lo hubiera es.tircado do otro 
por allí pasaba. ! niodo, jamás hubiera dado su consenilimien-

to a Ics acuerdos. Enumeró las veintajas que 
leportará a Francia las entregas en especia 
y las transferencias, y respecto a la eva
cuación del Euhr , dijo que había &ido el 
problema capital de toda la Conferencia, 
habiéndose puesto en claro desda los pri
meros momiontos que de su solución depen
día por entero el éxito de las niegociaeio-
n e s ; de suerte que se había visto obligado 
a elegir emtre la evacuación o el sosteni
miento de una-, actuación coniplet/amente aJs. 
lada do Francia. 

Respecto a la cuestión de las d-sudas in
teraliadas, manifestó que serían discutidas 
en una próxima Conferencia, y en cuanto 
a la zena de Colonia, que no podría inten
tarse antes de que los alemanes hubiesen 
cumplido el Tratado do Versalles. 

Delegados del Gobierno franoés inte-rvem. 
drán en la Sociedad de las Naciones para 
que Ke adopte el proyecto preparado en Pran-
cJa para asegurar ai cont-rol mil i tar en te
rritorios .alemans. 

Finalmente , Heir lot declaró que el aouer. 
do de Londres era la> primera etapa d© una 
nueva ©ra que debía conducir a la verda
dera paz y asegurar un próximo restableici-
miento de los presupuestos íranciees. Las 
negociaciones da Londres hstn sido un éxito 
del idealismo francés, y consiguió que fue
ra aioeptada la- solución del arbitraje en caso 
de discrepancias entre los aliados.—C. de H. 

* * * 

Ola de frío en Francia 
(RAMOGJIÍMA ESPECIAL^ DE Efj DEBA;TE) 

BüRKEX)S, 21.—Desde hace v a ' i o s días 
r e ina ^n F ranc i a u n a oi'Ja de frío, habién
dose regis t rado ayer miércolas una t empe
r a t u r a media infer ior a 12 grados.—C. de II , 

" ' ' • ' • • " ^ # o - — , — , - II , . ,—~ • — — 

El ferrocarri! de Canfranc será 
inaugurado en 1925 

ge ceCebrará u n a Exposición híspano-
fraiícesa 

ZARA-GOZA, 21.—El alcaide ha regresado 
hoy de Caníranc, donde, como ya dijimos, 
ha celebrado una conferencia con el personal 
técnico que dirige la construcción de aquel 
íerrooan'il. -

•"̂ ^ señor Fabiani viene muy bien impre-
" ^ del estado actual de ¡as obras, cre-

que podrá inaugurarseí el ferrocarril 
e -üxrmo afio de 1925. Al mismo tiempo 
que el ferrocarril t e inaugurará una Exposi
ción hispanofrancesa. 

También ha dicho el señor Fabiani que el 
ingeniero señor Fúster le ha maniíefetado que 
habieindo Gido consignados seis millones para 
los trozos tercero y cuai-to del ferrocarril en 
construcción de Val de Zffún, muy en breve 
66 anunciará la subasta do dichas obras. 

_ _ _ — , — . — . ^ ^ »• ' . '• 

Político filipino a Madrid 
——o 

BABCELONA, 21.—En el expreso de 
Frsíxeia llegó hoy el conoclHo político fili
pino Isiaiuro GabaJdón. 

E n el expreso <\3 la noche continuó su 
viajeí oon dir.ección a, MadrlU. 

„ - ^ — —««.-^.«^ 

Martínez Anido sale para 
Madr id 

SAN SEBASTIAN, 21.—El general Mar
tínez Apido recibió las visitas d© una Comi
sión de la Diputación y de otra del Ayunta
miento de I rún. También le visitó una Co
misión dé agentes de la Aduana irtmeea. 

» * * 
SAN ÍSEBASTL4N, 21.—En el «xprepo 

de Gst-a noche marchó a Madrid el general 
Martínez Anido, que fué despedido en la 
estación por ios generales marqués de Cas-
tellflorit, Federico Berengu«r, Martínez Ka-
pcígo, aíutoridades v amigos. 

Antes de sa fe , ©i general Martínez Ani
do telegrafió al sreneTail ¡Villalba dándole el 
pésame por la gloriosa muerte de su hijo, 
ocurrida en (i combato de ayer en el sec
tor de XJad Lsu . 

Las niñas desaparecidas 
A las diez d© la mañauta se reanudó ayer 

en el despacho dei juez suplente, «eñor Gi; 
Marisca!, el desfile de testigo.»:. 

Comparecieron, entre otros, un señor ape
llidado Fernández y í>u esposa, domiciliados 
en la Corredera Baja, amigos de la mae-scra 
¿oña Mariana. 

Declaró también extensamente tra mucha
cho de catorce años, llamado IMacíss Centra
ras , vendedor ambulante, que se encontraba 
en los alrededores de la- casa do la callo de 
Hilarión Eslava, durante la tarde en que se 
advirtió la desaparición de las niñns. 

La señorita Morílss prestó nueva j extenstt 
declaración. 

Terminadas estas diligencian, el luez, acom-
¡pañado del fiscal, peñor Termens, y del ofi
cial habilitado, se personó en la Cárcel Mo
delo, con ánimo de t o a a r dcclara.'áón al pa
dre de Margarita Ortega, vma de las uiüa^ 
desaparecidas; pero como e.-te recluso se en
contraba indispuesto, la diligencia so aplazó 
¡para hoy. 

^ Otro carro dcs-jalijatío 
BABCELONA. 21.—-Al pasar esta noche 

fnsnte a la Aduana fué des->raliJ£do por va
rios dasoonc sidos un carro guiado por un 
muchacho 

Al apeS-rse éste del vehículo para, ahu
yentar a los ladrones fué f:olpeado por és
to^, .Causándole diversas heri'drs, de la-s 
que fué curado en e l Dispensario de las Ca
sas Con.siatcriales. Se llama ©I agredido Mar
celino Valentí, v con su carro venía del 
pueblo de MoUnr de Bey. 

Fiesta infsnUi 

BAISOELGHA, 21.—So ha celebrado e.sta 
tarde una fiesta infantil en obsep;iio de los 
escolares de las colonias madrileñas, en el 
entoldado dei paseo de Gracia. 

A la fiesta aslbtderon varios concejales y 
diputados provinciales y numeroso público. 
Comenzó la fiesta con lo, entrada da los 
gigantes y enanos de la Casa de Caridad. 
Luego ha hs^bido bailes típicos y regionales. 
La baoda de la Casa de Caridad y una «co-
bls.» amenizaron la fiesta. JJOS escolares fue
ron obsequiados al final ccaí una espléndida 
merienda. 

La sentencia por to de Tasrasa 

BABCELONA, 21.—Coa respecto a la 
sentencia que recaer sobro los procesados 
por el asalto de Tarrasa, sabemos nue hay 
buenas impresiones y que piffece poco pro
bable que se les aplique la sanción solici
tada por el fiscal. 

Esplofilón de gas 
JAECELONIA, 21.—Esta tasaos. 3>-la.s c in . 

00, estalló una tubería de -gas en el domi
cilio de José García, calle de Galileo, de
rrumbándose varios tabiques. E l inqullino 
del piso resultó con diversas quemaduras. 
Fué trasladado al hosipbal da Santa Cruz. 

El Slnáioaío únieo no paga 
BABCELONA, 21.—La Casa Calpe ha pr«-

eentado tina denuncia contra el Sindicato 
único del ramo de Alimentación por no ha
ber satisfecho una partida de libros por valor 
de 0.000 pesetas. 

Bobm una intoxicación 

,BABCELONA, 21.—Ante el Juzgado co-
r'"fepondiente han ampliado hoy su declara-
c A la vendedora del puesto de garbanzos, 

f l I l M a d a Besa Pujol, su sobrino y s u depen-
"v diií*>e-
•' píosa se ha ratilcado en sus anteriores de-

ok&aciones, manifestando de nuevo que para 
limpiar las ollas que utiliza para cocer los 
garbanzos \isa lín líquido qu© vende u a in
dividuo muy conocido en el mercado. H a 
dado también el nombre 3e la casa donde 
compra el bicarbonaiío que suele echar en. 
la cocción. 

Ante el Juzgado desecha la suposición de 
que una persona interesada arrojara a la olla 
una substancia tóxica, Bosa Pujol y en fa
milia no reconocen otra causa. 

Se golpean po? dar dtíloes a Kaa^ niña 
BABCELONA, 21.—Cuando esta tarde pa

seaban por la calle de Muntañer don Enrique 
Pereda, de cincuenta y seis años, Y una se
ñora, encontraron a una niña de siete años, 
llamada Isabel de Xlaro, hija de los guardas 
de una obra en construcción, y trataron de 
acariciarla, oírecicndole golosinas. 

Al advertirlo la gente que transitaba por 
la misma vía, empezó a griT-ar que querían 
secuestrar a la niña, y ee promovió un tu
multo, llegando a golpear al eefior Pereda. 

La señora huyó, asustada. 
Intervenieron ¡os guardias, y el caballero 

i fué conducido a la Delegación de [Policía. 
I donde prestó declaración, asegurando que 
I únicamente pretendió dor un caramelo a la 
j niña. 
I Parece que de las maniíestaciones del de

tenido se desprende que está perturbado. 

E l marqués do A16s quiere dimitir sa oai'áo 
da ooaosja! 

BABiCELONA, 21 . — En el Ayuntamiento 
so asegupaba hoy que el marqués de Alce te
nía el propósito de dimitir su cargo de con
cejal. 

Torporlstas detenidos 
BARCELONA, 21.—En los alrededores de 

]p, prisión celular han sido detenidos Salva
dor Carús y Alfredo Vallano, señalados como 
terrorista-. 

Estos individuos fueron ya detenidos hace 
algún tiempo por suponérseles complioados 
en el asalto a la fonda de la estación de 
Francia. 

En ¡vjuella ocasión se les ocuparon dos 
pistolas. 

Fábricas pai?alisai5as 
B A B , C E I J O N A , 21.—Se dice que han que

dado paralizados los frabajos en lp.s fábricas 
que en Manresa y San Juan de Vilaserrada 
posee ia razón social Galliía, Viía y Compa
ñía. 

E l señoi Sala llegará esta nooho 
B i E C E L O N A , 21.—El presidente de la 

Mancomunidad, don JMfonso Sala, ha anuncia
do por teléfono, desde Tarrasa, que esta 
noche llegará a Barcelona para poder asistir 
a la sesión que celebrará mañana el Consejo 
permanente. 

Rograaa a Flgnaras e! anarquista Ssgarra 

BABCELO.-íA, 21.—Anoche regresó al pe
nal de I ' igueras, donde cumple condena., 
desde Madrid, e! Enniquista Elias tíegarra, 
autor de la muerte de un vigilante y de un 
guardia, durante un registro domiciliario 
practicado en su casa. El anarquista Sega-
n-a había sido conducido a Madrid a peti
ción de la autoridad judicial para que decla
rare en r.nss uiíigeneías que se instruyen 
en la Corte. 

Ya-los hariáes ea a a sael-so 
BABCELONA, 21.—Cuando regresaba a 

Calaf, después do haber asistido- a la fiesta 
mayor de San Martin de Saga volas, el fa-
bríci3nte don José Anguex'a, con su familia, 
f-e asustó uno do los caballos enganchados 
al coche que ocupaban, y el -leii calo se des
peñó por un de^mo.ite de ocho metros, ca-
jc-'Ao a la vía. férrea. 

Í-JÍ señor Anguc-r?, lecibió heridas graves; 
meaos graves tres crií<d-'S. y leves los ía-
tailiarer, del señor Anguere. 

Ua celador do Te'.éfonos, Eiaorto 
BABCELGXA. 21.—El empleado cebador 

de Teléíau.-is .io.-.é Ssíiicno Marí-rieí, que 
tra-brijeba cu ia r'.!i-!araci'<n de la l 'no i en v.na 
e.'isa de ia i j.ile de! L 'ub, tuvo la desgr.vcia 
de que ss rumj.ieía ia pal-eii'* que ío soste
nía, y cajó al ¡lOtio, inuiien.'.o casi en 

Ñ A U E N , 21.—JLa Prensa libertil de Pa
rís asegura que Herriot obtendrá una gran 
mayoría em -ambas Cám.araB para ©I Trata
do de Jjondree.—-T. O. 

E N EL SEICKSTAÍJ 
NAUBGSr, 21.—La Comisión de Eelacionea 

exteriores del Eeichstag ha celebrado en el 

euca.min-ados a poner en práctica el plan 
Da-wes. 

E l periódico oree que de no lograr ei Go
bierno un voto favorable, disolverá en el aot-o 
ei Eeiciietag. 

El mismo diario añade que en determina
dos centros políticos es propone que sea el 
pueblo mismo el que decida de si sa debe o 
no acejjtar el plan Da-weB. 

La «Gaceta de WUBS-Í no cree que seras-
jante referéndum p-udiera realizarse antes de 
un mes, o sea para el día 20 o 21 de sep
tiembre. 

LA ABMINT8TBACÍ0N B E LOS T E E E I -
TOBÍOS OCUPADOS 

P A E I S , 21 .—Se sabe que Marx ha pedido 
a Herriot que se entablen negocia.ctones se
guidamente entre alemianes y representantes 
de las potencias de ocupación para discutir 
el nuevo «modus vivendi» administrativo en 
los territorios ocupados. 

Los alemanes piden que se respeten los 
derechos de soberaiKÍa del -Eeieh y los dere
chos civiles de la población. 

ÍMPEESION E]?f' ITAIiíA 
BOMA, 21.—Los ministros De Stefani y 

De Nava han declarado a los periodistas que, 
en su opinión, las dos resoluciones más im
portantes de la Conferenoia de Londres han 
sido el triunfo del principio del arbitraje 
para solucionar las divergencias europeas y 
la obligación moral contraída por Alemania 
de cumplir sus compromisos respecto a los 
aliados. 

Ambos ministros expresaron eu esperanza 
d© que todo el mundo tendrá en cuenta los 
sacrificios hechos por I tal ia y por Francia 
en lo que concierna a la discusión de las 
deudas interaliadas, congratulándose por el 
crecimienk» de autoridad dado a la Sociedad 
de Naciones, en -virtud de los acuerdos con
certados en 1-a CoriSereneía. 

Asimismo hicieron un cumplido elogio de 
la actitud conciliadora y generosa de la De
legación francesa. 

EL C M T E E I O B E MILLEKANB 
PABIS , 21.—^Los diarios reproducen, ea 

síntesis, las declaraciones hechas por M¡3-
lerand, las oual-es serán publicadas íntegira-
mente ©I sábado por la -sEsvue Hebdoma-
daiixe». 

E l ex presidente de la r ^ ú b l i c a est ima 
qtie el interés de Francia está «n la res
tauración d© Europa, en el plazo más bre
ve posible, y juzga que es de temec que 
una -aproximación hacia hacia Biieia pea., 

Nota de!' Directorio 
sobre U. Patriótica 

- o - - ; • : ' 

Un ilamamíento a la ciudadanía 
o—'—, 

Si la opinión no contribuye a !a 
obra dei Directorio, ei caciquismo 
permanecerá caüado, pero no 

quedará vencido 

día de hoy tina larga sesión paira discutir j no sólo inútil , sino pellli^rosa. 
Ocupáffidoseí de la Conferencia de ¡Lon

dres, jMüIerand dico qu-a el resultado más 
importante logrado en ella ha sido «1 da 
llegar a proclamar la inteligencia interaília-
da. Pero—^añade—ahora ea preciso saber eo-
bre cuáles bases est-a inteligencia reposa, 
y es preciso ver lo qus el plan Dawe» da 
de sí y seguir a tentamente las faiSes da eu 
eie-ouc5>h. 

"¡MiUeraind estima que desposeerse da ea-
rantías palpables antas de la reaEzación del 
plan en cuestión equivaldría a abandonar 
el ¿ u h r a cambio de u a pedazo de papel 
y volver de nuevo a la política de las Pro
mesas. 

Por ©Uo considera que el nuevo procedi
miento de arbiiiraje debe srevir para devol
ver prudentemente, no para abandonar, y 
que este procedimiento sea un medio para 
llegar, por fin, a los pagos reales, y no 
parai que Alemaaiia pueda nuevameints .elu
dirlos. 

Millerand ©xpres-a luego su sentJEiieinto 
por el hecho de no haber sido abordada en 
Londres la cuestión de l a seguridad, a su 
juicio ia más importante de todas. 

Cuando una iniciativa de 1Ü Sociedad da 
Naciones tropieza coa ©I criterio de alguna 
gran potencia, ésta no vacila en rechazar 
su iutervencJón. 

E n esas condiciones—^terminó diaiendo el 

las leyes que han de eer sometidas a la 
Cámara para la aplicación del plan Dav/es 
y qu© han de ©star aprobadas antes del 30 
de agosto. 

Los conservadores estaban espeoialme-nt--
deseosos por conocer las manifestaciioneg del 
Gobierno. E l cíinciller Marx aürmó qu© está 
dispuesto a usar do todos los medlbs cons
titucionales qua tiene a su a.lcan<5© para 
obtener m.ayoría en el Eei'ohstag, y que. em. 
caso contrario, sería e l pueblo quien deoi-
diose. 

E l Gabinete d© Baviera ha oelebrado 
tanibié-n hoy una reunión especial en .Mu
nich p8.ra discutir el pai^to d© Londnes. 

L a Liga de industr ial '^ alemanes l ia Con>-
vooado a sus miembros" a tma CorÉfererCcift, 
que tendrá lugar en Essen, en el . j5uhr, 
par» discutir el mismo asunto. 

UN T R A T A D O - C O N ITALIA 
Ñ A U E N , 21.—Las negociaciones para un 

Tratado de comercio italoalemán se abrirán 
en Berlín e l próximo octubre.—?'. O. 

(De las Ageo-cias) 
PABIS , 21.—-Cámara de Diputados Ter-

mina,da la declaración dé Herriot . los co-
mimistas presentan una proposición pidien
do se aplace la discusión de la misma. Esa 
propos'ción, después de larga y muy movi
da discusión, es desechada por 259 votos 
contra 20. _ ^ ^^ president.?—parece difícil qua puedan 

Bolranowski presenta a su vez una moción ^^^¿ ^^ ^^^ organismo grandes esperan-
solicitando se aplacen las interpelaciones so-1 
hre Ja Confereflcia de LoncJjBis basta que la 
Comisión correspondiente haya formulado su 
opinión resí->ecto a los textos en que cons
tan los acuerdos concertados en la Confe
rencia. 

Herriot impugna enérgicamente esa mo-
I o'ón, y a petición del Gobierno la Cámara 

Los aviadores americanos 
salen de Islandia 

acto. 

la rechaza por 320 votos contra 209, levan 
tándose seguidamente la sesión hasta maña
na por Ja mañana. 

EN EL SEiXADO 
PABIS, 21.—Senado.—Herriot da lectura 

de su declaración referente a ios resultados 
de la Conferencia de Londres. Al terminar 
y bajarse de la t r ibuna es objeto de uná
nimes aclamaciones de la izquierda de! Se
nado. 

Seguidamente el ex ministro MiUies La-
croix presenta- una moción p'diendo que el 
Senado apruebe las declaraciones de Elerriot 
y reitero su confianza al Gobierno, pasando 
seguidamente a la orden del día. 

131 pros'dente de la Cámara hace obesrvar 
que esa moción es preciso que pase antes 
de ser puesta a la Comisión correspondiente. 
E i autor de la moción pide entonces que 
se suspenda la .sesión para que la Comisión 
de Negoc os Extranjeros pueda deliberar so
bre la moción y entregar el correspondiente 
informe. 

Se pone a votación la proposición do sus
pender ,1a sesión, quedando aprobada por 107 
vot-os contra 109, suspendiéndose, por lo tan
to, en el acto la sesión. 

Al reanudarla, el presidente de la reíe-
rida Comisión de Negocios Extranjeros de
clara que ésta, lo mismo q_ue el Gobierno, 
desea que las declaraciones dei GoTÜeTSo 
sean objeto de un debate público. 

Se acuerda desechar la moción de MiUies 
Lacroix y aplazar la discusión d© las decla
raciones del Gobernó hasta después de ter
minar los debates de la Cámara de dipuate-
dos sobre le misma. 

,f * 4. 

PAPi-IS, 21. — El grupo senatorial de la 
Tnión Kepublicana se ha reunido hoy b:-jo 
la presidencia de d i e ron . Poíncaré asistía 
a la reunión. 

Se ha acordado escuchar la declaración gu
bernamental y expresar el deseo de que so 
abra debate acerca de los últimos acuerdos 
de Lcndros. E n caso de que la Asamblea de-
eids, «1 vista do 'a eomun cación de l l e -
n-ict, votar . una moción, torneando acta de 
la declaración del Gobierno y expresando a 
éste s uconfian'za, los miembros del grupo 
Unión Hepubiieana se abstenldrán. 

í Q F E VOTAR.! EL EEi rHSTAG; ' 
B E E L I N , 2 3 . — E l Ec-iehstag se reunirá 

mañana;, a la una de la tcrde, p i ra oir la 
comunicación del CTobierno referente a la 
Conferencia de Londres y consecuencias de-
ri-i'adas de la miisma. 

El canciller, Marx, y los ministros de Ne
gocios Extranjeros y de Hacienda, Strsse-
mann y Luther , pronunci?i-án discursos. 

La Cámara acordará seguidamente aplazar 
sus s-c-sione-s basta el lunes, con objeto de dar 
tiempo a ia Comisión de Asustes Exteriores 
para p-roseguir sus deliberaciones. 

Se cree que el jueves se procederá a la 
votación final sobre las declaraciones y pro
yectos de ley del Gobierno. 

LGNDEES, 31.—^Los aviadores nor teame
ricanos que dan la vue l ta al mundo en 
aeroplano han salido es ta mañana de Reyk
javik ( Is landia) , a las s ie te t re in ta , con di
rección H Groelandia. También h a ."aado al 
mismo t i empo el aviador i ta l iano Loca-
tolli. 

BEGSESA P E L L E T I E B D'OíSY 
IVIARSELLA, 21.—A bordo del «Porthos» 

ha llegado esta m a ñ a n a -el aviador Pelletie'-
d'Oisy y su mecánico Bezin, de regreso de 
su «raid» París-Tokio, 

Fueron recibidos al <Sesembarc,tr por el 
secre tar io de Es tado p a r a l,a Aviación, Ey-
nac, -y el a'fcalde de es ta cap i ta l , De Plais-
siere-/, quienes les dieron ' a bienvenida en 
nombi-e del Gobierno y de la ciudad, 

La enorme m'achedumbre que se hallaba 
ea ei muelle p a r a rec ib i r a los val ientes 
aviadores t r i b u t ó a éstos una entus iás t ica 
ovación. 

Noevo plan de desarme 
NUEVA YORK, 21.—-Se sabe que el p lan 

oficioso p reparado por ©1 Gobierno de los 
Estados Unidos respecto a ia cuestión del 
desarme y seguridad, con t iene los siguien
tes puntos : 

Toda diferencia que se produzca e n t r e 
i'as naciones, suscept ible de provocar una 
gueri-a, será somet ida al Tr ibunal pe rma
nente de Jus t ic ia in ternacional de La 
Haya. 

La Sociedad de las Naciones será la en
cargada de cont ro la r los armam.entcs en 

i Alemania, 
i Se fijará un l ími te p a r a los armamentos , 

según acuerdo que se estsbCtezc.i en t r e ¡as 
nacieres . 

En -OS círculos polí t icos se asegura que 
el Japón, aitnque dispuesto a formar p a r t e 
de la Conferencia del desarme, ^e opondrá 
a t eda l imitación de les a rmamentos t e 
r res t res . 

Se asegura que la tesis del a'c^ince de la 
ar t i l ler ía nave»,! sentada por ISToríeaméi-ien 
rorá aprobada por el Japón, Franc ia e 
I ta l ia . 

Manifesiaciones antimoaárquicas 
en Belgrado 

BELGRADO, 21,—Con motivo áe n a dis
curso pronunciado Por Pach i tch , so han re
g is t rado demostraciones contra ei Soberano 
y cont ra el Gobierno Da-vfidowitch, origi
nándose graves incidentes. 

Las t ropas so vieron obligadas a in te rve
nir , dispersando a los manifes tantes . 

DIPUTADO SOCIALMTA ASESIxN'ADO 
BELGRADO-, 21.—Un .grapo de descono

cidos ha hecho fue jo sobre ©i diputado 
socialista Mulsot, matándolo . 

Se cree que se t r a t a ¿e una venganza po
l í t ica. 

INTRÜGCIONES FAKA LA CONSTITU-
t^O'N flüi -UWÍOfííía ' !kí'A'fKÍOTlCAS ' 

En la l 'residencía facilitaron ayer la si
guiente nota ; 

«No iba el Directorio militar que derrocó 
las organizaciones políticas qua actuaban en 
la vida pública, a orear otro organismo aná
logo a los caídos, para que oon iguales defec
tos y con idénticas protestas de la opinión 
sana del país, viniese a suceder a Jas oligar. 
quías derrumbadas en la gobernación del 
Estado. N o ; el Directorio militar no puede 
ni debe dar calor a partido alguno político; 
y no debe ni puede nacerlo, porque para él 
gctbernar, demostrado tiene en los once me
ses de actuación que lleva, que no necesita 
de aquella clase de organismos. 

La Unión Patriótica, a la que el Directorio 
se propone dar vida y alientos hasta conver
tirla tiu uji órgano potente de los anhelos de 
la nación y en un instrumento de gobierno 
ci día de mañana,- ha de diferir eubstanoiai 
y orgámcamente de los antiguos partidos po
líticos. Para conseguir estos fines tan patrió
ticos y elevados, el Dirsotorio ha de poner ^ 
contribución eu buena voluntad y su perse
verancia. Y en esta camino ha de procurar 
por cuantos medios estén a su alcance llevar 
al ánimo d-e todos los ciudadanos la seguri
dad evidente, la persuasión plena, de que 
el antiguo caciquismo, vergüenza de Espa
ña y azote de las personas honradas, no le
vantará oabeza jamás. 

Pero no bastan estos propósitos del Direc
torio, ni su firme resolución de llevarlos a 
la práctica para qu© la transición o el cam
bio que anhelamos se verifique. Es necesario 
el concurso leal, desinteaesado, peisevenan-
te y / en tus i á s t i co d© cuantos oiudadacos, 
conscientes de sus obligaciones y conocedo
res o víctimas de los procedimientos caciqui
les caídos, so decidan por patriotismo, por 
honradez y liaeta por inst into de conserva
ción a oooerar con su esfuerzo a la organiza
ción d© la Unión Patriótica. 

Y queda exhcado en las precedentes lí
neas lo que ©1 Directorio se propon© que se!» 
la Unión Patr iót ica: una Asociación de hom
bres de buena fe, apolíticos o políticos, que 
no se hayan contaminado Son los vicios pasa
dos y que gocen d© notoria honorabilidad. 

Su misión es heredar al Dlieotorio 

Constituida así la Unión Patriótica y ex
tinguido hasta el recuerdo de las organiza
ciones caciquiles, que sólo pesarán en el 
ánimo de las gentes honradas como un trá
gico sueño, la nu©va agrupación será la lla
mada a recoger el Poder de manos del Di
rectorio, que transitoriamente y sin otra fi 
nalidad qu© la do restablecer la jvistioiía y la 
paz en losfespíritus, gobernará el ílempo in
dispensable hasta que la Unión Batriótioa 
esté en condiciones de heredarle y formar 
un Gobierno constitucional qu© pueda réali-
zar un plan de apremiantes necesidades na
cionales,- que no requieren otra definición 
política que el lasatamiento a, la ley y al or
den. 

Deben ¡ategrarla todos los qne 
acepten la oonstituoión de 1876 

Es decir, cuantos ' acepten y acaten los 
preceptos contenidos en ©1 Código fimdamen 
tal de la nación. 

Siendo la Monarquía la forma de Gobierno 
consubstancial oon la Patria y síntesis glo
riosa de todas nuestras tradiciones y de 
auestros amores, solamente a quienes no re 
conozcan las instituciones que nos rigen, es 
t-ará vedado el ingreso en la Unión Patrió
tica. A no ser que, sobreponiendo a todo otro 
sentimiento y a todo interés secundario el 
amor supremo a la Patr ia y el deseo de ver
la reg.3nerada, decida a los disidentes) a pres. 
tar su cooperación altruista y leal a la; s a l 
vación de España. 

iPorqu© hay que repetirlo hasta la sacie
dad y ha-sta que llegue a la medula del pue
blo español y a todas las inteligencias: si 
la opinión sana y honrada no contribuye oon 
su esfuerzo resuelto y tenaz a ^a obra que 
el Directorio se propone realizar como fina
lidad de su actuación, el caciquismo, el ini
cuo csjciquismo perm.anecerá vencido y calla 
do mientras la actual situación gobierne; 
pero como la cizaña en los sembrados que 
no se someten a una profunda labor, resur
girá de nuevo con sus pasados b-fíos y con 
peores intenciones que antes tuvo. 131 Direc
torio habrá conseguido perseguir y ahuyen
tar a quienes empobrecieron y envilecieron 
a España ; pero sin el concurso de la ciuda
danía, sin ©1 valor cívico y colectivo del 
pueblo, no dejará aplastada la cabeza, de la 
hidra caciquil en los términos radicales- que 
la nación reclama y que la higiene pública 
exige. 

Y el Directorio, que por el glorioso golpe 
del 13 de septiembre quitó el Poder a unos 
políticos que lo ejercían por dejación y ol
vido 'de la nación entera de sus derechos da 
ciudadanía, y que anhela entregarlo a la na
ción misma,púnica que tiene derecho a_ ejer
cerlo, no pued-e admitir ni en hipótesis, la 
idea d© que el pueblo, por esoáptico o apá
tico, pierda esta ocasión de recuperar su so
beranía, ejoieer sus derechos y cumplir sus 
deberes, siempre al grito de ¡Viva España y 
viva el Eey l» 

rSSTBUCCIONBS PAÉA- LA OEGANIZ.ACION DE 
LA UNION P.ATKI0TICA 

«Conviene advertir que no es im «partido 
político», sino una agrupación de todos los 
hombros do buena voluntad, amantes da su 
Patria, que, convencidos de la obligación 
que tienen de cumplir con los deberes do clu-
daidanía, se/cpongam y eviten la 'vuelta de 
los procedimientos po''iticos qu© desaparecie
ron al adveaiimiento del Directorio. 

L a constitución do la Unión Patiótioa ha 
de BIT democrát ica, y, por tanto, en todas 
aquellas localidades en que , no e,slé cons
tituida o lo esté defectuosamente se organi-
zará del siguiente modo: 

Por iniciativa de las . autoridades en 'coda 
pueblo, se citará a una reunión a las perso
nas do reconocida honradez y prestigio, sin 
distinción de ideas v portene«ucnt.ef-, « tou 
las cifres sociales, que so constituirán en 
Comisión organizadora.. 

Las autoridades gubernativas procurarán 
qu© 'On estas Com'isiomes estén represeatada>-
todas las ideas y la-s dife-reintes cl-.i,<!,ef! do \ 
eooíedcd, no permitiendo que tenga prepon
derancia ningún prapo políti-co -oi qncini 
que ninguna de las perso--aas "ita-da-s e'-'-r^-' 
afiliadas a las agrupaciones caídas ni obedez
can a inspiraciones d.3 nedi'e. 

Es ta Comisión,» en la Prensa local, si la 
hub'ísre, en el mitin,- con circulares y has
ta con. pasquines en las esquinas ejepoerá 
una aictiva propa,ga,ndc,i para consesuir adep
tos ; y cuando éstcs «e-an suficie-ntes c-e re
unirán en asamblea, d-ónde, por elección, se 
nombrará un Comité, que, si convln'ere, po
drá ser provisional y la rDpres-e-n'ta-sióii de 
éste en el Comité del partido iudicial. ' i '^" 
to el núm-ero do vocales que- formen el Co-

(CcCníMiiía al final de la 5.°- columna.) 

auromaquia oDcmrna 
Un espada y un picador heridos 

Cuatro. toros muy majos d© presenta,oiáii, 
muy iguales de tipo, se corrieron ano<ái« 
con Ja acreditada divisa de Araúz herma
nos, de Jaén. La pelea fué varia, mostrando 
bravura grande ©1 tercero y nobleza y sua
vidad e' cuarto, a f«sar de la lidia iníer-
nal que les dieron a' todos. Por ello fué fo
gueado el segundo y llegó entero a los úl-
tinaos tercios el t^ue rorñpió plaza. Si este 
ganado se lidiara de día, seguramento luci
ría el doble, pues hay sangre y temperamen
to en estas reaes, que alcanzarán jus ta noio-
bradía. 

Andrés Gago sólo actuó en el segundo bi.> 
cho, mostrando maneras ¿e torero en algu
nas suertes, aunque se le ve desentrenado 
ante el todo. Una sola estocada contraria 
empleó para tirar patas arriba a su-enemi
go; pero fué a cambio de un revolcón con 
pitonazo, qu© le causó una herida de cuatro 
oontimetros de extensión en la .negión torá
cica izquierda. 

El aragonés San'folaria mató t r i ^ totes, 
bullendo bastante cmi «apa y muleta , .pero 
sin el aplomo necesario al íuoimiento. No 
paró al bravo toro tercero ni sac^ partido 
de la buena lidia del último. 

D u r a n t e al -tercio de varas del tercero fué 
empitonado por el c-óáicioso bioho el pica
dor Vega, qu© pasó a la enfermejd* aai» un'a 
herida penetrante en l a . p a r t e superior in
terna del muslo derecho, calificada por loa 
facultativos de pronóstico reservado. 

Charlot, ©1 Chispa y eu Botones, mviy'gf&-
oiosos. Y Rada más. 

C. C. 

LA QUINTA D E FKBIA Wl BII<BAO 

BILBAO, 21.—Oon lleno completo se cele
bra la quinta corrida de feria. 

Cuando las. cuadrillas hacen el paseo Ixay 
pitos para Chiouelo y Majora y palmas para 
el bilbaiino Torquito. 

p r imero . Torquito da varias v^aoómcaa oon 
arte y valor. . 

Un piquero clava 1.a puya en mal sitio y 
da origen con ©Uo a la primera bronca de 
la tarde. 

Maera y Torquito se lucen en los quites. 
Este último inicia su faena coa imos bue

nos pases y entrando bien a matar deja me
dia estocada atravesada, un pinchazo malo 
y otra estocada atravesada. 

Segundo. Chicuelo lancea bien, y es ova
cionado en quites. 

Magritas y Bodas colocan cuatro buecos 
pares de banderillas. 

Coge la franela Chiouelo, y después de 
rmas cuantas piruetas, atiza dos puñaladas, 
un pinchazo, otro puñalón en el pescuezo, 
otro un poco más alto y descabella al s-e-
gundo intento. (Gran escAndalo.), 

Tercero. M-aera veroniquea con, valor, y 
alcanza una ovación en un quite. 

Prende un buen par de palos.Bombita l'V. 
Hace Maera una buena faena, y arranca 

recto a matar , largando una estocada algn 
desprendida y cae el toro. (Ovación.) 

Cuarto. Torquito veroniquea. L u ^ o HJJÍ -
da a unos franceses qne están en la barrara, 
y tras d© muletear coa ambas manos, dej'O, 
una_^ estocada arriba, con tendencia a atra
vesar y descabella al primer intento. 

Quinto. Se luce Chicuelo ea im quite. 
Maera arranca una gran ovación oon una 

verónica. Oy© otra Torqidto en cuatro boe-
nos lances. 

Bodas colooa un buen par. 
Hace la úl t ima faena Chiouelo con varios 

pases naturales y otros de pecho buenos, que 
son ovacionados, y atiza media estocadív 
descabellando al segundo golpe. (O-vación-) 

Sexto. Maera cosecha aplausos con unas. 
verónicas y en un quite. 

Coa la franela hace una faena desconfiada, 
pues el toro está muy incierto, y deja rnedií 
estocíida alta y descabella al cuariw intento. 

tnité local como el de representa-ntes en el 
del partido lo determinairá el gobernador y 
dependerá de las circunstancias locales. 

Las -autoridades pondrán mucho cuidado 
en que est-os Comités locales no sean aca
parados por algún o algunos sectores polítl. 
eos que no hayan renunciado a siu antigua 
filia-e-ión y que ss sumen con engaño a la 
Unión Patriótiíca; p'ues los adeptos han de 
renunciar a sus etiquetas y compromisos V-a 
partido y en lo sucesivo no ac-atsíráñ "más 

.órdenes que las emanadas de la Unión Pa
triótica. 

Con los representantes de log pueblos S Í 
formará el Comité del partido judicial, ai 
que se podrá sumar el número d© persona; 
qu© fijará el gobernador y sean de verda
dero arraigo en el mismo, y Jel que for-
marán parte como vooalles natos los alcalde^ 
y demás autoridades que no sean incompí 
tibies. Se tendrá en cuenta, si es posible, 
para subsanar la omisión, si alguna clase 
social no está representada en el Comité; 
pero procurando que estos vooales sean ele
gidos por los demás representantes que cons
ti tuyan el citado organismo. 

Estos Comités de partido nombrarán sn 
representación en el provincial, y a ésta s-j 
agregarán también las personas de sign'fi. 
cación qu© ella, mJsma elij-a, a más de la» 
autorido-des de la capital, como el rector dj 
la Universidad, presidentes de centi-c®, etcé
tera-

Tanto los representantes de los pueblos ea 
los Comités de Ic^ partidos judiciales comí 
en el provincial puede-a ser además otra*, 
personas, pertenezcan o no al Comité que 
representen y sea, cual fuere su vecindad. 

E n la cE-pital y en las cabezas de parti
do, radicarán, por tanto, a más del Comibi 
local oorrespondiente, el d© la provincia j 
el defl partido judicial respectivo. 

Log Comités de partido y ©1 pro-vincial ele
girán sus pPesidentes y deinás cargos. 

Una vez constituido el Comité provincial, 
ésto será el encargado de dirigir la poKticfi 
en lai provincia oon autonomía completa: -j 
por conducto del gobernador se ©ntenJf,<4-á 
con esta oficina central. 

Las autoridades gubernativas ejercerán en 
todo momento la -vigilanoia y tutela de lo' 
Comités. 

Siiendo los Círculos o Casinos centros dfj 
propaganda y puntos do coinoidenciai y de 
contacto de sus socios, se ha de procurar sa 
existenciai; y con las cuotas, si hubiere lu, 
gar, so íoin-entará la propaga|nda, inolus/) 
teniendo periódicos propios. v 

Hay que hasej- llegar a conocimiento d( 
todo el mundo que deben por patriotismo i a 
gresar en la Unión Patriótica todos los que, 
aceptando los principios fundamentales d© la 
Constitución d© 1876, estén dispuestos a 
consolidar y perfeccionar la obra del Direc
torio, saneando las costumbres políticas y 
robustecido el Poder públiéo. Que no ea 
t rata de un partido del Directorio, el que 
no va a crear uno más cuando vino a des
truir los -existentes; y que además el Direc
torio no necesita partidos, pues- su gobier
no, que es circunstancial, t iene el asenti
miento de toda la opinión. 

H a de tenerse en cuenta, por último, que 
el objeto primordial de la Unión Patriótica 
ha de iser el do despertar el sentimiento da 
ciuda-dauía- en su más alto grado, destruyen
do con ello el ea-oiquismo; y que, consegui
da esta finalidad, será el órgano autorizado 
de! Gobierno en la vida pública llamado a he
redarle en la gobernación del Estado.» , 
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¡4t 

eorganizacion ae 
Cristianismo'' 

/ A n t e l a v i s t a a t ó n i t a de los i i o m b r c s 
que s i g u e n a t e n t o s l a m a r c h a del pen
s a m i e n t o re l ig ioso de K u r o p a bc es tá 
ver i f icando u n g r a n d i o s o f enómeno co
lectivo, t a n t o m á s s o r p r e n d e n t e c u a n t o 

•que t i ene p o r c a u s a , m a s q u e ocas io
n a l , l a g r a n g u e r r a , y a p r i m e r a v i s t a 
n o p a r e c e t e n e r r e l a c i ó n con ella, si 
n o es d e a n t a g o n i s m o . H o y se n o s v a n 
d e s c u b r i e n d o l a s m i s t e r i o s a s v í a s de l a 
P r o v i d e n c i a , y vemos , l lenos de asom
b r o y regoci jo a l a vez, que u n o de 
los g r a n d e s resral tados socifiles do l a 
g u e r r a h a de ser l a unión de los c r i s 
t i a n o s , es decir , de los g r a n d e s g r u p o s 
de n a c i o n e s que c reen en Cr is to , p e r o 
q u e J i a n vivido h a s t a a h o r a p e r s i g u i é n 
dose y hos t i l i z ándose p r e c i s a m e n t e p o r 
l a d i s t i n t a m a n e r a de e n t e n d e r y p r a c 
t i c a r l a d o c t r i n a del c o u m n S a l v a d o r . 
' T o m e m o s l a p a l a b r a iinión en el son-
'-tido d e reconciliación y ^ m u t a o aprecio; 
l l eguemos a l a colaboración, como se 
l lega y a , e n l a s o b r a s de a p o s t o l a d o y 
beneficencia , en el serv ic io soc ia l y au 
xil io m o r a l q u e cor t s t i tuyen en con jun 
to l a m i s i ó n h i s t ó r i c a d e l c r i s t i a n i s -

•mo, y i i a l l a r e m o s j u s t i í i c ado el s a n i o 
o p t i m i s m o de ios que c reen i n i c i a d a y a 
l a é p o c a del g r a n a c o n t e c i m i e n t o re 
l igioso dell siglo X X : l a u n i ó n de l a s 

' I g l e s i a s c r i s t i a n a s . 

S e p a r a d o s como e s t a m o s de l o s cr i s -
i t i anos p r o t e s t a n t e s p o r u n a b i s m o doc-
í t r i na l y o t ro a b i s m o n o meriós h o n d o 
c a v a d o p o r l a histoi- ia y l a pol í t ica , l a 

Vunión de ellos con n o s o t r o s t i e n e q u e 
i s e r p r e c e d i d a , si se r e a l i z a r a a l g ú n d ía , 
'de a c o n t e c i m i e n t o s e x t r a o r d i n a r i o s . U n o 
'de e l los es l a r econc i l i ac ión , u n i ó n , o 
;como q u i e r a l l a m a r s e , de lad I g l e s i a s 
I o r t o d o x a s con l a I g l e s i a caitólica. L a 
i n f l u e n c i a de e s t e l iecho en l a conc ien-
,^cia de los p r o t e s t a n t e s , l a p r e s e n c i a de 
í e s t a e n o r m e m a s a de c r i s t i a n o s , ca tó-
íl icos y o r todoxos , conco rdes po r lo m e 
n o s en l a d i recc ión p r á c t i c a del esfuer
zo re l ig ioso y de la m i s i ó n de ?a Igle-

(Sia, y e l c o n s i g u i e n t e i m p u l s o , p a r a in
c o r p o r a r a e s t a d i r e c c i ó n y esfuerzo el 
' res to de l a c r i s t i a n d a d , p i -oducir ían en 
l a s Ig l e s i a s d i s iden t e s u n c a m b i o fun
d a m e n t a l . U n i d o cbto a l t r a b a j o í n t i m o 
¡y mi s t e r i o so de l a g r a c i a , q u e se m a -
'n i f ies ta b i en p a l p a b l e en e sa s a n s i a s 
de u n i d a d y r e m ü r d i m i e n t o de l a se-
(parac ión , t a l vez fuese p r o n t o u n he-
'cho e sa ureoryanizacióv de l a s fue rzas 
c r i s t i a n a s del m u n d o » p a r a f o r m a r el 
f rente ú n i c o c o n t r a i a ' i r n p i e d a d y el 
p a g a n i s m o . L a s eonsecue i ic ias de es to 
que h e m o s l l a m a d o « r e o r g a n i z a c i ó n de 
l a s fue rzas c r i s t i a n a s de l m u n d o » son 
t a n v a s t a s y . de t an ta , t r a s c e n d e n c i a pa 
r a el p r o g r e s o m o r a l de l a h u m a n i d a d , 
que n o n o s a t r e v e m o s a p e n s a r en eUas 
s iquiera . 

S u p u e s t o , pues , q u e a l a " u n i ó n de 
todos l o s c r i s t i a n o s debe p r ecede r l a 

:Unión de ia?. I g l e s i a s o r t o d o x a s a l a 
I g l e s i a ca tó l i ca , l a p o s i b i l i d a d d e l a 

d e s a p a r i c i ó n del g r a n c i s m a , c o n s u m a 
do p o r Bizanc io en el s iglo XI, y los 
ep i soá io s qnio deben p r e c e 3 e r l a , n o s da
r á n lía m e d i d a de l a p r o x i m i d a d de 
e s t a g r a n t r a n s f o r m a c i ó n de l crisíia.-
n i s m o en g e n e r a l . 

H e m o s le ído con s u m a a t e n c i ó n el 
r e l a t o qjue del «Congreso u n i o n i s t a de 
fVelehrad» h a hecho en e s t a s c o l u m n a s 
el p a d r e H i l a r i ó n Gil, y e s p e r a m o s q u e 
n o s c o n t a r á t o d a v í a m á s de lo m u c h o 
QUO le q u e d a p o r deci r . P e r o y a p o r 
o t ro s c o n d u c t o s n o s l l egan a m p l i a c i o 
n e s y de ta l l es l l enos de i n t e r é s . Si pu-
•diératnos h a c e r u n r e s u m e n de los t r a -
ha jog r e a l i z a d o s en los ú l t i m o s a ñ o s , 
y , sobre t odo , s i p u d i é r a m o s p r e s e n t a r 
n n c u a d r ó d e l a a c t i t u d de los v a r i o s 
g r t i pos q u e d i r i gen el c o n j u n t o de l a s 
I g l e s i a s c i s m á t i c a s en este s en t ido , el 
l ec tor se q u e d a r í a a s o m b r a d o de l ca-
•mino r e c o r r i d o h a c i a l a u n i ó n d e los 
'príodoxos. 

No h a c e m u c h o s a ñ o s , a y e r c o m o 
qtíien dice, e l Me t ropo l i t a K h r a p o v i t s k y 
se l l aba con u n a «unif icación de l a s 
fue rzas o r t o d o x a s c o n t r a el p a p a d o 
t a tó lSco» ; hoy e s t á des te r i ' ado , y e n 
el des t i e r ro h a c a m b i a d o , como t a n t o s 
e m i g r a d o s r u s o s , s u a c t i t u d hos t i l en 
convenc imien to opues to . Esos 300 esla
vos, h o m b r e s r e p r e s e n t a t i v o s , d e s d e lue
go, que en el Congreso de Vo leh rad es
t u d i a b a n con los r e p r e s e n t a n t e s d e la 
I g l e s i a ca tó l ica , p r e s i d i d o s pfSr el lega
do pontificio, l a s condic iones y m e d i o s 
d e l a u n i ó n , son índ i ce n a d a m á s de 
3o q u e p a s a en l a s Ig l e s i a s o r t o d o x a s . 
'Aquella m i s a s o l e m n í s i m a c e l e b r a d a en 
r i to o r i e n t a l po r P r e l a d o s o r i e n t a l e s con 
BU clero, h a c í a p e n s a r a los «or todo
xos» c o n g r e s i s t a s (así lo d e c l a r ó a lgu 
no) que e s t a b a n y a p r e s e n c i a n d o la 
unión, pues no e r a i lus ión q u e es ta
b a n c e l e b r a n d o , con t o d a l a p o m p a de 
6ti r i to y en su l e n g u a es lava , el sa
crificio de t odos los c r i s t i a n o s , rodea
dos de 2.3 Obispos l a t i n o s y e n p re sen 
c ia deS l egado del P a p a . 

H e m o s d i c h o que eso es u n índice. E n 
PariSi, Ber l ín , Vienja, V a r s o v i a , Kieí í 
Odessa, P e t r o g r a d o y Moscú se t i enen 
confe renc ias , se p u b l i c a n pe r iód icos y 
l ib ros , se c e l e b r a n ac tos impor tan tes , y 
el p e n s a m i e n t o de l a u n i ó n se m a n i 
fiesta de mil m a n e r a s . El « m u r o polí
t ico psicológioo» se vienoi a h a j o ; lo di-
i'ccaí los m i s m o s ruisos. Y a h e m o s dicho 
que e! golpe m á s eficaz se lo h a dado , 
n o la teología , s ino lai c a r i d a d . P í o XI 
iM m a n d ó a R u s i a p r e d i c a d o r e s , s ino 
«touenos s a m a r i t a n - o s » ; esto.í a l i r i e ron 
los ojos a los- c i smát i cos . S u s popes les 
h a b í a n p r e d i c a d o el odio a R o m a , p in
t a n d o al P a p a como u n t i r a n o ambic io 
so ; l a b o n d a d del P a p a , los sen t imien
tos de lo'S ca tó l icos e n v i a n d o sus l imos
n a s , a u n iprivándo'-o do m u c h a s c o s a s ; 
l a p r e senc i a da sace rdo te s ca tó l icos q u e 
ei sencillo pueb lo es lavo c re í a pe rve r sos , 
d e r r a m a n d o a manosi l l enas sobre él los 
tesoros de l a c a r i d a d de l a Ig les ia r o m a -
na , h a n hecho cae r los p re ju ic ios h i s 
tóricos. Los m i s m o s popes , s inceros p o r 
•otra p a r t e en su a m o r a Jesucri.sito, 
c o m p r e n d i e r o n q u e d e h í a n colabora^- con, 
¡o.s sace rdo tes ca tó l icos p a r a remediar» 
l a s m i s e r i a s de sus reibafios respect ivos , 
[¡el «proscl i t i smo mi l i t an t e» se p a s a b a , 
sin d a r s e c u e n t a , a l « t r aba jo en c o m ú n 

{ContÍ7iúa al final de la 2.'- columna.) 

Frutad© Aragón I otro incidente en ¡os jMuseo-Archivo de 
Baikanes ! ^gai^o Real 

-illQ-

(Episodio de la guerra de la Independencia) 
-QQ 

—¡ Que vienen los gabaclios—gritaban ima 
aYalanoha de mozalbetes y iiiu]eiet), que bu&-
üabaa acogimiento en el pueblo, al ver eu 
lontananza las pardas mabas do los ojóroitos 
franceses, qu© avanzaban hacia aquel lugar 
do Blesa, dispuestos sin duda .a repetir aque
llas fechorías y crueldades, que el propio 
marisca! Suchet confiesa en sus «Memorias». 

que cargaron eobíe sus hombros otras tantas 
bajas, ¡ y siguieron disparando!. . . Así, lle
garon a las era& contiguas al pueblo (1). 

IV 
Las autoridades del lugar, ti-adicional-

monte representantes, en todas partes, de 
la política i'del mal menor», y fieles devo
tos de Santa Prudencia (con la honrosa ex-

ti„ , ] , , . , , cepción del ya mentado alcalde de l lósto-
i e r o no todos eornan hacia el puebio. Un i î í̂ j „ -o i Í r, j • 

^.1 ..' j ¡ j. ™ j - • ^ , ! les y de i'aiaíox en Zaragoza, cuando, lu-
pelotou de baturros—^que no dire, como el J . , ,^- ' i^ „ „ j - i A 
•' H __ _ • I t imado a rendirse, y no contando con un 

avanzando hacia el enemigo, gritaron, nuevos 
alcaldes de Móstoles: 

•—̂1 Que vengan! ¡Que vengan esos fran
chutes! 

I I 

Pocos meses después de la rendición de 
Zaragoza, en junio del mismo año de 1809, 
ya osaban los nuestros presentar batalla al 
invasor en los pueyos do Alcañiz y lograba 
vencerlo. ; Aquello fué un re.spiro en el pecho 
angustiado de los aragoneses I... 

Y las tropas de Suchet, en retirada hacia 
la capital de Aragón, IiaWan ganado, siguien
do el camino más corto, ios llanos que pre
ceden a la Sierra de Segura, cuyos pueblos 
iban cogiendo desprevenidos. 

—¡ i Que vienen los íranoeses!! — se oía 
gritar. 

Y éstos pasaban como una tromba, come
tiendo desmanes a diestro y siniestro. 

—¡ Que vengan !—rugió 'en son de desafio 
aquel pelotón do ocho baturros, como si fue
sen los ejércitos de Jerges. 

Y «armados de todas las armas».. . porque 
cada uno la llevaba ds su clase, apostáronse 
en unas ponas que, a las afueras del pueblo, 
eran como centinela avanzado, y estrechaban 
el camino. 

—¡Que vengan!—gritaban, impáviSos, vien
do serpentear por los recodos las masas na
poleónicas, acercándose a ellos. 

Y cuando las avanzadas de caballerfa pu
siéronse a t iro, una descarga cerrada tumbó 
a unos cuantos polacos... La sorpresa les hizo 
retroceder. ¡ Aquello era incomprensible : lo^ 
soldado.5 españoles venían detrás! . . . Pero, 
luego, emprendieren un movimiento envol
vente, y nuestros baturros, trr.s do nacer una 
rabiosa y aprovechada descarga, se retiraron 
—contra la voluntad del que los cnpitaaaea-
ba-—hacia las eras del pueblo. ¡ Ya eran sólo 
seis! ¡ I/os habían caído: el uno, herido; el 
otro, muer to! . . . 

I I I 

«¡Señor!—escribía el general Lannes a 
Napoleón—. ¡ Es ta guerra horroriza 1 ¡ No se 
parece a guerra alguna.!» 

Y así era en efecto. La gloriosa rendición 
de Zaragoza en 22 de febrero d© 1809, cuando 
54.000 cadáveres alfombraban su suelo, si 
llenó de dolor el corazón de los aragoneses. 
no aba.tió eu espíritu indomable, y la lucha 
siguió... como se pudo ; pero no cesó un mo
mento. Así, nqneJloa ejércit-os francesep, que 
en una batalla tenían costumbre de conquis
tar un reino, necesitaban cerca de tres años 
})ara ganar el corto trayecto que media entre 
Zaragoza y Valencia. ¡Y los mandaba Snchet, 
el más hábil, quizá, de los generóles do Na
poleón. 

pueblo, acompañados de los hombres pudien
tes, a recibir y prestar acatamiento a ¡os in
vasores. Pt,ro... ¡Bero alia, eu una oon t^ua 
aeicdentada colina, sonaban t ' ros ! . . . «¡Eran 
aquellos «cuatro locos», que tenían la osa
día !...> «¡Así no era posible par lamentar!». . . 
«¡Había que mandar 'es antes un recado de 
atención ! í . . . Y llegó al parapeto el emisa
rio de la autoridad, y dio la orden al que 
apareció oorao jete. El cual je'«?, sin pro
nunciar una sola palabra, encendida Ja mi
rada y crispado.', los nervios, contesió con 
gesto enérgico que.. . ¡que no se ret i raban! 

V 
Los franceses, que de nuevo habíanse de

tenido, temiendo alguna emboscada, avan
zaron otra vez, penetrando en el pueb'o con 
las au tc idades a la vanguard'a. Ou&ndo és
tas pasaban por delante de los intrépidos ba
turros, uno de ellos propuso hacer fuego, cas
tigando lo que creían una traición; pero 
no prevaleció el proposito. Mas, cuando apa-
iccieron los primeros íranceíes, fueron re
cluidos con otra descarga, que hizo nuevas 
victimas... ¡Aquello era intolerable!. . . Lle
nos de coraje, los invasores emprendieron 
'&> ascensión a la guar da de los bravos ba
turros, disparando sobre ellos una Uuvia de 
plomo... [Y cajeron tres másl.."^ 

El único que quedaba, precisamente el 
jefe, al verse solo, em] rendió la ascensión, 
siempre disparando, a ¡a cima del monte. . . 
Ahí lo siguieron.. . Pisparó. ê  baturro el 
ultimo t i ro de que dispcn.'a... Vióse luego 
rodeado ce .enemigos, cada uno de los cua-
'es se disputaba el honor de co,ger primero 
^í bra-sc patriota.. . Le intiman la rendición; 
pero ss acueida de que aún le queda un 
aima en la mano. Y cogiendo el fiusil por 
«íl cañón descarga un mortal culatazo so
bre el enemigo más próximo... Y siguió re-
cu'f.ndo... A su espalda, el monte estaba 
cortado a pico, y al borde había un pro-
cl])icio... Llego al borde y esperó... ¡Aún 
había allí un arma que nt ihzar contra los 
que proisiaban c! sue'o de su patr ia! . . . Y 
cuando éstos, ciegos de ira y de vergüenza. 
iban 3. fltiaparic, quizá para martii'izario 
más, lanzóse al aoism.o..., arrastrando a sus 
peseguidores, que al fondo cayeron, confun
didos con él . . . ¡Y' allá, en la p'-ofundid.ad 
del abismo, sólo velase un montón inSorm© 
de trajes, miembros, armas y sangre! . . . 
¡El último disparo había s d o ei más efi
caz!. . . 

.<• 

El héroe, que, como jefe del pelotón, no 
había contestadc sino con el g<t£to al emi-
sorio de la aufcond.ad. «era m.udo».. Y cuen
tan que, al lanzarte ai ab smo, aún pudo 
medio balbucir, por un fenómeno lisio-psico
lógico expr cable : 

-—¡ Vi-va Es-pa-ñal . . . 

m agreg^ado mi l i t a r servio, agrcá iao 
en í^ofia 

(KADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
Ñ A U E N , 21.—Según despachos de Bel 

grado, unos descbnocidos asesiinarcti a va
rios mili tares yugoeslavos en la población 
d© Sofía. 

E l Gobierno yugoeslavo h a hecho la co-
rraspondisote reclaniacióu ante el Gobierno 
búlgaro, pidiendo que se depuren inmed.i!.-
tament© los hechos.—T. O. 

(Be las Ag'onclas) 

NO HAN RESULTADO MUERTOS 
'LONrCRES, 21.-—Dicen de Sofía que unos 

dojconocidos han disparado v:rios tiros con
tra ei co.'h© del a.gregado mil i tar servio en 
esta ciudad, que se pasea,ba en compañía 
de u n secretario de la Legación. Milagro-
sameiut© ninguno de los dos persanajes han 
sido alca.nsados por las balas. Aprovechan
do la confusión, 5os agreso.rss ooneiguibron 
huir. 

E l m.inisuro de Servia, en Sofía ha diri
gido una protesta al presidente búlgaro. Es
te ha manifcbtfdo su condolenioia por el 
atecítfldo y ha pro.moti3o abrir una, activa 
investigación que permita deseubr> y cas. 
tigar a. loe culpables. 

" — . . ^ » ft • . 

La huelga en e mercado 
de Londres 

LONDBES. 21.—La huelga de transportes 
de frutas y legumbres del mercado de Co-
vent Garden se extiende rápidamente. 

Los patronos han rechazado el ofrecimien
to de los obraros de celebrar con ellos una 
reunión, bajo la presidencia de una persona 
ajena al conflicto. 

Se t eme que el paro se extienda por soli
daridad a los «dockers». 

Has t a ahora los servicios de avitualla
miento se realizan normalmente en la capital. 

El aeroplano mayor del mundo 
— ü — 

L E A F I E L D , 21.—Ho-y ha volado eu York-
shire pon- jjrime.ra vez ei seroplano más 
grande dc<l mundo, que tieno 1.000 caballos 
de fuerza y .s-íis cilindros, y, sin embargo, 
&ólo pessa 2.200 libras. Mide 54 pies desde 
el motor pA timón y 88 de ala a ala. Hov 
voló sin armamento de iünguna olese, pero 
<'uando se empleití para fines militares po
drá llevar hasi-a tres toneladas de bombas 
o toi-pedos. Es ta clase de a,aroplanos for
ma parte del gran proyecto de defensa na
cional que será llevado a la práctica eírTiño 

I pióximo B' i r . S. 
I $ ^ - « - Q » . • . — 

I Plantaciones de tabaco arrancadas 
i • o 
I F E R E Q L , 21.—La Guardia civil ha des-
I cubierto imas glandes extensiones planta
das de tabaco en imas finidas de l término de 
.Magal>fes de rpc© son propietaiios Gregoorio 
Peefiív y Jcsefi Bcrro<í. Ambos han sido de
nunciados a.l delegado de Hacienda. 

Las plant.a.eion.ce fueixm arrancadas por 
\ la Benemérito. 

Congreso' Esperantista 
en Viena 

I - i O ^ ' í ^ ^ 

Y con la carga del muerto al hombro, y 
del herido a corderetas, llevados por sendos 
baturros ; el pelotón se parapetó de nuevo... 
donde pudo. Y nueva descarga tumbó a unos Las represalias fueron terrib 'es. A las exac 
cuantos enemigos. Nuestros tieroos,» también ciones y tributos de guerra que de ordmario 
tuvieron nueva reducción: quedaban cuatro, exigían los «rancer.es siguió un verdadero 

saqueo, que dejó exhaustos los hogares... Pe 
i-o. lo que ellos, los despojados, decían, ©nar 

Cin el c a m p o de Cr i s to» . Ello e r a enrielen-'decidos por el- heroísmo del pelotón anó-
t e m e n t e . Ello e r a u n a repudiación de m é n imo : i 
t o d o s e q u i v o c a d o s ; el Pa .pa n o a .parec ía ! —!-^I'entraa quedemos los hom.bres!... 
conio u n a a u t o r i d a d i m p e r i o s a que , a n t e s ' ' '^, ' ' I f hombres «que quedaron» a r r o s 
q u e n a d a , e t ó g í a .sumisión, s ino c o m o u n r ° ° '̂ ^ ^'^'^'^^ '̂  ^ ° ' franceses! 
p a d r e q u e s e c o m p a d e c e d e l a s m i s e r i a s : * * * 
de 6US h i jos a u s e n t e s ; el p a s a d o , c o n ' Un sencillo pilar, levantado en lo sito 
«US q u e r e s a s y c o n t i e n d a s doc t r i na l e s , <^^ ¡•'- cortadura del monte, y que encierra 
se o lv idaba de "hecho en vis ta de l a s né-1 ^s. '-aagen de San .Toi-ge, Patrón de Aragóm, 
ces idadea p r e s e n t e s ; l a i n r á l i b i l i dad de l ^ - « ^ f d a »"f ^^ }^-^ generaciones el sacnfi-
P a p a , el Filioque, l a I n m a c u l a d a Con i " " de mie.stro herce, al que el puebV tam-

T ' , ^. ' , . ^""^of" "=i"<i ^^'í ] poco olvida, llamando a aquel lugar la «Pena 
ccpc ión y d e m á s d i v e r g e n c i a s d o g m á t i - ¿gi Mudo^\ 
c a s , si a s o m a b a n a l p e n s a m i e n t o d e l ' 
teólogo ca tó l i co u o r todoxo , a m b o s se 
g u a r d a b a n m u y b ien d e e x p i ' e s a r l a s ; el 
c o n o c i m i e n t o r ec íp roco ñ.dquirido e n l a 
p r á c t i c a c o m ú n de l a s e n s e ñ a n z a s de | 
Cr is to , y h a e t a l a m i s m a o r a c i ó n de g r a - < '̂ «Eras», sin «h», escnbimís con pena, ilus-
Cias al Pa .d re d e todos , d e m o s t r a b a a '^^ ^ ' ^ ^ ^ ''*' '* Aoademia, porq™ es el femenino 
„ , . „ „ „ „i „, , „ . , , . , ! de «hero»: «campo ra^o» on Castilia, aunque no fi-
iinOg y a otro.i el c a m i n o de la u n i ó n . , ^̂  • T̂  i i i j j 
i , , , , . . gura en el Diccionario. De donde, «heredaJi. 

a s i que el p r o b l e m a u n i o n i s t a , t a n com
ple jo y e r i z a d o de d i f icu l tades i n supc - j ^-^ 
r a b i e s e n t eo r í a , s e r e so lv ía en l a p r á c - l P l hprQñ^rQ d e I f e f l ? ! P f S 
t i c a con m a y o r fac i l idad . E n el a m o r ^ ^ ü'Gl^U^iU W u a n a S í í 
m u t u o s e r e c o n o c í a n d i sc ípu los de Je- A l T l é r l C Q 
s u s ; l a u n i ó n on a l g ú n m o d o es t aba 
h e c h a ; l a c a r i d a d d .abá r resue l to el pro
b l e m a t r e m e b u n d o . 

Dr. 0 . QñKGIA-ASISTa Y KIVBKfl, 
O. do tas Keales J^cademias Egpnñola 

y de [a Hisíori!.. 

Visi ta taialbién Chile y Brasil 

BUENOS A I R E S , 21._.E1 príncipe here
dero de I tal ia , Humber to , a poco cCs lle
gar a Mendoza, en donde fué aclamado 
con fervoroso entusiasmo por más de '50.000 
personas, rasisbió al acto de colocso- la .pri
mera piedra del monumento erigido en me
moria dje les soldados italianos muertos en 

E n t r e los © m i g r a d o s r u s o s e n v i a d o s a l 
d e s t i e r r o p r o v i d e n c i a l m e n t e p a r a que 
v i e r a n con s u s p r o p i o s ojos el p rocede r 
de l a I g l e s i a c u n d e l a p e r s u a s i ó n de a n e 
debe c e s a r t o d a h o s t i l i d a d í n R u s i a cen
t r a el ca to l i c i smo . E n l a s d i í c r e n o?, ciu
d a d e s ca tó l i cas d o n d e se h a n l e f u g i a d o 
se los ve en n u e s t r a s i g l e s i a s , a s í c u m o ' i a guen-a. 

se ven ca tó l icos o r a n d o en l a s ig les ias | Después de visitar las más importantes 
o r t o d o x a s . N o c o n o c í a n n u e s t r o s S a n t o s . I fá!>rí.c-as de la. capital y prcsennisir unas 
U n a c o n f e r e n c i a aecpca d e S a n F r a n - maniobras de artiUeoáa, marchó para San-
cisco de Asís d a d a en P e t r o g r a d o p o r l t ' i a s c <í^ Chile, 
u n o de ellos c a u s ó t a n t o a s o m b r o , que 
se im ,p r imie ron mi lep de e j e m p l a r e s . 

An te eu f ren te ú n i c o qtie s", v a f o r m a n 
do desde el Bena-c imiento a l c o m u n i s 
m o d e m o n í a c o c o n t r a l a I g l e s i a y el c r i s 
t i a n i s m o e n g e n e r a l se i m p o n e t a m b i é n 
el f r en te ú n i c o de Jas f u e r ? a s c r i s t i a n a s , 
a i s l a d a s y e n t o r p e c i d a s ' n sus movimien
to s p o r u n a d iv i s ión funes ta y e s c a n d a 
losa . P r e l a d o s e a t ó l i e o s y or-todoxos, p?n" 
s a d o r e s y a p o l o g i s t a s de ainboís l ados , 
s ec to res e n o r m e s d e c r i s t i a n o s en u n o 
y o t ro c a m p o , es t ima.n q u e l a Ig l e s i a 
m.úversa l debe h a c e r u n esfuerzo co-
Ip.ctivo p a r a c u m p l i r s u mis ión h i s tó r i 
c a en el m u n d o ; y este ' '.•fiierzo, que 
KUiponb e o l a h o r a c i ó n , e s tan n e c e s a r i o 
como pos ib le . 

L a f o r m a y o c a s i ó n es un sei r e to del lirmcipe Hurnbcrto. 

* Sí i ; 

BIO D B J A N E I R O , 20.—La Comisión 
organizadora do los festejos que deben te
ner lugar con m.otivo de. la visita, del prín
cipe Humberto de I ta l ia prosigue activa-
meitfe los pi«parativog. 

Eormam dicha Comisión el embajador, T̂ i~ 
gis de OlivcL.i-i., pre-sident©; B'OnsOd Ca-r-

valho, j l ldeu. Vazmello, Antonio Sou.^a Bas
tos y Ciro Vaizmello, vocales; los primeros 
tenientes Mario Travaosos y Al ves Souza, 
qu© repn3S.6ntan. respectivamer/*ji, a lo Ma
rina y al Ejér.fito, y Goulairt Andrade, re
presentante de la, Prefectura,. 

E l suntuoso, palacio de Cuanabao-a., don
de so m^líalarcn, durant ' í su estoa.jia en 
Bío de •Tan'-iro., el rey j^lbcrV» de i ie lr ica. 
e! presidenta de Portugal, Almeida, y ol 
general Ma.gin, ha sido obj-oto do. gi'a.ndfs 

j reform.a.s con motivo del próximo viaje áal 

y 
A l t í s i m o ; p e r o se nx l iende i.n log espí
r i t u s u n p r e s e n t i m i e n t o Jo qu.e l a re
conci l iac ión indispensaiblft ?!C a c e r c a . 
¿ S e r á e n el p r ó x i m o Conci l io ecumén ico , 
como algunoFi c reen . T a l vez n o . S e r á a l 
go m á s m i s t e r i o s o y senci l to a l a vea. 
Se h a r e n u n c i a d o a l a s c o n v e r s i o n e s 
i n d i v i d u a l e s y se e s p e r a u n ac to colec
t ivo. No es pos ib le p r e d e c i r e n qué con
s i s t i r á , p e r o os u n a r e a l i d a d t a n g i b l e 
que ca tó l i cos y o r todoxos , o m e j o r di- i 
cho, l a I g l e s i a c a t ó l i c a 3̂  In IgJe. ' ia or
todoxa c a m i n a n r á .p idamen te h a c i a é l . 

Manael G R l í í A 

L'i iComisión organizadora ha invitado n 
les reprc-entente.» .1" t^dos Icc, dinrios de 
1T .capital para visitar las recifritc., i -
la.::Jonos del palacio do Uuanabsra , produ
ciendo e.n- todos ex'cele.nte impresión. 

E i Concurso d-; Novelas Blancas, recion-
teiraente organizado por Editorial Voluntad, 
ha despertado un inceréb extraordinario en
t r e lais lectorat! da e.stas obras, on que se 
reúne la. más deliciosa amenidad a la mo
ralidad más estricta- Las respuestas han 
sido numerosíhimas, y después de escrupu
loso escrutinio, han resuliado dasignadas en 
oideu preíeren.te, por di safrygio, las obras 
que a continua.j.'óo se expresan : 

Anunziaia, Flor de Bretaña^ Magalij, 
El hambre y la sed, El rosario. Entre 
dos almas, Mi párroco y mi tío, Lil, la 
de los ojos color de tiempo; La casa 
Schihi:ig, El mando de Ñadaleta, La-
zarina, Sola, Sac^i/ficio hero c ;. 

Es to ha venido a demostrsor el gran acier
to con que Editorial Voluntad elige las lec
turas que han de ponerse ,sin reparo alguno 
en todas las manos. Estas novelas no sólo 
se distinguen por su expelen te calidad, sino 
también por la diversidad de autores y de 
tomas que en la ooJecoJón se ofre,:ien. Cons
tantemente E© aumentan con nuevas incor
poraciones ; e'itre ¡as úl t imamente publica
das figuran : 

Los su-eños de Marta, Piedras vivas, 
do M a r y á n ; La piedra filosofal, La he
rencia del primo Corentino, La sombra 
de lo pasado, de J e a n n c de C o u l o m b ; 
La villa azul, d e B d a c a i r e y V e r t i o l ; 
Una francesa en Alemania, de Hen r i e t -
tc Ce la i i* , y El gran cJioq^ie^ de M. Le 
M i i r e , a 4 p e s e t a s . , 

E l padre F . García, en la revista. «Ciudad 
de Dios», dice : «Sobre nn. mesa de traba
jo detcaijsan varias novelag publicadas por 
la Editorial \ 'oIuntad. D,9 algnnss yâ  ho 
dicho mi opinión en las páginas do esta 
revi«ta ; de las restantes la diré, con la ayu
da da Dios y del tiempo. Vava por adelan-
tcdo que la moral cristiana, tan preterida 
y vilipendiada en el arto literario, es aquí 
segura y ejemplar, sin quo para efio noce-
siten los autores sermonear en C3.da episo
dio ni escribi.r ñoñeces o gazmoñerías, en 
apasiones más antipáticas y repulsivas que 
l?e francas .amoralidades. E l argumento d© 
estas novelas e s . por regla general, ligero, 
<^laro, interesante, y curiosos ©1 desarrollo 
y la conclusión optilmista y educadora d© 
siempre. Son muy apropiadaí! para las jó
venes amantes de los libros recreativos. E n 
si d ía de hoy son indiscutibles la afición a 
los íiibrce noveles.co-5. el gusto por las obras 
puramente f a n t á s t i c s o con ciertos visos d e 
realidad- ,Lia juventud devora con avidez 
los productos que. en competencia escan-
dalo--^^ lanza al público el ingenio literario, 
facundo, sí, pero superficial, decadente y 
liviano. Son, psr otra parte, incalculables 
los instintos, las reacciones que en las fa-

Concha Espina hija adoptiva 
de Santander 

SANTANDER, 2 0 — H a llegado lai escri
tora Concha Espina, a la que sé tributó un 
cariñoso recioimie.ito. 

E l Ayraita/mienlo la declarará en la se
sión de mañama hija adoptiva de 'Sctitander-

cuitados sensitivas e iu te lectuaks del hom
bro aviva V produce la frecuente comunica-
o'óa con les libros. Conviene, pues, no de
je rs© faícinar por el briSlo de di>-.ción, tu
pido velo tras el cual >,e ocultan falsas ideas, 
se.itimicntos nocivos, gérineni's' de perver-
sió'i doloroisa. KaJa de e-to hallará el lec
tor .fn las novelas sa.:ades a luz por Volun
tad. -Enipresc, "=erie, digna de todo encomio 
y altaníPute educadora..» 

E l padre Pandin, en < España y América», 
concluye: «Nuestro aplauso a Voluntad ñor 
ol bi?n que .realiza con la tra-ducción de no-
vehis tnn morales, no dudando que b i n do 
c,->ntr¡buir a la educación del gusto esté
tico y re íonna de las depravadas costum
bres.» 

FEPFBSS ñ "¥@L^lTMiJ^' 
Nxolás lájria SsYero, S y 5, y Marqués (Je Ur-
CjlDjo, 32, MüSHID. Mar. 17, ¥fil.ENGIA, y 

Bmoh, 3S, BaP.CELONa. 

He recibido u n a a t en t a c a r t a del direc
tor del Museo-Al-chivo del t e a t r o Heal. don 
Luis Par ís , incluyendo un «índice» provi
sional de las secciones en que el Museo se 
divide. 

Ya era hora de que en Madrid exis t iera 
un Museo musical; la necesidad de su crea
ción fué. desde largos t iempos, t e m a pre-
xerente de conversaciones en t re profesio
nales y aficionados, que si no irradió al co
mún de las gentes , es porque el ambiente 
general no suele preocuparse de la impor
tancia do las cosas ha s t a que no las ve re
suel tas y formadas. , 

Un centro do es ta índoio- además de re
p r e s e n t a r cu l tu ra , pu.ede ser un ai señal do 
curiosidades, noticias, anécdotas; puede ser 
un manan t i a l de conocimientos especiales 
y un verdadero tesoro a l encer ra r ins t ru
mentos, autógrafos y objetos an t iguos o 
per tenec ien tes a a r t i s t a s que fueron famo
sos; todo consiste en ¡a labor de la hor
miga, de i r acaparando cuanto represente 
algún valor, y por p a r t e de los que de l^ 
música vÍT,-en y !a música les interesa, que 
ar r imen el hombro y cont r ibuyan con datos 
o biografías o curiosidades que respondan a-
objeto y fin del Museo. En el Conservatorio 
existe un vioiln «Str.adivarius» que donó 
Sarasa te ; la Biblioteca Nacional guarda 
una 'Sonata» de piano de puño y l e t r a de 
Beethoven, legada por Cecilio de Roda, que 
no quiso ceder la al Museo de Munich, que 
la pedía con insistencia y pagaba un al to 
precio: 35.000 marcos (marcos verdad, no 
de los de aho ra ) ; desparramados andan 
mu l t i t ud de autógrafos, objetos y curiosi
dades de valor ar t í s t ico . Pues el lugar apro
piado p a r a todo eso es este Museo, y aun
que duela el desprenderse de una cosa que 
se est ima, mejor que el a rmar io de un 
pa r t i cu l a r es la v i t r i n a de un Museo, don
de a todos p'ueda l legar el conocimiento de 
Su existencia. 

Es t a crónica no es más que nn avance del 
asunto; cuando vaya a Madrid y curiosee 
este Museo hab l a r é con más detención, y 
margen dará con el t ranscurso del t iempo 
a c i tas f recuentes , y sospecho que intere
santes . 

A juzgar por el índice , este Museo pue
de l legar a ser i m p o r t a n t e y completísimo. 
Abarca las ma te r i a s si : ;uientes: 

Arcinitcctiira teatral .—Memorias , calcos, 
fotografías, proyectos, obras publicadas, et
cétera , e tcé te ra . 

Esccnotfraffa.—Bocetos, corpóreos, agua
das, dibujos, fotografías de decoraciones, et
cétera, e tcétera . 

Tramoya y maqu ina r i a t e a t r a l . —-Trucos 
clásicos y modernos, modelos, reproduccio
nes, e tcé tera . 

E lec t r ic idad—Con todas sus aplicaciones 
al t e a t r o . 

In<l!impnta'"ia.—Mode'os de trajes, figuri
nes, min ia tu ras , códices, es tampía , e tcéte
ra, e tcétera , 

Accesorios de escena,—,Mobi¡iaiio, armas, 
e tcé te ra . 

H i s to r i a <lel íea t"o .—Especia lmente de 
los t ea t ros de España, y muy en pa r t i cu la r 
del t e a t r o Rea ' . 

. íiiitósTafos.—Partituras manus'^ritas ori
ginales de óperas nacionales y ext ranjeras , 
zarzuelas, tonadillas, corales, autos sacra
menta les , autógrafos de autores, a r t i s tas , 
correspondencia, documentos, e tcé tera , etcé
te ra . 

p a r t i t u r a s j mater iares de orqui^sta.—De 
obras nacionales y ext ranjeras , himnos, co-
ralc.«i. danzas, e tcé te ra ; reproducciones a 
pipno y o t ros ins t rumentos . 

TJbros impresos.—Dramas, comedias, saí
netes, zarzuelas. í i rgumentos y l ibretos. 

loonoeraf ía ,—Retra tos al pa s t e ' , al óleo, 
grabados, fotografías, e tcé tera , de compo
sitores españoles y extranjeros, cantantes , 
autores dramát icos , ac t r ices y actores, di
rec tores de orques ta y ar t ís t icos , ba i lar i 
na», ot-cétera. e tcé te ra . Biagrafías, es ta tuas , 
relieves, a'.egorlas, dibujos, car ica turas , et
cétera. 

Ins t rumentos de nifi«ica.—^Antiguos, m.o-
dernos. con au ten t i c idad tes t imoniada. 

Arí-liivo fonos-ráficoi, 
Bibl ioteca especial . 
fip«inat.f> grafía. 
Tarlos.—Sillas de mano, arreas, bastones, 

ba tu t a s , abanicos, e tcé tera , e tcé te ra . Tea-
t-os p a r a niños y «nacimientos» anti'guos o 
úp mér i to ar t í s fc , ' ' e histórico. 

L T S donaciones pueden hacerse en calidpd 
de depósito, por período de te rminado de 
t i empo: en concepto de exposición t empo
ral, no menor de dos años, v por tran.=mi-
sión plena de dominio. La dirección en t re 
gará s iempre al donante el opor tuno r e c i t o 
detal lado y numerado. 

Por todo 1o expues to se comprenderá la 
ait» visi^'n que se ha t en ido al c-enr este 
Museo, dicho sea en lionoi- de su director , 
don Luis Par ís , hombre cuito, a m a n t e del 
»\rte, exper imentado y viejo' conocedor de 
toda la his tor ia del t e a t r o Real. Ahora lo 
\iue hace fal ta es oue todos les músicos, 
autores, actores, can tan tes , aficionados, po
seedores de ob.jetos y autógrafos de a r t i s 
tas , e tcé te ra , e tcé tera , contr ibuyan a I Í 
formación de este Museo, que p i e d e lle
gar a ser de indiscut ib le impor tanc ia ar
t ís t ica , ' 

V. 4RREGUI . 
Zumaya, agosto, 1924. 

Los rebeldes de A%hanistan 
amenazan Kabul 

(R.4.m0OEAMA ESPECIAL DE E L DEPiATEl 
L E A F I E L D , 21.—Lps últ imas noticias de 

Afgfcanistán acusan quo ha surgido un nú
cleo de rebelión en el distrito Sur de Khost. 
Log rel>eldes s© han apoderado de unas po-
siclioncs a(l Sur de. Kabul , pero las princi
pales com.unicflctenes están en manos del 
Gobierno y el tráfico se realiza sin inte
rrupción.—B. TV. S. 

Ei aniversario de Pío X 
(De nues t ro serylcio especial) 

BOMA, 20,—Con ocasión del aniversario 
de la m u e r t e de Pío X, numerosísimas per
sonas han vis i tado la t u m b a del llorado 
Pontífice ©n ías g r u t a s va t icanas . Se han 
celebrado diversas misas, y en ellas han re
cibido la s ag rada comunión muchas perso
nas, e n t r e éstas las h e r m a n a s Sa r to y reli
giosos, monjas y miembros de colegios e 
ins t i tu tos católicos. A las r u e v e de -a ma
ñana celebró una misa monseñor Pelizzo, 
secre tar io de ia fábr ica de San Pedro. Se 
ha notado que el Cardenal Merry del Val 
no ha celebrado este año ja misa que solía 
ce'^ebrar, por encont rarse ausente . 

De todo el mundo se reciben cons tan te 
mente solicitudes pa ra que se proceda 'o 
haás p ron to posible a l a beatificación del 
difunto Pontifi_ce.—Daffina. 

BEÍJEESA LA MíSIO. \ F O N r i F I C I A 
B E CHIiVIEA ' 

ROMA, 21.—Ha regresado a esta capi tal 
la Misión r;ontiflcia de socorros a Rusia que 
íssíuvo actuando en Crimea. 

~ — - - . j h ^ - ^ . „ 

El puerto de San'ander 
o—~-

SA'NTANDEiB. 20.—Se ha celebrado una 
I reunión a la que a&istieron las autoridades 
! y e l nspactcr de Sanidad. Fue convocada 

para firmar el nuevo reglamento de Poli-
oía sanitaria del paertot. 

Asisten 3.0C0 esperantistas , 
da 40 naciones 

—o— 

Viena, agos to 1924. 
Ba jo el p r o t e c t o r a d o del p r e s iden t e d e 

¡a Confederac ión a u s t r í a c a se e s t á co-
í e b r a n d o en e s i a cap i t a l , desde el d í a 6 
del co r r i en t e mes , ei XVI Coug ie so Es-
pe ra j i t i s t a Internac-íoual j a i que a s i s t en 
3.000 e s p e r a n t i s t a s do 40 n a c i o n e s pe r t e 
nec ien tes a l a s c inco p a r t e s del m u n d o . 
Como todob, los. Congresos e s p e r a n t i s t a s 
celebradlas . a n t e r i b r m e n t e en djiversas 
c i u d a d e s e u r o p e a s , el d e V i e n a u o t i ene 
c a r á c t e r pol í t ico, pe ro l a i n m e n s a m a 
y o r í a de los e u r o p e o s que en él t t /man 
p a r t e son catól icos . 

De t o d a s l a s ses iones o r g a n i z a d a s h a s 
t a h o y po r los d ive r sos g r u p o s del Con
g re so , l a m á s i m p o r t a n t e fué l a q u e ce
lebró a y e r l a sección ca tó l ica , ba jo l a 
p r e s i d e n c i a de h o n o r de su emi.neHcia 
el C a r d e n a l doc to r Piffl , de Viena , e n l a 
s a l a de fiestas de l a ((Sociedad Catól i 
ca» . Antes de c o m e n z a r l a m e n c i o n a d a 
ses ión, t odos los c o n g r e s i s t a s o y e r o n mi 
s a y t o m a r o n l a S a g r a d a C o m u n i ó n e n 
l a i g l e s i a de l a m e n c i o n a d a Soc iedad . El 
C a r d e n a l doc tor Piffl, c u y a p r e s e n c i a 
fué a c o g i d a por log cosmopoli ta .s congre 
s i s t a s con u n a s a l v a de a p l a u s o s q u e 
d u r ó m á s de cinco m i n u t o s , pnonunc ió 
u n d i s c u r s o no t ab i l í s imo , c u y o p á r r a f o 
m á s sa l i en t e es el que t r a d u z c o a cont i 
n u a c i ó n : ((Gracias, s e ñ o r e s y s e ñ o r a s 
—dijo el i l u s t r e orador—^ p o r vuestro® es
t r u e n d o s o s a p l a u s o s . H e ven ido a vues 
t r o l a d o con l a m a y o r a legn 'a , y m i pre
s enc i a es u n a p r u e b a d e q u e sé a p r e c i a r 
el v a l o r que t i ene el e s p e r a n t o , l e n g u a 
a u x i l i a r - i n t e r n a c i o n a l c a d a d í a m á s ne 
ce sa r i a , p u e s t o q u e s u fin es u n i r a los 
h o m b r e s d e todo el m u n d o y c r e a r e n 
t o d a s p a r t e s u n a "a tmós fe ra de p a z y de 
conco rd i a . Do l a oonf lanza a l a m o r sólo 
h a y u n pa so , y es te p a s o lo e s t á i s d a n 
do voso t ros , los e s p e r a n t i s t a s ca tó l icos 
de t o d o el m u n d o . ¿Y p o r q u é p rec i sa 
m e n t e voso t ros? P o r q u e e n n i n g u n a co
r o n a r e l u c d lg<uto como en 3a de l a 
I g l e s i a Ca tó l i ca l a g e m a de la u n i ó n , 
y p o r q u e os unen , a d e m á s , los l azos m 
vis ib les de l a l e n g u a l l a m a d a e s p e r a n t o . 
Respe t emos , aniemo.s y a d o r e m o s n u e s 
t r a p r o p i a l e n g u a , l a l e n g u a q u e apren.-
d i m o s d e l o s l ab ios de n u e s t r a du lce m a 
d re ; pe ro a m e m o s t a m b i é n el e s p e r a n t o , 
p u e s t o que ello ha do r e d u n d a r en b ien 
de la P a z y de l a Re l ig ión . E l t r i u n f o 
del e s p e r a n t o es g r a n d i o s o , y yo os digo 
q u e el día no e s t á l e j ano en que .-n '..Ü-
d o s los Congresos de c a r á c t e r intái"n;v 
c iona l se h a b l a r á el e s p e r a n t o . ;Espe -
rant¡.s!tas c a t ó l i c o s ! ESH C a r d e n a l - A r z o 
b i spo de Viena o s s a l u d a , os desea a 
t o d o s s a l u d y é.xuo y ns d a =!u bendi
ción.» 

Desp.u,és del d íacurso de! C a r d e n a l 
Piff l , q u e l evan tó u n a t o r m e n t a d e 
a p l a u s o s , fueron t o m a d a s m u c h a s r e so 
luc iones , e n t r e e l las ¡a de t r a d u c i r l a 
Sagrada Escritura ni e s p e r a n t o y l a de 
colocar s ace rdo t e s que h a b l e n el espe
r a n t o en ¡ a s igle.sias de t o d a s l a s c iuda
des de E u r o p a . P o r l a t a r d e , a Jas c u a 
t ro , el P a d r e Mestcon dio l a bend ic ión 
a If.s c o n g r e s i s t a s on la ig les ia de los 
P a d r e s C a p u c h i n o s , p r o n u n c i a n d o , ac to 
segu ido , u n sijrmtin en e s p e r a n t o , en 
el cua l h izo resal ta . r l a i m p o r t a n c i a d e 
l a l e n g u a i n v e n t a d a p o r el doc tor Zam-
menhof . 

E.5ta m a ñ a n a se h a ceJeBTádo l a ses ión 
fes t iva en la inmen^-a s a l a <(Konzer-
t h a n s » . As i s t i e ron -iOO e s p e r a n t i s t a s , re
p r e s e n t a n t e s del Gobie rno a u s t r í a c o , del 
A v u n t a m i e n t o v de l a U n i v e r s i d a d de 
Vienp., ca s i t o d o s los m i n i s t r o s p l e n i p o 
t e n c i a r i o s acreditadn«i en e'-te pa í s , l a fe-
ñ o r a y l a h i j a del doc to r Z a n u n e n h o f }' 
m u c h o s p e r i o d i s t a s e x t r a n j e r o s . L a s i J a 
e s t a b a m a g n í f l c a m c n ^ e Adoi tnada aon 
b a n d e r a s y p l a n t a s ve rdes , y en el si
t io de h o n o r , entre ' el b u s t o del i n \ e n -
t o r de l e s p p r a n t o y lo b a n d e r a de I t a 
l ia , figuraba l a de E s p a ñ a . 

D e s p u é s del Himno esperantista, fcan-
t a d o ipor los c o n g r e s i s t a s con a c o m p a 
ñ a m i e n t o de ó r g a n o , p r o n u n c i a r o n d is 
c u r s o s en e s p e r a n t o m u c h í s i m o s o r a d o 
res , e n t r e ellos nne-stro c o m p a t r i o t a el 
c o m a n d a n t e M a n d a g a , qu ien s a l u d ó a 
Viema y a ' todos »o.a congr&sístast ten 
n o r a h r c de E s p a ñ a . A n r o p n e s t a df> l a 
p r e s i d e n c i a , l a 'Asamblea reso lv ió e n v i a í 
u n t e l e g r a m a de s a l u t a c i ó n al p res iden
te de l a Confederac ión , doc tor Ha in i ^ch , 
y o t ro a l r.a.nr'i!le~r, m o n s e ñ o r Se ine l . 

D e s p u é s de es ta se-.sión fué d e s c u b i e r t a 
i7na l á p i d a e-n la, fa,cha.da del Hotel 
Eammerar.d, d o n d " d u r a n t e , doce , a ñ o s 
vivió ol i n v e n t o r del e s p e r a n t o , doc to r 
Zammenhof . A es ta fiesta a s i s t i e r o n s u 
v i u d a y s u b i í a . 

E n dos t e a t r o s de V i e n a se r e p r e s e n t a n 
en e s p e r a n t o cíbr.as do a u t o r e s au.s t r ia-
cos. E l d í a 1-i los c o n g r e s i s t a s h a r á n 
u n a e x c u r s i ó n a l S e m m e r i n g , l l a m a d o 
con r a z ó n el Davos d» A^ustria, y el d í a 
15, m u c h o s de ellos i r á n en tperegr ina-
ción a M a r i a f e l L p a r a o r a r a ios p i e s de 
l a V i r g e n mi1agro.sn, que allí se v e n e r a 
desde h a c o much . i s , muclioe-, sigilos. 

DANUBIO 

El ex caocille? Cuno nuevo 
embajador en Washington 

WASTÍJÍíC-TOW, 2 1 . _ S e eoníirma que el 
doctor Otto Viedfeld. embajador de Ale
mania on los Estados Unidos, cesará en s« 
cargo el día 2ü de septiembre príSximo, y 
regresará a -Memania 

.^u sucesor será ol díX;tor Wilholni Cuno, 
ex canciller del Heichj Cuno, q,uo es muy 
conocido en América, forma part© ded Gon-
pejo do administración de la Haínburg 
America Liue. 

Solicitud de cfemericla 
SEVILLA, 21 —En Capitanía general Í ^ 

ha-n recibido unos pliegos con numerosas fiífe 
mas de los vecinos de Alcalá de Guad£iip% 
en los que hacen constar que Bafael Fernán, 
dez y Fernández, de die.z y ocho años, na
tural de aquel término, condenado recient®» 
mentei por un Consejo de guerra como com
plicado en un atraco, observó siempre exoe» 
lente conducta y perleneoe a muy buena fa
milia. 

Los firmantes solicitan para él la mayo* 
benignidad posible. 

�rancer.es
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Aspectos malagueños,Cuarto' día ' de • carreras en"''San Sebastián 
-QEl-

! E n t r e las a t racciones y aspectos más im
p o r t a n t e s de los festejos que se es tán ce-
aebrando en Málaga, merecen uíia especial 
consideracíCn algunas novedades que se des
t a c a n por su impor tanc ia . 

A má^ de lias f an tás t i cas i luminaciones, 
de las espíéndidas corridas, d e JOS múl t ip les • 
festejos, que, s iguiendo la cos tumbre de aiaos 
anter iores , se anuncian en el p rograma, y 
que t i enen en la t emporada actual ' u n a ca
tegoría- más i m p o r t a n t e y esc^jgiaa, e s t á 
Cómo no t a «íxcepciona'l la Fer ia de Mues
t r a s , cuyo valor y gus to son notables y 11a-
BRativos. 

E n Un amplio j a rd ín es tán s i tuados los 
.pabellones d is t in tos de esta Exposición.. El 
pabellón cen t ra l , dest inado a Bellas Artes , 
ígaarda flos dos aspectos de éstas, es decir, 
'el an t iguo y el moderno. El' an t iguo es tá 
[representado por tapicer ías , e s t anda i t e s , fa
roles de p l a t a repujada y o t ros bellos Obje
tos, _ que cons t i tuyen p a r t e del tesoro ar-
;tí5tico de i a h i s to r i a malagueña._ Bl nuevo 
•66 p resen ta ga l l a rdamen te con ¡a Exposi
ción de caadros , de p in to res de t a n t a valla 

-como MufioK J>egrain, Moreno Carbonero, 
'Aguiar, Ponce ,y otros. Algunos pa r t i cu l a re s 
í jan cedido p á r a l o s días de Exposición ob
j e t e s de valfor ar t í s t ico , de in te rés h is tór i 
c a y de curiosidad erufiita. 

Cest inaSo a la Indus t r ia , se alza o t ro pa-
beilSii a: l a , izí^uierda del Museo. Las Ins
ta lac iones de es te pabellón t i enen notab le 
ío te rés . Representac ión pa lpab le ae Ja im
por tanc ia de l a indus t r ia en Málaga, por 
Jo var iado e i m p o r t a n t e de ios grados . El 

, 'ángillo del j a rd ín dest inado a la Floricul-
^UPa y Botánica, const i tu ido por gracioso 
cober t i zo japonés; el pabellón de Agricui tu-
xa, t ambién h á b ü i p e n t e dirigido, todos 
jnnes t ran u n a f a c e t a d i s t in t a y de impor-
t a n e i a en la exhibición de sus objetos. 

Es t a s Exposiciones son como a n a revela
c ión unas veces, y o t r a s veces corno una 
a renga . Const i tuyen una revelación cuando 
Mtiestran aspectos y car ices desconocidos, 
r iquezas ocul tas y producciones olvidadas. 
.Iteta revelación es t imula el Ímpetu progré-
•Mvo del país donde se realiza, y hace vis
l u m b r a r nuevos hor izontes p a r a el cuxtivo 
4 e es tas riquezas. Son como una arenga, 
iCnando sucede que él desconocimiento de 
iJa r iqueza p rop ia no es to ta l , sino parcial , 
y ©1 espír i tu cu l t ivador y e rudi to es tá como 
'adormecido, sin hal lar campos donde expe
r i m e n t a r sus inclinaciones ni li}<gir a pro
posito p a r a desarrol lar sus ideales. 

Merecen por esto las au tor idades de Má-
: Saiga el más sincero aplauso, y el t razador 

de la Exposición, conde de Güadalhorce, la 
Más cordlall enhorabuena. 

No sóFo por el rasgo genera l de l a Ex
posición, s ino por los a t ract ivos de que 
í i sn sabido rodearla. M ja rd ín donde es tá 
s i tuada es de lo más agradable y hermoso, 
I^as fuentes—luminosas a lgunas de ellas—•, 
Jas guirnaldas , las columnatas , la ifcsRina» 
clan, las flores, concurren a la invitación 
de1i,curÍ9so o del entendido. 

y 'óon-ib este aspi©cto, hay otros nuevos y 
s lmpátioos. Tales como un cortijo andasluz, 
qa© es n-n verdadero a t rac t ivo ' a r t í s t ico; 
como las i lurainacicnes de la .Ca tedra l y del 
castillo de Gibrailfaro, reveladoras de fan
tas ías exquisi tas; conjunto que hace de Ma
jagua i m a c a p i t a r excelente y del icada du-
*8J}te las p re sen te s fiestas estivales. 

Armaldo ROLDAN 

%3m f i n a l pp©wist® 
Si padece de acedías, digiere rnal, sufre 

diplores gástr icos, vómitos ácidos, descom
posición de v ien t re , es t reñ imiento , .flatos, 

' lhflama«;ión o úlcera en eil tubo digestivo, 
desarreglos bil iares, e tcé tera , no l e quepa 

'duda: ha r to de sufrir, acabará tomando 
la Magnesia «ROLY» fosfo-silioiada, que le 
(cnrará radicaJauente. Ven ta ,en ...farmacias.. ::•. 

:RadÍGÍe¡efo,riía 
Programa de las emkionas paí-a hoy 22 de agosto: 
..laijEID {Eadío Ibérica), 392 metros.—7, Trans-

misidn de la hora oüouii, datos meteordóg-icos y 
previsión del tiempo. Cofezaoiones de Bolsas y mer
cados. Noticias. Concierto por la Agrupación En-
terpe: «El asombro de Damasco, Ltma; «Las mo
citas del barrio». Chueca; «La revoltosa», Chapl.— 
1(1,30 a .12,30. Oajrmen Valero, ¡a aplaudida can-

:oi<mÍ6ta, oantará los cuplés, «Ironías», F . Muros 
y Viiiajos; -sBondadores amor osos». Zapata,; y Le-
rena; «Xa, rosa de los calés», S. Valverde y ViUa-
joa, y «Maribeb, Soriano y tíoIaSos. La beña cu
pletista Pilar Jienense demostráis lo. complejo de 
ea labor artística cantando «Bstreíla cubana»; í/í. 
Peralta, guajiras, que so acompañará «ña misma 
a la guitarra; «Fandangui-llos popuares», acompa-
aédos a'-la guitarra por ¿1 popular guitarrista «pa-
biehnélilla»; el gracioso cuplé «Mi francbuta», J. 
Jiariñp y Bspert Morera, y ia emocionante saeta 
«lúa .Búpliea«, Gárate y Villajos. Bl popular guita
rrista «Habiohuelilla» ejecutará a -la guitarra algu
nas escogidas piezas de su repertorio. Ijecturas de 
poesías, por el ilustre posta Emilio Carrare. Y An
gelina d'Artes, la popular cancionista, finalizará, la 
velada con sag crieacconee: «Hacra el ideal», San-
toja y Ledesma; «Los magos pasan». I?. Prado, y 
Btíirán Beyna; «La guá-tairía», F . Erado y J. Cos
te, y «Bandera española», Santoja y Ledegma. 

LONCHES (2L0), 365 metros.—8, Concierto 
por la banda «Besses O'th'iBarn», que. dirige mís-
ter Barlo-w, C. Anslsebrook (contralto) y C. Wra-
ford (exéntiico). «Wellington», LeJxle, y «Zampa», 
HetoW, por la banda. Canciones do Tbomas y Tos
tó, por la contralto. «Llu-via de plata», ííimmer, y 
Beleccián'ide «0.berón», Weber, ptír la banda. Int-er-
medio por el exeéíitricó. Sslección do la «Dama de 

- lo rosa», Gilbert, por la banda. «Canciones de 1ro-
laod, y Tliomas»r.por la contralto. «Amor gitano», 
lieliar, por la banda. Intermedio por «1 escéntrjco. 
geleccián de «La Africana», Meyerbeer, por' la 
banda.—10, Hora de Greenwich. Boletín de noti-
< âs y mel)eorológioo.̂ =aO,30, Obertura de «Buy 
Blas», Mendeteohn, y Selección de «É-ecuerdos de 
Ifecóoia», Godfrey, por la banda. 

BlEMINGHflM (oYT), 475 metros.—8. Pre^ra-
jua a petición del público, por A. Daniels (imitador 
do niños); I. Benning (tenor) y la orquesta de 
la Estación .-—10, Noticias locales.—10,30!, Conti
nuación del concierto. 

CSKDIFF {5WB), 351 metros.—8, Segunda no
che dedicada al País de G-ales. Selección de músi
ca popinlar galesa, por la orquesta da la Bsiación. 
cJIÚBtea y Arte del País de Gales», conferencia por 
E. Jones.—-9,20, CJonoierto por la orquesta de la 
Estación; y Gladys Palmer (cantante). «H^old», 
Eadley, y «Jugando», Bowen, por la orquesta. Cau-
áovss, por la cantante. 

ata^lGHiSSTEE {2Zy), 375 metros.—«, Con
cierto por. la banda de St. Hilda Collery, W. An-
d«3:Bon (bajo) y M. Hargreaves (excéntrico). «Her-
ttósa Gálatea», Suppe, y «Seleasón de Tcbaikova-
fcy», arreglad» pea? Douglas, por la banda. Canoio-
ties, por el bajo. Música de WiKídforso-Finden, Bid-
wooá y Hnme, por la banda. Canciones, por el ba
jo, S«ieoojón de «Lohengrin», Y/agner, por !a banda 

NEVüGaSTLE (5N0), 400 metros.—8, Progra
ma dé Eiúsioa ligera por el cuai'teto müsBa! de 
toadame Alex-Thomsón. Selección de «Pequeño que-
mWns, Carvll; por la orquesta de la Estación. So-
lecc&óii de cancicmes por K. Bireb (contralto), «La 
recolección», Wood, por la orquesta.—-10,30, Selec
ción de canciones por W. Taylor (barítono). «Amor 
en' la ociosidad», Macbeth, por ia orquesta. 

A B E K D E E N (2BD), 495 metros.—8,30, Noche 
dedicada a música do Colcridge-Taylor. Concierta 
por la orquesta T. S. H. ; M. Perrer (soprano), 
G. Husi I (contralto) y E. Wátson (barítono); 
cCnatro valses», por la orquesta. Selección de «Hia-
wátba» y «Othello» y «Dime», por la soprano. 
«Vida y muerte» y «La visión de Hia-watha», por 
el barítono. «Demasiado tarde para amar» y «Guan
do me muera amada», por ia contralto. «Sonata en 
kfa», pOT Nancy Ijee (viotínista). Dúos por la so-

, nmio y el barítono. Selección de cancionee, por la 

•A.^ . . . . . . . . 

Dos victorias de la cuadra del marqués del Llano de San Javier. 
Los partidos internacionaíes de "football" 

-EJEl-

Á través de mis prismáticos 
o 

OanáSdefaciones sobi© los peqiiefiás propi&ta-
íks.-—Hacen íalía campradoicfi. 

(Q<ón|m de n i^s t ro tedaotor deportiico 
sefior K&mé) 

SAN SEBASTIAN, 20. 

Una cuadra comercial 
Para los aeíduos del hipódromo de Lasar

t e llama este año la atención la presencia de 
uumercBOs pequeños propiet-ajios, es deoir, 
los que .poseen tm ccoiting'eiute que oscila de 
uaa a tres cabezas o ciiatro lo, máe. No to
dos eon nuevo^j Lc^ hay antiguos, formados 
por -propiefeaaios q i » en o t r s época tu
vieron una flamante representación, y que 
hoy lo han reducido por iuiexplioables cir
cunstancias dignas de estudio," ya que no 
se puede pensar aa el factor económico. 

ijstos pequefios propietarios nssponden a 
la idea de la cuadra comercial, que repeti
das veces apuntamos en estas oolumnas, y 
en la que- si no se hace negocio, por lo- me-
Eos Se disfruta de todos loa ©tfceantos del 
«turf» con el gasto mínimo. Así, con buena 
direcoión,^«;te «sport»; puede estar al al-
oainoa de m,uoiios. 

Tía experieüoia que tenemos de estas cues
tiones, nos permite algunas ecn&ideracl'ones. 

Más que en, ninguna parto, l a cuadra co
mercial es ventajosa en Espafia. La razón es 
sencilla, y es que los grandes propáetarios no 
realizan adquisiciones en relación con sus 

(marqués de los Trujillos), de don J u a n Poa . 
ce de León, y 2, «Beau», 71 (Ooaña). 

No colocados,:' 3 , «Bad ór Good» (Leto
na) ; 4, «Begga» (Enoisoj ; 5, «Boyal» (Gar
cía B6ig>, y 6, «Pierremonde» (conde de 
Arce) . 

Ventajas: dos ou&rpos, dos cuerpos y 
medio. 

Ti»mpa: vm minuto einoo segundos cua
t ro quintos. 

Apuestas a tanto fijo: «Dejedeida», 2 a 1 ; 
«Beau», 10 a 1 ; «Bad or Good>, 4 a 1 ; 
«Begga», S a l ; «Boyal», 12 a 1, y «Pie-
rremonde», 12 a 1. 

PBEMIO CONDE, 2.500 pesetas ; 1.200 
m e t r o s . _ l , «SPANIS F L U » , 62 kilos (Vi
cente Díaz) , del marqués del Llano de San 
Javier , y 2, «Sweet-Keart», 58 (Cook), del 
conde de la Cimera. 

No colocados: 8, «Miss .Whitte» (Bodrl-
guez), y 4, «Orange SaJad> (Bellier). 

Venta,] a s : medio cuerpo, lejos, medio 
cuerpo. 

Tiempo: un minuto veintidós segundos un 
qumto. 
! Apues tas ; ganador, 5,50 pesetas ; coloca
dos, 5 y 5. A tanto fijo: «Spanis Flu», a 
la p a r ; «Sweet-heart», 2 a 1 ; «Miss V7hit 
te», 10 a 1, Y «Orange Salad», 12 a 1. 

PBEMIO BEAU (a reclamar) , 2.250 pe
se t a s ; 1.850 metros.—1, «NIGHT HAÜNT», 
60 kilos (*r . García) , de la marquesa viu
da de VíUagodio, y 2, «My Pride» 49 (*Ji-
ménez) , del conde de la- Cimera.. 

No colocados: 3 , «L'Aurore» (Beynold)"; 
4, «Munibe's Child», (Leforestier) ; 5, «Quic 
ker» (Bellier), y 6, «Beaupre» (Gibert) . 

Ventajas: tres cuerpos, uno y medio, m pretensiones. 
La cuadra comercial es económica. No ha ' cuerpo. 

eo falta entrenador, p u ^ t o que actúa el T > m p o : dos niinutos cinco segimdos un 
mismo propietario; ni hace falta contrato de! quTiico. 

La provisión de la Alcaldía 
de Barcelona 

un «jockey». Se economiza el poreenta.je 
de muchos conceptos. 

Pero estos peqUeñps propietarios" todavía 
no cumplen al pie de la letra la idea ; pre
cisamente dejan tal vez lo más prinisipai. 
Nos referimos a la transacción. 

Muchos disponen en sus pocos elementos 
de verdaderos pencos: No se desprenden de 
pilos ni en broma, y eso que no tlteUen el 
alicfente siquiera de habsr rL,acido y sido 
criados en su yeguada. Con esta tíirounstan-
c;.a, estos pencos pueden reservarse para los 
grandes propietarios, Ic^ verdMeros, los mi-
Uonarios, para, quienes dos o tnes cabezas 
más suponen una ins'gtiifieanoia. 

Los perncoe gagtan mucho, pero no runden 
nada, como no seai el mal ra to , la deseepe-' 
rante. emoción de verlos galopar siempre en 
plan d e espera, has ta qne> el resto ha cruza
do la meta. Debe imo deshaoet-se d© ellos 
lo más pronto posible. Se pierden algunas 
pesetas; pero sería peor teííer diez voces 
más de pérdida y perder hasta eil caballo, 
pues eon'vtencidos d e eu poco valor ningún 
turfista lo quecrá ni regalado. 

E n la venta no debe queJar l a preocupa
ción del pequeño prpoietario; debe comprar 
casi al m i s m o t iempo, i r irenovando oons-
fcantemente. 

Los <k¡s Sinos 
A estas alturas se suele preguntar cómo. 

Vain los de la joven gemeraci-ón. Aquí, cada 
día hant tenido su eai-rérá, pero lo malo es 
que no todos participan. «T<>rIKo» y «Mus. 
golini», e§tuvlteron siempre inscritos, pero 
hasta- :"ah<w!a i nó- se "Báíi ©iicontrado juntos ; 
diríase" que los propiíatarios o entranadores 
han convenido reservarse una prueba deter
minada. Es ta operación suele haceirse ouando 
les'des.-^se tenaein, pero es un sistema que 
n o ' d e b e prevalecer, píiesto qU© es simple y 
poco deportivo. Simple, porque alguna vez 
sa han die encontrar, y precisamente em mía 
prueba gra-nde. Y póóó' depoj:|íiva, puesto que 
¿o se procura; que e© conozca su verdadero 
valor. 

ÍSÍo eé pued.e aventurar nada sobre el va
lor de estos dos caballos miencionados, pe
ro sí se puede afirmar por el'ínOTHento que 
«La DorígiuiHa». vencedora de los dos, siem
pre en buee estdlo, es supeirior, y , por lo 
tamío, ©1 mejor dos aáos. 

«Veloz», por ahora, es una, poEranca que 
promete, puesto que su ascendencia arroja 
buenos factores <ie reBistencia. 

l ías caBeesas de w n t a 
TcSio el mundo sabe qne los caballos para 

estas carreras ST»len ser de desecho. Pero 
hay algunos que eo venden por estas cir-
cuüstanoiae. 

Por lo visto, los propietarios p iensan siem
pre en el primer concepto, pues aqxil nadie 
compra ni en broma. Si no tuvieran. una ta
sación, estamos casi por creer que ninguno 
haría la menor oferta. 

Y hay caballos que valen bastante más 
que el precio est ipulado; caballos acepta
bles, hechos, como quien dice, para ¡este hi
pódromo o este «rneeting». No nos explica
mos cómo no se han cubierto las 4.000 pese
tas de «Eeus». E s un caballo que impune
mente podría- ganar casi todos las «reclamar» 
y a lo mejor uno o dosi 

Bi preroso Georges M a r q a ^ 

Fal tan diez días todavía para, la celebra
ción de la prirnera carrera importante de la 
temporada, y ya toda la afición habla dé 
ella, apuesta y la comenta. 

• Es ta prueba se instituyó expreeamenle pa
ra estimular & los propietarios ea la cría na-
oi)oufl.l. ¿¡Nuestros propietarios respondieron 
a la idea? Los comentarios sobre este par
ticular pertenecen a otro día. Por ahora 
vamos a anticipar algunos pormenores. 

Después del liltimo X<forfeit» (esta pala
bra no es errónea, porque es origiiíaria de 
la francesa «forfait») han quedado 34 ca
ballos. De éstos, a ju s t a r por los preparati
vos de estos días, correrán probablemente 
los siguientes: 

«Bolívar», 55 kilos (íivne) j del duque de 
Toledo; «La Bélle Mnnibe», 48 (dudoso), 
del .rtsarqués del ü a n o de San Jav ie r ; «Ligh-
foot», 54 (*Winder), del .conde de la Cime
r a ; «S-5v;e»theart», 49 (Clout), del conde de 
la Cimera; «Ilusión», 61 (Cooke), del conde 
de la Cimera; «Sweet-hope», 49 (Lewis), de 
la Comisión Central de Bemouta de Arti-
Ueria; «Adelante», 53 (*Perelli), del conde 
de Floridablanea; «Butarque», 50 (*Belmon-
te) , del marqués de Valderas; -«Oyarzun», 
63 (Itóforestier), de don Francisco Cadenas; 
«Eocambole», 57 (J iménez) , de don Ángel 
Barreiro; «Hidalgo», 57 (Bellier), de M. Jo-
seph Lieux; «Jorgito», 61 (V. Diez), de 
don León Sanz. 

Como se ve, tres propietarios sobresalen 
por el momento : el duque de Toledo, e l con
de de la Cimera y don Franciaeo Cadenas, 
con ventaja para e l segundo por alinear a 
tres concurrentes bastante buenos, aunque 
van menos bien en esta pista. Normalmente 
nna de estas cuadras debe ganar. 

Los pronósticos propios ooriraspoEiden a 
otro día. 

A. KARAG 

CABRERAS D B CABALLOS 
SAN SEBASTIAN, 21.—La cuarta re

unión de Lasarte se ha -yisto muy animada. 
H a n asistido su majestad la reina doña Cris
tina, la duquesa de Talavera y el infante 
don Tismando ccn sus hijos. 

H© aquí los resultados detallados: 
CABEEBA M I L I T A S , 1 . 2 0 0 pesetas ; 

L60S. m i t r e s . — 1 , « D J E 5 ; 5 ; ^ » , 71„,Mk)s 

Apuestas : ganador, 35 pesetas ; colocados, 
14 a 12. A tanto fijo: «Night Haunt» , 12 a 1 ; 
«My Pride», a la p a r ; «L'Aurore"», 15 a 1 ; 
«Munibe's Child», 5 a 1 ; «Qui!:.ke,r»j 2 á 1, 
y «Beaupre», 2 a l . El ganador no fué re 
clamado. 

Es ta carrera se dio con mala salida. 
PBEMIO MABUXA («handicap»), 2.500 

pesetas ; 1.600 m e t r o s — 1 , «JOBGITOs, 60 
kilos (V. Diez) , de don León Sanz, y 2, «La 
Belle Muníbe», 54 (*Bomera), del marqués 
del Llano de San Javier. 

No colocados: 3 , «Barrabás» (Leforesiáer) ; 
4, «Sauveuse» (*Jiménez) ; 5, «Ilusión» 
(Cook), y 6, «Butarq-ft©,» (*Bmz) . 

Ventajas: dos cuellos, uno y medio. 
Ti< m p o : ua minuto cuarentai y ocho se

gundos tres quintos. 
Apuestas : ganador, 13 poss tas ; colocados, 

9 y 11 . A tan to fijo: «Jorgito», a l a p a r ; 
«La Belle Munibe», S a l ; «Etarrabás», 
S a l ; «Sauveuse», 10 a 1 ; «Ilusión, 10 a 1, 
y «Butarque», 10 a l . 

P B E M I O CÓNSUL («handioap»), 5.000 
pesetas; 2.000 metros. — 1 , «MAEIVAUX», 
5-3 kilos (Bellier), , d e M. Joseph Lieux; 
2 , «Lusigny», 63 (Cook), del conde de la 
Cimera, y 3 , «Maruxa», 50 («J iménez) , del 
regimiento de Cazadores de Tetuán. 

No colocados: 4, «Trumps» (*Móndez) ; 
5, «Sandover» (*Garcia) ; 6, «Nord Espag-
ne»(A. Diez) ; 7, «Bappel»(Pont) ; 8, «Great 
Tess» (Bodrignez) ; 9, «Lighfoot» (Clout), 
y 10, «Doradille» (Eodríguez). 

Bucéfalo, montado por Bamírez, se quedó 
en el poste. 

Ventajas.: t res cuartos de cuerpo, u n c u e r - ' 
po, medio cuerpo, un cuerpo. 

Tiempo í dos minutos doce .segunde®; tres 
quintos. •: 

Apuestas : ^^nador, 30 pese tas ; colocados, 
10, .9 y 9. A tanto fijo: «Marivaux», 8 a 1 ; 
«Lusigny», a la pa r ; «Maruxa», 4 a 1 ; 
«Trumps», 8 a l ; «Sandover», 7 a 1 ; «Nord 
Bspa,gne», 6 S i ; «Bappel», 10 a 1 ; «Great 
Tess», 8 a 1 ; «Lighfoot», a la p a r ; «Dora--
dille» 12 a 1, y «Bucéfalo», S a l . 

P B E M I O LABEDO (vallas), 2.500 pese
t a s ; 3.200 metros .—1, «BMIE X», 75 ki
los (marqués de los TrujíUos), del marqués 
del Llano de San Jav ie r ; 2, «Hellesponí», 
67 (marqués de la Vega de BoeoiHo), del 
grupo instructor de Caballería, y 3 , «Laj-e-
do», 75 (Viía), de M. y V. de la Cruz. 

Ventajas: dos cuerpos, lejos. 
Tiempo: tres minutos cincuenta y nueve 

segundos tres quintos. 
Apuestas : ganador, 6 pesetas. A tan to fijo:" 

«Emir X», S a l ; «HeQespont», 5 a 1 , y 
«Laredo», 9 a 1. 

REGATAS A REMO 

El campeona to de España de yolas de 
mar , que se cor re rá el domingo próximo 
en San Sebas-tián, r eun i r á p robablemente 
pa r t i c ipan te s del Rea l Club Náu t i co de San 
Sebast ián, Euzko Gaztadi , Club de Mar de 
Barcelona, Club Náu t i co de Barcelona, Club 
Náut ico de Ta r ragona y Club Náu t i co de 
Alicante , ac tual campeón de E&pafia. 

CICLISMO 

E l campeona to c ic l i s ta organizado por el 
Club I r au rg in , de A^peit ia , arrojó el s i
gu ien te resul tado: 

1,. RICARDO MONTERO, del Real Unión 
de I rún . U n a hona diez y s i e t e minutos cua
ren ta y dos segundos. 

2, Gracián Eceiza, del Etorr i -Alaiz . Una 
hora diez y siete- minu tos c incuen ta y cua
t r o segundos, 

3, Ángel Salazar. 

LUCHA GRECORROMANA 

Los conocidos luchadores profesionales 
que anua lmen te se exhiben e n Madrid, se 
encuen t ran ac tua lmen te en San Sebast ián. 

Las p r i m e r a s e l iminator ias ca recen de in
terés . H e aquí por qué pensarnos ocuparnos 
ún icamen te de los ú l t imos encuent ros . 

.» * * 
La Real Sociedad Gimnásfioa Española, si

guiendo el precedente establecido en añas 
anteriores, anuncia la celebración de sus 
campeonatos sociales do lucha grecorromana 
para el_ día 1 del próximo mes de octubre. 

La inscripción de participantes quedará 
cerrada el día 31 de septiembre. 

Advierte a todos los señores socic» que de
seen participar en esta campeonato y no hu
bieran empezado su entrenamiento, así como 
también a todos aquellos que quieran ini
ciarse en ,Ia práctica de este noble y viril 
deporte, que todos los martesi y sábados &g 
efectúan, los citados entrenamientos., bajo k 
dirección de un conocido gimnasta, los cuales 
prometen dar los halagüeños resultados. 

FGOTBALL 
E l partido Austria-España, de los inclui

dos en el cal<Jndarip internacional de la pró-
'xinaa temporada, se celebrará en Barcelona 
el 21 de diciembre. 

E n los restanteg no están fijadas las fe
chas, aunque vemos, respecto al de Bélgica, 
que esta nación ha confeccionado ru picijra-
ma internacional, sin estar el comprometido 
con España. 

H e aquí los partidos internacionales de 
Bélgica: 

5 de octubre.—Con Dinamarca, en Co
penhague. E l equipo B luchará con Luxem-
burgo en Malinas. 

11 de noviembre,—Con Francia , en Bru
selas. 

8 de diciembre.—Con Inglaterra, en Lon
dres. 

24 de febrero.-Diablos Rojos contra Zwa-
luwen, en Bruselas. 

El geaeral Barrera a Madrid 
,—-o— 

El m,arqués de Es t e l l a llegó a la Pres i 
dencia a las s ie te de l a t a r d e ; deápachó con 
el subsecre tar io de Guerra, y a l a s ocho re 
unió el Consejo del DiTectorio, 

A las diez, abandonó l a Presidencia, di
ciendo q u e la afección bucaJl que suír.e lo 
impide i r a Barcelona, p a r a doude pensa
ba sa l i r esta t a r d e . 

S in embargo , como el viaje t en ía por ob
je to resolver algunos asuntos imj>ortantes, 
como ©1 nombramien to de alcalde y otros, 
se ha telegrafiado al genera l Ban 'e ra p a r a 
que venga a Madrid, sólo o acompañado de 
las personal idades que juzgue conveniente. 
Quizá vengan, po r t an to , ©1 señor Sa lss y 
el barón de Viver. 

« « « 
El genera l Vallespinosá dio la raferericia 

del Consejo. 
E l subsecre ta r io de Fomento , -general Vi

ve.?, llevó var ios expedientes de t r á in i t e , 
que fueron aprobados. 

Luego Se leyó un proyec to de real decre
to que modifica u n ar t icu lo de l a 3ey fie 
Contabil idad, con obje to de que se puedan 
hacer por adminis t rac ión obras u rgen tes , 
s iempre que haya ga ran t í a s de.^qtte con este 
s is tema no cos t a rán más que por el de su
basta. % 

También se estudió o t ro proyecto de de
cre to que modifica ía organización de la 
Mar ina en Oo q u e s e refiere a )á eacala d e 
t ie r ra , y, ú l t i m a m e n t e se estudió el pro
yecto re fe ren te a alcoholes. 

E l sa l i r t a n tarde, de l a Pres idencia se 
debió a que, t e rminado el Consejo, recibie
ron del a l to comisar io referencins comple
menta r ias de las ú l t i m a s operaciones, pero 
sin añad i r nuevas noticias. 

« * * 
Con el marqués de Este l la .despacharon 

ayer mañana en el min is te r io de l a Gue
r ra , 'los subsecretar ios de Estado, Marina, 
Fomento, Hacienda e i n t e r i n o de Goberna
ción, e l vocal de l Di rec tor io genera l Jor_ 
daña y el d i rec tor de Comunic aciones, co- i 
ronel Tafur. | 

Recbió luego el p re s iden te al conde d e ; 
los Gai tanes y al ,encarg.ado d e Negocios d e ' 
Venezuela. 

« « « 
u n a Comisión de padres de muchachos 

preparados p a r a el ingreso en las Acade
mias mi l i t a res expuso anoche al Director io 
los ^perjuicios que a sus hijos causa l a dis
posición que aplaza h a s t a 1926 el ingreso 
en aquéllas. 

NOTICIAS LA "GA_GETA" 

15 de rnarzo.—Con Holanda, en Amberes.. 
3 de mayo.—Con Holanda, e n Amsterdam. 
21 de mayo.—Con. Hungaia, probablemente 

en Bélgica. 
24 de mayo.—Con Suiza, en Berna o Gi

nebra. 
Como so aprecia, además de los partidos 

de entrenamiento y de otro Bniselas-Lon-
dres, las fechas son poces las que quedan 
libiBs, y más tratándose de un partido qua 
tiene que jugarae en España. Sin embargo, 
esperamos que la Federación Nacional consi
ga la celebración de este encuentro. 

Por su par te , I tal ia sigue sin contestar a 
los apremiantes ruegos de España paj-a lle
var a óábo el desquite que, en justicia, nos 
oorr^pónde, máxime habiéndoles visitado en 
Milán. 

La Federación Nacional se halla dispuesta 
a apelar a la P . I . F , A., en caso de que no 
sean resueltas íavorahlement© nuestras de
mandas. 

* * * 
El Norte Deportivo de Madrid organiza vn 

campeonato nacional de Sociedades no fede
radas, al que invita a todos los Clubs ¡espa
ñoles de este carácter. 

Es te campeonato se jugaría en dos vuel
tas y por regiones, mediante sorteo. 

Los finalistas r ^ o n a l e s s e ©lirainaián en 
dos vueltas, jugándose la final en la capital 
que designasen los delegados de los distin-
.tos Clubs y regiones contendientes. 

El vencedor obtendrá una magnífica copa 
de plata y 11 medallas y el equipo finalis*a 
otra plateada y medallas, como asimismo a 
los campeones de regiones, 11 madaUas pla
teadas. 

Las inscripciones se iiasiben hasta «I 15 
de septiembre próximo, dírigíéntiolas al pre
sidente del Norte Deptativo, don Gervasio 
Foht , paseo del Bey, 8, pdaeápal, cenia», C. 

.« * * 
En Cintméntgo (Navarra)' se inauguró 
as pasados el nuevo campo de la Sociedad 

Juventud Cirbonera, contendiendo el Kais-
kat 8. D. do Cascante y el Deportivo Cirbo-
nero, ganando éste por 1-0, 

E l párroco de la localidad bendijo el nuevo 
campo, presidiendo, con las autoridades, las 
madrinas de los equipes y del terreno, las 
bellas señoritas María Guerraa, Angelita Chi
vito y Carmen Francés. 

I /AWK-TEHNIS 

El camiteonsto de s^antande; 

SANTANDEB, 20.—Con asistencia do sns 
majestades tes Beyes se celebró el reparto 
de premios del campeonato de «tennis» que 
acaba dja jugarse. El primer premito del 
campeonato de Santander lo obtuvo el sefior 
Gómez Acebo (don Aatonioi y e l segundo 
lo ganó don Juan Guyó. La prueba indivi
dual de señoras la ganaron la duquesa de 
Santoña y la señorita Teresa pombo. Tam
bién obtuvieron diversos prwnios la infanta 
doña Cristina, las señoritas Gabriela Maura-, 
Pilar Gavero, Casilda, Gómez Acebo y Luisa 
Valdés Fant i y los señores don Antonio La-
vln, don Pedro Parra y don Eamón Muñoz. 

Los premios fueron entregados personal
mente por la Reina. 

CONCURSO HIFICO 

P E B B O L , 21.—Los próximos días 24 25 
y 27 se celebrarán sesiones de concurso hípi
co en las que tomarán parte oficiales de va
rios regimientos. Presidirá ©1 Jurado el ge
neral gobernador, general Artiñaaio. 

MATACION 
El campeón olímpico y «recordman» mun

dial de los 100 metros libres, Jhonny Weiss-
muEer, sigue mejorando su marca. Sus últi
mos «records», realizados en Amsterdam y 
en Viena con cincuenta y ocho segundos ocho 
décimos, lo® ha batido el 16 en Viena, ha
ciendo con facilidad la increíble marca de 
cincuenta y siete segundos ocho décimos. Y 
piensa mejorarlo; aún. . . 

B O L E T Í N M E T E O R O L I O G I G O E S T A D O 
GENERAL. — Sijjnen'» descargando en Catalafia y 
Levante a l ^ a <iuo otro aguacero tormentoso y por 
Galicia y Cantabria lluvias de tiscaea cuantía, ha 
temperatura lia mitigado mucho BU rigor en las co
marcas del oentro. 

DATOS DEL OBSBBVÁTCffiaO DEL EBBO.— 
Barómetro, 75,8; humedad, 87; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 28; recorrido total eu Jas 
veinticuatro horas, 182; temperatura: máxima, 22,2 
grados; mínima, 18,6; media, 30,4; extma, de las 
desviaciones diarias de la teariperatura media desde 
primero de año, 202,6; píeoipttaaSa acuo-a, 4,0. 

Lñ EMIGBñCION EH POLOMId. — S^iSn las 
estadísticas de la oficina do Emigración, doraate el 
año pasado emigraron de Polonia a BuBia 23.709 
personas; 2.851 fueron al Canadi, 8.471 a la Ar
gentina, 3.81S a IMéjioo, 1.973 Tpersoaaa omigiaron 
a Patestina y se ignora el punto de destino de ota» 
15.000 emigrautea. 

En los seis pninKroa m^ses de 1924 han emi
grado a uatramar 9.102 personas y 7.902 a loa paí
ses continentalea; de ellas 7.070 » ÍVanciai. 

Después del descubr imiento 
de Amér ica por Colón, 
Licor del Polo áe Orive 
es la más g r a n d e invención, 

FUNCIÓN BENEFIC&._Hoy ee celebrará en la 
zona de recreos del Betiro una función a beneficio 
del Montepío de funcionarios municipaíeB, tomando 
parte en ella la Banda Municipal, qaa inírarpretarii 
el siguiente programa: 

Primera, parte. 
«Viva mi patria», pasodoble", Uuiz TSacobés; o b 

tura de «Bl primer día íeliz», Caballero; bolero de 
«Los diamantes de la corona», Barbiíri; selección 
de «La revoltosa», Chapí. 

Segnnda parte. 
Bailables de «Kaimundo Lnlio», Villa; «¡¡Bia-

rritzl!», retreta militar, B. PeSatver; intermedio do 
«La boda de Luis Alonso», Jiménez. 

EL PUGILISMO PKOFE&10NftL._Coa el apoyo 
del Gobierno se ha iniciado aa. el Brasil una cam
paña c<ffitra el pugilismo profesional. 

EL CENTkO DE PaSiSOS.—Bl Centro geufaul 
de Pasivos de B«pafia se ha. insialado nneramente 
en la glorieta do Bilbao, entradar par* Catrafflza, nú
mero 1. 

LOS HKCHftMIENTOS SH HOBTEfiaCEKlCa. 
'Gracias a la energía con que laa aotoridadea persi
guen ahora ^ t a clase de crínteoes, doereoe el nú
mero de linohamiesntos en los Estados Unidos. En 
treinta años han sido vlcííimas de esta ley primitiva 
4.128 personas, de ellas 3.146 negros. Ein 1923 no 
hubo más que 28 victimas. 

Lfi ESTSCION DE GHICÜiGO L» Mera «sia-
cián central do'-íerrDcairríIeB die Chio^o, qne as inaa. 
garará en breve, reunirá todas las oomoduladiss ima
ginables. Dispondrá do un» capiUa. pecmaaiente y 
un depósito para, loa cadáveres. La cái?oel estará «n 
el eubtiarráneo y resaltará impoeibleí evadinse de ella. 
Esta última será, de gran utiKdad, po» a la I la i^^ 
de los trenes «¡«impre hay poHc^ que es^ese& <$^Ht-
gada de viajeros «indeseable»» pata dete¡nerlaS. 

ESGOELA DE PINTÍlRA.—Qaeda abitarta ia ins
cripción pajra loa" ejercdcioa de nngtest» en la Eecuela 
Especial de Pintura, Eajultura y Orabado haet» el 
día 5 de septiembre próximo, en la seciíetaida de la 
misma, todos los días laborables, de dtess a ieux de 
la mañana. 

. , « » . > . •• 

La venía de buques 
__—o — 

Por real orden dal ministerio de Marina, 
quo 69 publicó en la «Gaoeéa» de ayer, se 
dispono: 

«Primero. Los directores locales do Na
vegación y los registros mereaaatáleB. dena-
gsrán toda insoripci,ón o aitotaioión releran-
te a l a compraventa de buques mercantes 
sin orden exp^resa da esa Direceióa graieral. 

Segundo^ KJuajido los armadoEes o navie
ros efectúen cíompra, o venta do bucees en
t r e navieros o armadoijes nacionales no sS 
ordenará la inscripción a nombre del nue
vo propietario sin. los requisitos s iguientes: 

a) Instancia ©levada a la ÍDireceiión ge
neral d»l comprador o vendedor dando cuen
t a de la compra o venta efScEitada. 

b) Certificado d e ^ l a Aleaiaía, do la de 
vecindad del nuevo propietario, acj-editáti-
va de eu calidad da oSudadano español. 

c) Gertificado del asiento de da insciip-
cióin marífmai de la embarcacáViri o enibar-
'6ae¡on©s reíacionaidas « m la solicitud. 

d) Escritnrai de compraventa, hecha ante 
notario (que l e será devuelta al interesa
do), y xma copia simple d© la^misma. 

Teroero. Ouando el comiaBdor ianga el 
oaráeter de porsana cdfectíva o Soo.tedad es
pa ló la , acompañairá a la instenoia a qpe ee 
refiora ©1 apartado a) del punto segando 
certificado del Registro ra-exmúil aoeroa de 
¡si (la Sociedad adquiremte se enoaentra en 
el Htismo insorita, acreditándose además 
documentailroeníte de qaS modo se encuen
t ra integrada, coofomaio al real decoreto de 
18 de jimio de 1916. («Gaceta» del 14^ 

Cuarto. OGog propietarios o Vieildedores de 
buques que hubieran obtenido"'prümae por 
su tíaasííruoeión quedan obligados,, ciuando 
el buque s© enajene» o hipofecme al eixtran-
jero, a d&vóhrer piBviamecdja lae cantidad<is 
fijadas por la ley de 14 dei junio de 1919. 
l i s registros mercantilee denegarán toda 
petición de veinta o hipotooai a l eodsranjexo, 

'sin que previamente so ps^ oonsteii! el 
oumplirmiento de dicho requisíio.» 

SÜM&KIO DEL D Í A 21 
PresUlencia.—Disponiendo que la potciin dd, iéí 

mino municipal de Bedaj (Almería), eonrfjíydi 
por los terrenos pertenecientes s, la baíriad» d< 
Loe Gallardos y a los pagos do Lsus Pastoras, T& 
jera, etc., etc., íonnaiáii, a partir del día 17 d« 
loa corrientes, un Municipio independieníe, cuya 
capitalidad radicará ea la barriada da Los Gallaidos. 

Ídem que la porción del término municipal de 
tíl Pobo de Dueñas, en la provincia de CTuadalaja-
ra, que constituyen los terrenos de Bl Pedr^al, 
volverá a formar, a partir del día 17 de ks co
rrientes, el Ayuntamiento de El Pedregal. 

ídem se fijen para los distritos mineros .reorga
nizados por virtud do la vigente ley da Presupues
tos laa plántulas que se insertan. -

GEao'ia y JUtiCia Declarando excedente vülon-
tario del cargo de oficial segundo do Sala a don 
José Sobrini Hipolit. 

Gneira.—^Disponiendo que urra. Comisión compnes. 
ta por los lieniemtes coroneles dan Eea^aln Espa-
llargas Barber y don. Eduardo Paselga .Secarte, 
de Iníauteria y Estado Mayor, resp6ctív!iimeq*e, 
marche a los Estados Unidos con el fin de estudiar 
la organización y íuncionamiento de «as Esí.uelas 
mitanes. 

Marina.—-Nombrando perito inspector iniraiiio da 
la Comandancia de Marina de Pontewedaa B áca 
Fernando Troncos» y Sagredo. 

Declarando de utilidad el libro titnJado «El Fo
gonero-Habilitado», del que es autor el prrfesor de 
la Escuela de Pesca de la Sociedad Oceanógrafica 
de Guipúzcoa, primer maquinista naval, don Joa
quín Yarza. 

Nombrando taquígrafos mecajiógrafos de la Di-
î Kicción general de Navegaeión a doña María de 
las Mercedes Buiz del Árbol y Fernández, doña 
Gertrudis de Quevodo y Enríquez, dcáSa Mairia de 
la Concepción Ugidos y Soler y doiSa Blanca Affon-
BO y Vivero. 

Concediendo la cruz de segunda clase do la or
den del IMérito Naval, con distintivo blanoo, .al co< 
misario de la Armada don José CabreESsio y'derlui 
Serna. 

Aeoendiendo a contador dé navio & doa "Másima 
Gáeeres y Gordo. 

Hacienda.—Peorrogando por un mes j'la Eéenoia 
.que por enfermo viene disfrutando tef^Jíosá Garii* 
Modet. 

Disponiendo fie .formcfn las n<̂ 2Hnass cojsoespondien-i 
tes al mes corriente con sujeción esfcricta»..-a la« dis* 
posiciones contenidas ein las reales órdeaies de 15 da 
julio próximo pasado, ptóaUcada ea «ate.̂  diaa:io oñ-» 
cial del día ragniente. 

InstraccSán pOBüca.—Disponiendo sé cumpla eH 
BUS propios términos la sentencia dictada por la 
Sala cuarta del Tribunal Supremo en el recuEsa 
inteirpuesto por doña María de las Mercedes Njcolás 
BíOTán contra la real orden de este taBiistieri<> do 

514 de junio de 1923. 

SANTORAL Y OUm 
o 

DÍA 22.—Sismes—Santos Hipóíaa, CMspo ' y, 
mártir; Sinfeaiaiio, Eabriciano, IfiEbeiEto-'y. >'MaaB»í, 
mirtirés, y Atanario,' Obi^». 

La misa y oficio divino son de-?» ocíasa «dA^k 
Asuncdón de Nuestra Señora, con rito ddafe ara^o!; 
y color blanco. 

ñaoraoíón Woctnwa—San Antonio de sPatto». 
Cnareisía H<Ras.—^En h, Tglesía de Seanáfcas ..̂ pJaz» 

do San Nicolás). 
COEíe fie Maifa.—Do Valvío>era. «a Srai QvaéK 

di0 la, Piedad, en San Milláo-
Agastlnos Becsletos.—A las ocho y misdÍB,, masa ^ 

ejercicio de Santa Pita de Casia. 
asilo fie San José ae la Mouíaaa (Caracas, 15), 

De cuatro y media a siete y inedia de la tarde, ex-
poBJción de Su Divina Majestad, y a to siete, ro 
saíTio, y reserva. 

Clffmeil.—A las diaz y media, misa en. honor de 
Santa Pita. 

Escuelas Pías fle San Femando.—-Continúa la no
vena a San José de. Caiasanz. A las sieto de ía 
tardo, exposición de Sn Divina Majestad, sermón 
por él padre Juam García, ejercicá», reserva y gozos* 

San Mannel y San Benito.—A las o<áio y s media, 
masa dSPcoronnión para, las sodag de los Tallaras da 
Santa Kita; por la tarde, a las cinco, rosaicio, sex-
món, bendición y reserva. 

Jesits.—A las diez, misa Eolemn» ocal ecqwsici&i 
de Su Divina Majestad basta las doce y adniaoiÓQ 
de Nuestro Padre Jesús[; por la tanie, a laa siete, 
exposición, sermón por el padre Samtibáñez, reser
va e himno. 

Sepuitas.—(Ctiatpenta Horas.) A 1^ o^io, exposi-
ci<5ñ de Bu Divina ¡Mlajestad, y a laa giete, estsuáón, 
corona y reserva. 

COLTOS JJB iuOS SaBADOS 
PanlDqniaSk—Almndena: Por ia taide, a las seas 

y media, sahpa cantada.—Do loa Angeles: Al ano-
obecer, letanl», salve cantada y ejercicio de la re
paración Sabatina.—^De los Dolores; A las daco y, 
media de la tarde, loeario y ejercido de la íeücJ*̂  
tarace sabatina.—Sea» Sebastián: Por la taide, a. 
las siete, námjfiesto, rosario," plática, qua pcedira 
don Edilberto Eedondo, reserva y saJve a, ífaestea 
Señora de la Misericordia.—Covadonga: A las ocho, 
misa y ejercicio de la feliaitación sabatina, y poc la 
tarde, rosario y «aJve cantada.,—San (Marcos: A las 
ocho, misa do comanión general y ejerraao ds la 
Micdtación sabatina. 

Iglesias,—Buena Dicha: A las ocho, misa canta
da en honor do Nuestra Señora, de la Mecoed; por 
la tarde, a, las cinco, ejeroioios oon exposioónj.— 
Oaimeljtas de Maravillas: Al anochecer, solemne 
salve a Noeafe:» Señara de las Maravillas.—Cristo 
de los Dolores: Por la mañana, de nueve & doce, 
exposición de Su Divina Majestad. — Carmen de i 
María: Por la maCaaa, a la.s ocho, misa da cô  
mcniión para la Archicofradía de la ütnlar; al j 
Biaoehieoar, ealve cantada.—Malla Atcáliadíffa,; AJ | 
las (SOCO, bondjción y eSJve. 

COTIZACIONES DE BOLSA 
-CB-

MADBJD 

ATLETISMO 

En asamblea celebrada el 11 del actual ha 
sido elegido el siguientie Comité directivo de 
la Federación Castellana de Atlet ísmo: 

^Presidente, don Ángel Teja; vicepresiden
te, don Francisco B . Gonsále-z; secretario, 
don Manuel Fernández Síofán; vicesecreta
rio, don Francisco S. Melgar; tesorero, don 
Emiliano Pérez Urr ia ; contador, don Manuel 
Puelo ; vocales: don Aurelio Gamboa y don 
Bufino Hidalgo. 

PlfGIL&TO 
H a sido señalada la fecha del 30 del ac

tual para la oslebracica del campeonato de 
España, peso extraligero. 

^ ^ ^ 
LONDBES, 21.—Sa han entablado nego

ciaciones para .concertar un «m,a.tch» de des
quites, en t re Carpfentier y Cock^ qne s© ceie-

(Contínúa^l fi-md de-la, 4.* columna,) brará -en la p w t e n a semana . 

i poí 100 inteííOE.—Serie F , 70,75; E , 
70,T5; D, 70,90; C, 7 1 ; B , 7 1 ; A, 7 1 ^ ; 
G y H , 71 . 

5 por 100 BKtei*».'.—Serio P , 86,76; B , 
85,75; C, 86,40; A, 86,90; G y H , 89. 

5 por 100 AmortíjaMe,™Seria B . 8 9 ; C, 
8 9 ; B , 89. 

5 por 100 Amortlzable.-—Serie B , 95,80; 
D, 93,90; C, 9 6 ; B , 9 8 ; A, 96. 

8 por 100 Anwwtlzable (IMT^.—Serie C, 
96; B , 96 ; Aj 96. 

Obligaciones del Tesaro—Serio A, 101,95; 
B , 101,95 (enero) ; A, 102,20; B , Wlí90 (fe
brero) ; A , 101,50; B^ lOl.SQi íínovioTObTe) ; 
A, 102,75; B , 101,90 (abril) . 

Ayuntamiento de Madria,—Emprésti to da 
1868, 87,50; Villa Madrid, 1914, S8,50. 

Marruecos, 80. 
Cédalas hIpoteoai>)as.—T)ei Banco 4 yot 

100, 90,90; ídem, 5 por 100, 101,95; íd^m 6 
>por l íO, 109; cédulas arganiinas, 2,48. 

Acciones—^Banoo de España, 565; ídem 
Hipotecario, 317; ídem Central, 105 ; Fé
nix, 280; A ü ú c a r preferente contado, , 
92,30; í3em o r d i n a r i a, contado 40,60; 
E'ectra A., 100; Uni¿n Eléctrica Madrid, 
9 5 ; Madrid, Zaragoza y Alicante contado, 
316; fin corriente 815,50; fin próximo, 
316,50; Nortes contado, . 318; Tranvías fin 
corriente 86,50; Chade, 480. 

OMígactoiies.— A.tuoarera (bonos), 99,50; 
Unión ÍJléctrica 6 por 100, 102,90; ídem 
5 por 100, 8 6 ; AHoantes primera, 286; F . , 

8 9 ; G, 103; TSÍortes, tercera, 64,10; Valen
cianas Norte, 96,75; Madrid Aragón, 94,75; 
Tánger-Fez, 9 6 ; Peñaroya, 98,50; Gas Ma
drid, 102; Minas del Bif, B , 90. 

Moneda extranjera.—^Francos, 40,50; ídem 
belgas, 87,80; libras, 83,69; dólares, 7,-19; 
liras, 3 3 ; dólares (cable), 7,525. 

BAE.CE.IiONA 

Interior, 70,75; Exi>srior, 85,60; Amorti-
zabte 5 por lOO., 95;,80; N,<54gs¡, 6 3 , 4 & Í .Ali. 

cantes, 68,15; Andalxices, 53,70; Orense», 
15,319; francos, 40,75; libras, 33,70,^ 

EAKBS 
Pesetas, 248; liras, 8 2 ; libras, 83,60; dó' 

lar, 18,62; francos suizos, 349,50; ídemIbel-'i 
gas, 92,20. 

NOTAS INFORMATIYAS 

Durante la sesión da ayer se acentuó la i 
baja del Interior, si bien se negoció oon al* 
gnna irregularidad.. E n partida cede 15 oén-> 
tínMs, lo mismo qne en l a serie E ; en cam
bio, en las D y C, ee hizo al xcossao pBBeiô  
y en laa restantes mejoró d» 5 a 25 céntdnMS,,' 
Los amortizable 5 por 100 reaocionaron fa*. 
vorahJemeníe, sobre todo el nuevo, .qn0,.gaaiÓ! 
nn cuartillo. 

Tanto los va lo r a de crédito como los in ,̂ 
dustriales quedan sostenidos, c t » exo^poiÓB 
de las aocicsaes «Ohador», qam pií^den 2» en
teros. 

En el grupo feorroviario sé adsáert© más; 
animación qu© la acoetumijrada y bajan «SO' 
oóntimos los AJioantes, en tanto que los. 
Nortes aumentan una p¡es«ta. De éstos co-' 
mienzan la afectuarse operaciones de dobkí 
a 0,50. 

En el cambio extranjero reaocianatí te 
francos, que mejoran 80 céntimos; quiedstti 
sostenidas las liDras y pierden dos céntimos 
los dotareis. 

A más de un csambio se co'tizan..: cédolas 
hipotecarias al 5 por TúO, a 101,95, l(Ki j 
101,95; Alicantes a 317 y 316 y cédiilas ar-
gentins^ a 2.485 y 2.48. 

* * * 
E n el corro extranjero se hacen las si 

guiantes operaciones: 
50.000 francos a 40,45 y 50.000 a 40-,«)., 
25.000 bei&as a 37,80. 
50.000 liras a 33. 
\/Xú libras a 33,69. 
5.000 dólares a 'i ,49. 
200.000 dóiai-es, gcar cable, a 7;e2iá. 
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San AgüstíB 
E? 28 serán los días de la duquesa de 

Lécera, 
Señoras de Gómez Flores (don Emil io) , 

Lanzas y de las Barcenas (don Jul io) y 
v:uda de Mart ín láontalvo. 

Duque de Ahumada. 
Marqueses de la Conquista, Muñí, Santa 

Lucía de Cochán y Vega de Betor t i l lo . 
Condes de Aguilai- de Inest r i l las , Cas t r i -

11o, Corte de la Berrona y Halladas. 
Señores Alexandre, Bonnat. Carbonell, 

Carvajal y Carvajal, Díaz Agero y Ojesto, 
Drake de la Cerda, Fernández Duran , Free-
res, Figueroa y Alonso Mart ínez , Fc r t any , 
Gonzállez Labarga, Hidalgo, L a Serna, Du
que, Mar t ín Becerra, Mar t ín Montalvo, Me-
neses, Para r ida , Re tor t iüo , Silvela, Terne
ro, Vázquejí Armero, Ve'.atde y iiaera. 

Les deseamos felicidades. 
i a Infanta doña Luisa 

Ayer pas6 por Madrid, p rocedente de San 
Sebast ián, es ta egregia dama, acompañada 
de su hija, la in fan ta , doña Isabel Alfonsa. 

De regreso de Cautere t s , la infanta doña 
Luisa se detuvo en San Sebas t ián p a r a pa
sar unos días con la re ina Cris t ina. 

Sus al tezas sailieron anoche p a r a Sevilla. 
E! Arzobispo de ValladoHd 

El doctor Gandásegui se encuen t ra en 
Trucios, donde es huésped de ia. respetable 
señora doña Josefa Villanueva, viuda de 
Castillo. 

Pet ie ióu de maao 
Por don José Tar rago , y p a r a su hijo don 

Ataúlfo, notable abogado de Barcelona, ha 
sido pedida la mano de la bella señor i ta 
María de los Ddlores Mirada y VValls, hija 
del jefe de Cultivo de la Azucaret-a de Me-
nargens (Lér ida) , don Antonio. 

La boda se ce lebrará en breve. 
Les adelantamos nues t ra feSiciticidn. 

Bodas 
En Sevilla se ha verificado el en 'ace de 

la señori ta María Luisa Eomoio de la 
Ma.ta con el c a p i t á n del Cuerpo Jur íd ico 
Mili tar don J u a n Manuel Toscano. 

Les apadr inaron la h e r m a n a del novio y 
el ex senador por la Univers idad de Sevilla 
don Francisco Pagés y Belloc. 

Los novios han emprendido un viaje -g^r 
varias cap i ta les ext ranjeras . 

— Â pr incipios del próximo sept iembre 
con t rae rán ma t r imon io la encan tadora se
ñor i ta Amparo Alonso Gaviria, hija de les 
condes de Buena Esperanza, y e'l oficial de 
la Marina Real inglesa la ís ter A r t h u r Nos-
vrorthy. 

La boda se ce lebra rá en famil ia , a causa 
del fal lecimiento de don José Gaviria, t ío 
de íla novia. 

—En breve cont raerán mat r imonio la ^e -
lla hija del ex senador>v_don José Cassinello, 
Concepción, y don Francisco PebmaeRer . 

Ali inibramicnto 
En San Sebast ián ha dado a luz con toda 

felicidad un niña ¡a esposa de don Eduar
do Comas. 

El neófito rec ib i rá el nombre de Augusto, 
en memoria de su abuelo pa te rno . 

Bautizo 
En la igílesia pa r roqu ia l de San Miguel, 

de Jerez, se ha celebrado el baut izo do la 
hija de don Eduardo Iba r r a y Ostorne y de 
su dis t inguida esposa, doña Socorro Hidal
go y Enr i le . 

La niña recibió «1 nombre de María del 
Socorro, y fué apadr inada por su bisabuela. 
Ja señora viuda de Hidalgo, y por su abue
lo, el marqués del Negrón. 

Tí tulo pontiKcío 
Su Sant idad Pío XI h a concedido el t í 

tulo de marquesa de Hayedo de Elósogui a 
doña Carmen Elósegui, d is t inguida clama 
tolosana. 

Tinjeros 
Ha salido p a r a Pa r í s don Antonio F . Fer

nández, acompañado de su dis t inguida es
posa. 

Enfermo 
Anoche m.arclió a Par í s e'l subsecre tar io 

de Estado, don Fernando Espinosa de los 
Monteros, por haber ten ido noticia de quo 
se halla enfermo de gravedad en Sain t -
Eí ienne su hermano, e! coronel de EstTdo 
Mavor. 

El marqués de Etetella envió a ¡a esta
ción a su ayudante , señor Rivera, pa ra quo 
en su nombre despidiera al señor Espino&n 
de los Monteros. 

Faüoc imien to 
En San Sebast ián ha fallecido, v ic t ima 

de penosa enfermedad, la dist inguida seño
r i t a María del P i la r Vignau Asuero. 

Per tenecía la malograda muchacha a una 
famil ia prest igiosa y muy es t imada en To-
losa y San Sebast ián. 

Stíira 
CSnimpasiiP 

de T!í¡av¡ciosa 
(Asíi'.rias) 

Bli. 30RTE0 
EJQ 

DÉ: AYER 

PREMIOS MAYORES 
Núms. 

16.89á 
21.S06 
14.31S 
15.624 
13.437 
5.3S7 

10.729 
28.003 
19.985 
29.586 
28.930 
10.fl69 
8.666 

12.2$6 
6.016 
ÍMQ 

21.567 
25. « a 

Premios. 

ISftOíiO 
73.000 
33.000 
2.S00 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Pobiacíoaes. 

Almeafiratejo, Bareselona. 
Barcelona, CSoruña. 
Yalencia, Madrid, Yigo. 
Madrid, Cartagena. 
¥aIen.oía, Bijbao. 
Soriila, Bfiíbaío, Madrid, 
SeslUa, Granada. 
San Sebastián. 
Madrid. 
Baí'celaaa, Aigeciras. 
Alcoy, Granada. é 
Madrid, Baícelona. 
Algeolras, Madrid. 
Isla Cristina, Saataader. 
Madrid, Barselona. 
Cabra, Baroeioaa. 
MiU'cia, ¥aIeno!a. 
Manresa, Barcelona. 

^ j ^ r \ 

Premiados con 500 pesetas 

67 73 75 82 

H Í G A D O , ESTRESIMIEfJTOS, ESTOMJIGO Y 
MAREOS. EN FilSMftGIl l3 ¥ DSOGÜEBISO. 

11 

168 
510 
760 
936 

027 
S62 
610 
712 

016 
149 
632 
761 
93-3 

030 
233 
421 
644 
810 
956 

007 
278 
495 
653 
830 

016 
211 
442 
686 
813 
979 

002 
213 
345 
558 
9-iO 

021 
322 
563 
898 

031 
232 
500 
806 

151 
594 
862 

003 
255 
418 
939 

122 
373 
668 

003 
325 
599 
842 

C20 
323 
591 
810 

000 
258 
632 
859 

010 
193 
355 
596 
809 

077 
311 
5C6 
814 

DECENA 
16 20 24 28 29 34 37 51 

ÜKNTiüNA 
265 3'K)l S.52 394 409 501 
530 695 '604 632 658 059 
788 791 SOS 842 844 847 

039 
268 
521 
762 

029 
215 
638 
773 
950 

049 
247 
434 
607 
816 
962 

037 
298 
496 
692 
876 

036 
247 
478 
687 
Sí 9 
983 

067 
220 
363 
047 
944 

039 
323 
587 
927 

032 
238 
530 

MÍJ. 
056 058 099 170 194 
830 338 371 375 379 
538 541 653 041 676 
790 798 813 850 858 

DOS Tfíh 
063 070 080 094 096 
305 309 310 332 393 
576 632 641 681 714 
832 838 857 875 8S8 
966 

T R E S SÍÍL 
050 074 148 166 179 
258 261 260 294 315 
455 467 466 481 510 
664 700 711 731 733 
817 826 852 890 927 
068 994 996 

t'iJA i'ítO Mil' 
125 130 153 186 193 
318 339 411 416 426 
528 534 541 567 587 

713 718 730 776 

502 504 505 
661 682 752 
880 890 892 

218 224 231 
442 449 497 
681 695 710 
952 971 086 

107 142 146 
430 490 608 
780 738 748 
914 928 932 

181 184 229 
319 376 385 
519 523 526 
788 757 762 
928 S38 947 

035 
305 
530 
877 

017 
141 
800 
555 
750 

027 
220 
626 
781 

014 
274 
538 
882 

üOl 
4^3 
740 
947 

014 
248 
479 
768 

028, 
204 
427 
C23 

007 
260 
578 
743 

017 
280 
409 
CCS 
955 

DIEZ ¥ SIETE M t t ^ 
066 068 083 125 137 171 183 285 296 
325 375 432 440 446 405 4Ó8 493 6̂24 
580 632 684 708 749 763 780 815 834 
887 931 945 965 

Í)iEZ Y OCHO MIL 
030 051 085 0S5 101 104 105 
184 204 205 243 247 256 259 
306 886 421 430 452 480 50O 
557 566 688 5C6 625 628 648 
764 770 798 812 815 870 944 

DIEZ Y N U E T E MIL 
051 054 098 109 123 164 166 
271 342 422 500 513 524 cSO 
C08 671 697 704 707 736 746 
869 884 894 944 904 

T E I N T E MIL 
102 109 324 126 128 144 200 
277 280 308 367 371 3S0 436 
594 649 705 780 783 787, 815 840 847 
958 859 965 990 999 

TSÍNTIÍTN í í í í , 
057 222 227 240 256 375 378 427 
.=.64 640 041 656 7G3 7C9 723 788 
?37 838 855 860 900^ 906 914 920 

109 
260 
539 
691 

174 
590 
752 

207 
462 

114 
281 
547 
703 

177 
596 
756 

214 
624 

< ^ ^ I t m ^ %ia^ d L i i ^ « 1 \iB0g/ * ^ ^ 

I n t e n t ó de es tafa .—Ha denunciado e l de-
]>endiente Miguel Taures , de. veintiocoho 
años de edad, que el mozo de cue rda 
n ú m e r o 472 le dio una c a r t a donde se ha
c ía u n pedido de botes d e ha r ina pa ra 
el hospi tal de San José y S a n t a Adela. 
Consultado es te es tablecimiento , contestó 
que era ajeno ai asunto. 

La ca r ta , que firma un supues to doctor 
Bar raque t , se la en t rega al mozo de cuer 
da en la glor ie ta de Bilbao un individuo, 
cuyas señas se silguen. 

Una denuncia..—Federico B a r r e i r a Lima, 
de t r e i n t a y sie te años, qu^ h a b i t a .en Me
són de Paños, 11, h a denunciado a una So
ciedad BIédica, ins ta lada en !.a P u e r t a del 
Sol, por no haber p res tado asis tencia a la 
madre del denuncian te . 

ESPECTÁCULOS 
o-

P A E A Hor 

047 
530 
773 
990 

693 
909 960 964 986 994 

«JÍXCO MIL 
039 045 052 108 123 151 171 
208 270 278 279 288 297 3i5 
518 522 526 567 692 COI 610 
703 704 710 736 745 770 773 
824 827 828 830 852 867 925 
097 

SEIS MIL 
096 106 107 130 114 161 161 
225 230 262 298 3:15 332 839 
869 371 428 437 407 487 523 
675 711 756 787 C09 916 931 
948 

SIETE :(!fL 
042 056 084 003 142 182 218 
3,58 375 382 394 426 439 452 
594 611 676 695 726 846 881 
964 971 993 997 

OCUO BSÍL 
047 049 069 115 156 170 
264 282 303 322 362 380 
533 546 585 678 734 742 

849 834 876 900 945 946 
r̂ iiiEYE lísir, 

166 187 242 300 341 370 461 538 
007 621 647 054 666 706 774 847 
881 888 887 003 920 991 
026 027 029 062 096 120 140 148 
272 277 282 303 320 337 375 392 
422 485 526 568 574 586 791 807 
970 

ONCE MIL 
164 179 187 221 228 203 292 322 
392 397 469 497 502 563 567 644 
694 737 769 779 840 856 963 

maiE «íj. 
022 030 068 138 140 353 253 276 
386 393 473 482 488 602 533 672 
628 632 672 688 735 741 753 763 
850 833 875 888 899 933 957 

TRECE MIL 
038 043 077 203 242 244 295 297 
858 393 416 472 477 486 514 556 
622 625 643 705 706 756 760 783 
825 909 914 950 963 992 999 

CATS)SU'K BííL 
067 087 100 116 162 187 202 220 
275 280 292 346 424 433 583 M 7 
068 710 719 730 754 77ó 812 816 
900 938 939 944 951 981 997 

ÍRÜTÍCE Míí, 
015 034 041 049 089 099 101 10.8 
202 223 260 261 260 278 301 348 
380 880 408 4,53 483 48() 518 521 
614 620 642 652 675 742 784 792 
834 838 868 872 873 937 944 976 

BIE7. y !4i-;rs nfíL 
093 101 118 171 174 198 20O 288, 
317 323 330 342 348 377 394 437 
507 616 535 542 584 601 722 756 
832 843 874 883 974 

195 206 219 025 
442 485 486 24; 
595 603 603 448 
777 779 820 893 

022 
203 
491 

033 
219 
443 
627 

048 
822 
011 

TEir íTíDOs; 
042 048 053 078 
299 314 381 388 
633 631 038 686 

884 

YEÍ?ÍTI ' rEHS 
062 067 088 097 
229 269 812 313 
451 477 
678 7V2 

TESNT 
008 081 
331 335 

,617 634 

171 
461 

082 158 
390 416 
698 715 

802 800 818 884 021 928 945 
MíL 
111 126 161 
"40 8¿0 853 

499 502 511 512 556 
805 933 961 987 
ÍCÍI.^TKO MIL 
086 115 316 238 
'cú-í USO 398 506 
G>S 668 687 701 

7001 7C8 828 877 890 919 941 
TErNTKlIiSCO MÍL 

061 008 159 174 191 196 

176 
467 

-10,30 (¿naugTiraeián), Dofia Franois-CEMTKO. 
ouita. 

CISNE.—6,30, Ija leyenda del monje y L a tra
gedia de Pierrot.—10,80, Jugar con í u ^ o . 

JAJ.RDINES .DEL BUiáf^ fSiSTlKO. _ 10,15, 
Concierto por la Banda Municipal. Atracciones. 

* * * 
(El anuncia de las obras en este cartelera no 

supone su aprobaciSn ni reccíaaaaacíCn.) 

BALNEARIO DE CORCONTE 
No císfe usted, 

sus enfermedades,, 
con drogas. 

La naturaleza qm 
le dio vida, le dará 

salud-
Las aguas de Corconte están consideradas por los más 
eminentes médicos como las mejores del mundo para las 
enfermedades del riñon y vías urinarias- DiSasiMíi !nfa-
libl@ment« los eáicMlos, tipiiisaii @l éüá® útko y curan 
en poce tiemp® los célices íieíríflsos. Situado el Balnea
rio a M) mctrois sobre el nivel del mar, tiene tm clima de 
altura inmejorable para las personas débiles y nerviosas. 
6ra§i Holéí lyi®sc>-F@î sláis @e@iiámfc3 " ". ' 
TEMPORADA O F i a A L : DEL 15 DE JUNIO AL t 5 DE O C T U K í E 

Pida usted detalles y folletos á la 
Administración Central: Paseo dé Pereda, 36.-Santandie3' 

FICHERO 
DE 500 FICHAS 90 X 60 MILÍiíETSlOS, CON ÍNDICE ALFABETTICO D E ACERO. 
O l í L PARA CLASIFICAR SUS RELACIONES PARTICULARES O PROFESIONALES. 

MUY SOLIDO 
COSIPLETO, 9,50 PESírTAS. PARA ENVIÓ AGREGAD UNA P Í S E E A 

L. Asín Palaciose-Preciadcis, 23.-MADEID' 

719 727 
961 985 

017 

40S ¡ 702 

049 
286 303 305 
431 443 451 
679 687 731 

059 964 972 

TEÍ 
026 Cr27 053 
286 337 310 

516 572 
932 9C9 

062 132 
569 376 
814 840 

•roí 
924 

323 332 
461 483 
756 760 
980 TS7 

070 C74 
392 398 
721 801 

335 
527 
806 

380 
615 
867 

200 203 
388 403 

082 099 
403 404 
811 840 

050 
555 
SOC 

783 
927 

205 
343 
529 
937 

254 
504 
894 

173 199 
410 497 
776 785 

569 
848 

228 
415 
855 

323 
650 

288 
580 
778 

316 
562 
790 

239 
627 
857 

154 
F.30 
569 
803 
994 

261 
449 
787 

007 
850 
648 

007 
205 
427 
680 
901 

006 
182 
317 
474 

Tí.SIF/rE M I L 
166 287 381 410 
697 614 694 705 
870 927 942 944 

VEíX'i^OCMO M I L ' 
078 107 118 208 223 225 280 
395 43 3 479 484 613 590 607 
051 683 685 697 728 746 747 
847 SG'j 972 998 

TEíNTINUIíVE Mil, • 
040 (349 111 139 139 142 153 
218 219 £87 812 341 356 361 
490 Íb3 687 619 624 636 653 

12 786 818 861 

646 
899 

113 
405 
866 

461 
709 
056 

272 
618 
765 

158 
375 
662 
881 

£87 
687 

683 693 705 
030 934 952 

TREINTA MIL 
026 043 052 069 077 097 111 137 
192 200 212 226 258 286 296 299 
331 360 383 386 388 394 423 466 
514 521 609 616 625 645 691 693 
765 849 850 869 921 922 923 926 

650 

159 
421 
S81 

511 
780 
961 I 

1 

338 
627 
764 

200 
395 
679 

162 
815 
470 
751 
982 

Riñen y disparan en la calle 
de Alcalá 

íALIMEARIODE LA IViUERA 
éPor qué sus üg-isas hacen cura,s ttm mava 
clorurado sííUe¡i.S5 iodurarto arseiiicaics. que 

auciuiíí e i iapureza de la sanóle, "icrnio 

viJlosHSi Por la coiuisosicióü do las mismas, 
combatcís ias cnrerzíedades derivadas de 

so cl ima. Vv.m l ío le! , {tróximo a Bilbao 

Uno de los contendientes y un silño 
resu l t an lloridos 

A consecuencia de. u n a r iña que sostuvie
ron ayer a p r imera hoi-a cié la t a r d e a ia 
pue r t a de u n a taberna , jun to al número 160 
de la calle de Alcaiá, José Salas Iglesias, 
cobrador número 1.251 de la Compañía de 
Tranvías, y Severo Carios Gordo, tíe t r e i n t a 
y ocho años, slbaíiJl, el p r i m e r o resul tó he
rido de proncjstico reservado por un dis
paro de a:ma lie fuego. También fué al
canzado p'Oi o t ro dispafo el niño Dionisio 
Zalamea Rodríguez, de nueve años, que se 
hallab?. jugando en los alrededores. L a he 
rida de éste, t amb ién de pronóstico reser
vado, es en la p i e i n a derecha. 

En la Casa de Socorro declaró José .'Salas 
que 'i mediodía, t e rminado el servicio, ha
bía ido. como de costumbre , a comer a la 
t abe rna ci tada, donde la noche an ter ior dis-
[)utara con Se'vero, i:ior haberse éste in 
miscuído en un par t ido de t u t e . Uno y otro 
se cncontr; .ron nuevamen te y a. tercaron. 
Fue ion separados por los amigos l e spec t i -
V03, y el aibañi i abandonó el recinto-. 

Después de comer. Salas se se.itó a la 
p r e r t a de la tabe rna , donde por t e r c e r a 
vez, como volviera Severo, ri 'ñe;on, dispa
rando ésto sobre el cobrador. 

Severo en su, declaración h a manifes tado 
que al volver al es tablecimiento, con inten
ción de pag£r el impor te de la consuma
ción, se proveyó de un r4;vólver Srnith, en 
previsión do que .Salas le agredierf. Aündió 
que usó el a rma ai ver que aqu4l ie fcacía 
t res disparos. 

Un tes t igo del hecho h a re íc r ido que 
en t r e ambo& iaidividaos -e cruzaban diiápa-
ros. Abundio Vainas, t a i t b i én (est igo p rc -
renciai , ha declarado que recogió junto a 
Sal as un revólver s i s tema Bello.io. 

ÍTAÍOSA 

esetas 

OVELAS de autores ían'eminentes co

mo Pereda^ Menéndez Pelayo^ Villaespe^ 

sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán-

dez-Flórez, Díaz Caneja y otros muchos 

: 

BOLBTIN DE SUSCRIPCIÓN 
Remitas© f i rmado a las Oficinas- de la Biblio
t e c a PATRIA, Fuencar ra l , 138, —MADRID 

D. de profesión 

domicíUado en provincia de 

calle numero 
desea adquinr 126 obras de Biblioteca PATRIA por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos mensuales 
de 11,95 pesetas. 

B A T E R Í A S D E C O C I N A y baños de cinc áa íodas e 'ases j ; 
Biodelo.s. Precios inay económicos. 

M A O D A L E N A , N U M E K O 2 7 

k-'olletfa de EL DEBATE ^^} 

M O V E L A EM TP.ES P A R T E S 

5 l M , 

iTíomc.nio la idea de arrojars-c sobre él, pe ro be 
contuvo provisionalmente y io d i j o : 

— ¿ E n t o n c e s qué p o s t u r a pjcjisu, u.;ted a d o p 
t a r ? 

•—Diré que el n iSo existe . 
—Le oblig-firán a prcseuiaJ-lo. 
—Y no lo p r e s e n t a r é . ¿Me h a dicho \ is ted 

su p l a n ? Voy a decir le el mío . Pr iu ic i ' ame i i t e 
exhib i ré aque l l a c a r i a cu quo INÍagdalciio uio 
d a b a q u e j a s de usted-as, so t e n í a por set 'ues-
t r a d o 011 s u c a s a y me doí-haraba quo 110 (juo-
rfa de n i n g ú n m o d o que sus bione,-j fue ran í 
p a r a r a ixianos do us ted . I.ucf'.o vendrá In del 
niño, iíí n i ñ o existo. E.s ír\i'io de u n o s ocul tos 
anioros con u n a p e r s o n a cu j ' a c a t e g o r í a social 
y c i r cun . s t anc ias f a m i l i a r e s i m p o n í a n el m á s 
absoluto y r e s p e t u o s o secre to . El lo g u a r d ó ; 
yo fa inhién lo h e g-uardado y segu i r é g u a r d a n 
dolo aun a cos ta de n ú vid;'.. La e.-irin quo él 
escribió a i Consejo de famil ia ir!(l!c;indii que 
yo teñí;!, i n s t rucc iones i-e?ervad;is:' y r , i ,"ánda! .'• 
CT'K; s eeunda r í iu ñ u s dispo-;e :or ; ' ' s , no ten ia 
otro objeto que a s e g u r a r el p a s o ele io.-̂  b;,----
s in d e s g a r r a r e! velo del m i s t e r i o . La^s r e n í a s 
iifiQ ido a lo^ m a n o s que d e b í a n i r . Sigi losa

m e n t e hf e - t ado y es toy en c o m u n i c a c i ó n con 
la cioNdichada m a d r e p a r a lodo c u a n t o so re
fiere a su hi jo . C u m p l o m i debe r e;:crunulüÉy-
nicnto Y n i u n solo cén t imo h a sido pa i ' a raí. 
R a m ó n N o n a t o vive. ¿ D ó n d e ? E n el seno de 
un,a f ami l i a r e s p e t a b l e q u e r o sabe qu ién os, 
que le tiejio jior a i r o . Si yo l i a b l a r a , si yo di
j e r a <(.jste os», ¡ q u é a s o m b r o ! ¡Y qué do lo rosas 
cons3cucacia , s ! P e r o no h a b l a r é . E l secreto es
t á b ien g u a r d a d o d e n t r o de m í . ¿He de i r ¡por 
ento a p r e s i d i o ? No i m p o r t a . ¿ H e de m o r i r ? 
V e n g a l a m u e r t e . El h o n o r de u n a m u j e r , l a 
fel ic idad do u n a fami l i a , v a l e n m á s q u e yo . 
E s l o y r e s i g n a d o a l a s c o n s e c u e n c i a s . 

T o j u ñ a hizo u n a p a u s a . Don Nico lá s so l)a-
b í a l e v a n t a d o y ee p a s c a b a ne rv ioso , deba t i én 
dose en l a red que el otro t e j í a . T o j u ñ a cont i
n u ó : 

—CoTnprcnda u s t e d que es!o l io rá efecto. Yo 
''eró u n h o m b r o de h o n o r v í c t i m a de su pa l a 
b r a . E s p e r o quo h i s i m p a ü a p o p u l a r e s t a r á 
c o n m i g o . Y el pi 'oceso s e r á r u i d o s o . T-.jdo el 
m u n d o p i c a r á en el anzue lo del n)i.~te!-¡.o. L a r 
g a s í j i fo rmac ioncs en los ¡)criódico,", i ' c t ra tos , 
f a n t a s í a s , c o m c r i ' a r i o s a c e r c a do ui teci . . . ,Los 
del Consejo do fami l i a , puoístos en el a p u r o , se 
a g a x r a r á n :tl c lavo a r d i e n d o q u e pongo a l a l 
c a n c e de s u m a n o , y h i i scando su sa lvac ión di
rán lo que ¡ las ta j i a r a q u e m i l i i s to r i a ¡¡are.ica 
m á s vci 'osímil .. E s posible que sea condena- i ' 
E.s posiil'b' (íu'e no . \'"'> iiiu-cce s e g u r o quo a u l a 
la g e n e r a l r e p i o b a e i o u n o se a t re^Tiá u - ' , e ' 
pedi r !a h e r e n c i a . . . Y us ted n)e d i r á lo quo 
salo g a n a n d o . 

D o n N i c o l á s se p a s e a b a t o d a v í a , c a d a vez 
m á s fur ioso. De c u a n d o en c u a n d o d i r i g í a a 

Shn,ón m i r a d a s f u r i b u n d a s ; pe ro n i e n c o n t r a b a 
cosa q u e dec i r n i se resolvía, u c o r t a r el n u -
<xo. T a j u ñ a c a m b i ó de t o n o p a r a d e c i r l e : 

—Mire us ted , s e ñ o r Cuende . P o n g á m o n o s en 
el b u e n t e r r e n o . U s t e d c o m p r e n d e que si yo 
lio v e n i d o a e n t r e g a r m e t e n d r é p a r a ello a l g u 
n a r a z ó n . ¡ E s t o y venc ido , es toy ha i l i o ! ¿ H a 
leído u s t j d cuen to5 de fan tasma--? P o n e n los pe
los d e p u n t a . F i g ú r e s e q j o el p r o t a g o n i s t a due r 
m e t r a n q u i l o en ,su lecho, c u a n d o -oye qu'ejidos 
y r u m o r ^ d e c a d e n a s y se le ofrece a n t e los ojos 
u n t e r r i b l e fan tasma, . Como el h o m b r e es va
l ien te , a l a r g a la m a n o plas ta l a m e s i t a de no-
chci, coge s u p i s to l a y dispara- r c ¡ ) t l i d a m e n t c 
c o n t r a el se r a t e r r a d o r . E! f a n t a s m a se r íe y 
d e s a p a r e c e . P o r l a m a ñ a n a l a s b a l a s e s t á n in
c r u s t a d a s en Ja p a r e d . P o r l a n o c h e vue lve el 
f a n t a s m a . Como el a r m a de fuego f r acasó , el 
acabado blanc |e u n p u ñ a l y a t a c a a l i m p a l p a -
b ' e e i iemigo, que vue lve a r e í r y a e s f u m a r s e . 
P ó i la m a ñ a n a cA p u ñ a l a p a r e c e c l a v a d o en 
la };uorta. Y p o r l a n o c h e el f a n t a s m a o t r a 
vez. E n t o n c e s el h o m b r e se l a n z a a el p a r a 
a h o g a i l e e n t i o s u s il^ra.zoifl..., y sólo c o n s i g u e 
a b r a z í i r s e a sí m i s m o . I n m e d i a t a m e n t e se vuel
vo loco s in remedio._ ¿ N o es e.sto lo que en los 
c u e n t o s sucede? ¡ P u e s lo m i s m o m e pasa, a m í 
con R a m ó n N o n a t o ! ¡ E s m i f a n t a s m a y n o 
p u e d o con é l ! \ Me v a a volver loco! D e n t r o 
do u n o s m e s e s l l e g a r á a l a m a y o r í a , p e r d e r á 
l'i. tujlela 5' n o sé lo que voy a h a c e r . P o r eso 
h e ven ido a r e n d i r m e . Se lo en t r ego a u s t e d 
y que los b ienes v a y a n a s u s m a n o s . . . ¡ con t a l 
üe q u e lo m a t e ! 

D o n N i c o l á s £¡e apflaeó iiota±),lem,enf« a l o i r 
l a s ú l t i imas -frases. Volvió a sei^taíjse e n s u 

i s i t io y di jo con el m a y o r reposo y l a m á s v iva 
c u r i o s i d a d : 

— V e a m o s . 
—<yo le a y u d o en l a f a e n a — p r o s i g u i ó T a j u 

ña—, con d o s cond ic iones . 
— ¿ C u á l e s ? 

— L a p r i m e r a quo n o m e ex i j a l a devoQución 
d e l a s r e n t a s p e r c i b i d a s . 

—^Concedido, si el a s u n t o se a r r e g l a a m i sa
t is facc ión . ¿Y l a s e g u n d a ? 

—Que es tos l a m e n t a b l e s i n c i d e n t e s , q u e es tos 
a l t e r c a d o s e n t r e n o s o t r o s n o t e n g a n t r i s t e r e -
j jercus ión e n m i h i jo , q n e de n a d a e s cu lpab le . 
E s b u e n o , e s h o n r a d o , i n t e l i g e n t e . T i e n e u n a 
b r i l l a n t e c a r r e r a y q u i e r e a s u h i j a . 

— Q u e d a ese p u n t o s in r e s o l v e r h a s í a el finaL 
-—Como u.sted gu-síe. 

— ÍY v a m o s a l p r o b l e m a . ¿L^sted h a i n t e n t a d o 
y a e l i m i n a r a R a m ó n N o n a t o ? 

— i O h ! M u c h a s veces . 
-—¿Y no h a pod ido? 

-—No, señor . P r e t e n d í i n s c r i b i r s enc i l l amen te 
s u defunc ión , como se h a b í a i n s c r i t o el nac imien 
to, y n o fué pos ib le . 

— C l a r o que no . 

—Me d i j e r o n q u e h a c í a f a l t a el c a d á v e r ¡ y yo 
n o lo t e n í a ! B u s q u é u n c a d á v e r q u e m e s i rv ie
ra,, y n o p u d e lo,grarlo. ¿ Q u i e r e u s t ed c r e e r 
q n e h a s t a se q u p m ó el Ragi 's t ro civil , y n i a u n 
esto m e fué ú t i l p a r a n a d a ? 

•—Lo creo . 

—OVÍis esfuerzos h a n sido inf rucüaosoa . 
—Como que no se lo p u e d e m a t a r . 
—^¿Qué dice u s t e d ? 

—Que h a y q u e r e s i g n a r s e a q u e q u e d e vivo 
p a r a s i e m p r a j 

— ¿ E n t o n c e s ? . . . -

—No se m e o c u r r e m á s q u e u n a so luc ión . 
— L a espe ro con a n s i a . 
— ¿ U s t e d h a b r á s ido u n b u e n t u t o r ? 
—^Perfecto. 

— ¿ C o n s e r v a r á u s t e d t o d o s los b i e n e s ? 
— I n t a c t o s . 

— P u e s es p rec i so q u e sea u s t e d u n t u t o r m a l 
v a d o ; u n o de esos i n f a m e s t u t o r e s , q u e s i n r e s 
pe to a l a d e b i l i d a d e inde fens ión d e s u p u p i l o 
d e s b a r a t a n s u fortuna, . 

— ¡ S e ñ o r C u e n d e ! 
—No h a y o t r a so luc ión . 
— ¿ P e r o cómo? ' 

—El Consejo d e f a m i l i a esfá, po r lo vis to , a 
s u s - ó r d e n e s y h a c e c u a n t o u s t e d qu i e r e . 

—Sí, señor . 
—Debe u s t e d o b t e n e r l a s n e c e s a r i a s a u t o r i z a 

c iones p a r a v e n d e r los b ienes del m e n o r . 
— ¿ A q u i é n ? 

—A mí . Yo los c o m p r o todos a m a y o r p re 
cio del q u e t e n g a n s e ñ a l a d o . Con esto q u e d a 
p a t e n t e l a u t i l i d a d p a r a el m e n o r y l a s a u t o r i 
zac iones e s t a r á n jus t i f i cadas . C la ro es q u e yo 
n o p i e n s o d a r u n a pese ta . 

— ¡ A h ! ¿ N o ? 

—Ni u n a p e s e t a ; l a s c o m p r a s s e r á n fingidas, 
y de es te m o d o t o d o s los b ienes p a s a r á n t r a n 
q u i l a m e n t e . a m i p o d e r . 

— ¡ P e r o yo iie de r e n d i r l u e g o c u a n t a s de l a 
t u t e l a ! 

—Cier to . S in cm.bargo, no p u e d e p e d í r s e l a s a 
u s t e d m á s q u e u n a so l a p e r s o n a , y d e n t r o de l 
p lazo lega l . 

— ¿ Q u i é n ? 
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es¥effitiiras. de Paco e l Feo porĵ jm© 
EL GALLO QUE PUSO ÜN HUEVO 

/•? 

—Vengo de Madrid, porque aqut en los pueblos las aves son mejores 
y más baratas. Quiero un gallo; pero ese no me gusta. A ver uno más 
gordo. ' 
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PAi?A II9PRES0SY 
-SELLOS CAUCIÍO-

MaBieíLOrleía 
acoiíeBfia-20-as" 
amm m • tasm 

m H 
Y ECOlin ALQUILERES 

CASJl CATÓLICA cede alcoba 
y gabinete. 
Ue, 17, 

Jesús del Va-
principal izqnieida. 

soa 

para re f resca r , y d i s f r u t a r 
de buena sa lud , 

es el oguo mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete ds 

LiíMnés del 

C A L L O S 
Las terr ibles molestias de los pies, callos 
y dcrezas desaparecen completamente 

asando sólo t res días el patentado 

UNGÜENTO MÁGICO 
No falla en nn solo caso* Prestante a 
cuantos le han asado y oirá tssted ma« 

ravillas. 
Pfdalo en farmacias y drognerfaSf i,CO 

Po(* oorreOf 2 pesetas 

FARMACIA PUERTO 
Plaza de San Hdefonso, 4 . -MADRID 

T O S T A D O R E S 
rápidos á aire caliente 

para caíé, cacao etc.-

Grandes exietenciaa de tosta
dores y refrigeradores en to
dos los tamaños, desde los 
más sencillos has ta los más 
perfeccionados. Todas las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera c a s a del país en 

esta-especial idad 

MATTHS. 6 R U B E R 
Apartado 185. BILBAO 

P E D I D 

meRinoLES te BsecHETii 
B»"^" 

MARÍA CAiSJOSA 
Artknios para jardiD, beiadoras, nrmanos frigoriScaa, 

thermos, hltroe, )sul»3, c«(eteni«. etcétera. 
CRUZ, Si , T OATO. 3 

LIBRILLOS gEFiACIARiOS 

\m% SE 6 is . Paeiiiee. 12 
POLIGRAFC'LA BLANCA" 
Patento do invención cúmero 4V.83S, por 7elnt€ afiofi. 
El raejor y mis oconíiraico aparato para reproducir escritos, 
música, dibujos, etcétera, hasta 200 COPIAS <^ una o 30 

VAUIAS tintas, c í» ÜN S O I J O O R I G I N A I J . 
Precio: 26 pesetas, ^^inta, 3 pesetas frasco, .Eiio, 10 'pi.«etas. 

Pidanse prospectos, rexnitiendo este anuncio » 

MOYA £.: D|^^B^^5T|g^^^, HERMANO.. 
1 * 

Antes, no podía permitirme todos !os días beber. 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara 
Hoy día. tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua mineral. lY'que 
delicia de agua refrescante, gaseosal Yó la bebo 
pura, o mezclada con una bebida cualquiera, a 

!a cual le comunica un sabor exquisito. 
Lo* Lithteés del Docíor Gmtln etí&n Indicado» pan» ei 
Iraiaiaiento ea caía (evitando tfaílo* en balsearlos) de 

la gofa» los* reumal IsHios, 
y de la* eníermedade* det 

hígado, ríñones, estómago* p^ 
Con una caja de 11 paquetes puede obtenerse 
11 isiros de agua mineral. Precio: 1*50 pesetas 

depositarlo único para España: Establecimientos DALMAU OLIVERES, S. ñ. 
Paaeo da la Induatrla. 14 • BAKCELONA 

Y en todas las buenas Farmacias y Droguerfas 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago ¡os 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO toda clase mobilía-
ríos completos, muebles suel
tos, colcáiones, iD¿qQÍn%3 co
ser, escribir, cajas caudales, 
gramófonos, Koialetas, alha
jas, objetos. Mate»anz. Lur 
na, 21. Teléfono 5.119. 

ESPECÍFICOS 
E L QEPUBATIVO CEBEO 
cura la avaríosis y puriñca Ja 
sangre. 

OFERTAS 
DISTINGUIDA, honrada ae-
iH>ra, regiría casa de posición. 
Apaitado 12.293. 

SE OFKECE agrinuItOT ja:ác. 
tico para administrar finca 
agrícola, con toda clase d© 
informes y garantías. Prime
ros informes, en la Adminis
tración de este periódico. 

SEÜtOBITA distinguida, sa
biendo francés, acostumbrada 
a niüoe, ofrécese para niiíos 
o señora; iría fuera. Escribid: 
«Hernán», Montera, 19. Anun
cies. 

SACEBBOTE ofrécese clases 
particulares, preceptor o ins-
peotcar colegio. Keyes, Puerta 
Sol, 6. 

ÓPTICA 
¿ Q U I E B E SU VISTA? ü s s 
cristales Funktal Zeies. Casa 
Duboso, óptico. Arenal, 21. 

VENTAS 
ANTIGÜEDADES, cnadros 
laeoiosos. Galerías Feneres . 
Carretera del Este, 2, Ventas. 

VARIOS 
SEBVIDUMBBE facálitamos 
ambos sexos. Madrid, provin
cias. Bolsa, 3 , principal de
recha. 

' i:s;ssss3isss:ss::8:sss;ss:3ssssss^lis$ss$?f^^s$^e$gg$$fS$^ll^l^S$$^sí^íni$ss?$«;ssjssss^ss^ " ' ' ' 

Libros indispensables para vacacioness lectura 

amena^ patriótica, instructiva, educadora •o «o 
SS « •o «o £• í o» •o I «o 
£5' M» •o , so o* os 
•o I 5o 

ss 
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Obra' compi^esta por Félix G. Olmedo, S. J., 
e ilustrada por Feraaiido Marco.-Madrid, 1924 
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SS 

ÍJN TOMO EN 8.» DE ¡Al PAGINAS, 
CONSTA DE TRES PARTES: 

CON 12 LA .MINAS Y GRAN COPIA DE VIÑETAS. 

L T IERRA ESPAÑOLA 
LA SANGRE ESPA 

is 

Íg^|^nB!gf;jf;niinf5iT;rBgT:;rrnñT";TCT:rita^ 

OLA 
EL ALMA ESPAÑOLA 

s; 

s: ni 
íóis; 
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ES UN VIBRANTE HIMNO DE \>h PATRIA, QUE CONTIENE TODO LO QUE PUEDE FO-

MEN'TAR Y AVIVAR EL AMOR A ESPAÑA. 

«LA MEMORIA DE NUESTROS MAYORES, DICE EL AUTOR. ES LA LUMBRE DE NUES

TRA VIDA. Y SUS RETRIATOS LOS MEJORES CONFIDENTES DE, NUESTRA OBRA. PARA 

QUE ESPANIA CONTINUÉ SU HISTORIA Y VIVA SU VIDA, ES NTSCESARIO QUE CADA ES-

PANOL SE PERSOADA QUE DE EL, DF SU ESFUERZO Y VOLUNTAD DEPENDE LA GLO-, 

R Í A D E ESPAÑA; QUE NO BASTA SER VALIENTES Y NOBLES DE MEMORIA; QUE EL 

SONAR GRANDEZAS Y HACER BAJEZAS NO FUE NUNCA INDICIO DE ÁNIMOS GENERO

SOS ; QUE SI NOSOTROS SOMQS RUINES Y PEQUEÑOS, ESPAÑA NO PUEDE SER GRAN

DE; NI RESPETIADA SI NOSOTROS NO LA RESPETAMOS Y HACEMOS RESPETAR.» 

Precio en rústica, 5 pesetas, y en tela, 6,50 

lili 

m 

"MARÍA" DEL S 
ÍS 

SS 

S LA LOCA. DEL SACRAMENTO, DONA TERESA ENRIQLTÍZ, POR EL P. CONSTANTINO 8! 

S BAYLE, S. I. si 

ñ BIÓGRAFO DOCUMBNrrADA DE AQUELLA INCOMPARABLE MUJER, LLAMADA LA | 

!| SAiVTA EN LA CORTE DE LOS REYES CATÓLICOS; REGIAMENTE ESPLENDIDA EN LAS j 

g OBRAS DE CARIDAD Y RELIGIÓN, FUNDADORA DE LAS COFRADÍAS DEL SANTÍSIMO ! 
C* c 

S SACRAMENTO DENTRO Y FUERA DE ESPAÑJV, PRECURSORA DE LAS «MARÍAS», PARA • 
ce • 

ó? CUYO O B J E T O D E V I S I T A R Y R E M E D I A R L O S S A G R A R I O S P O B R E S DE TODA E S P A Ñ A I 
" Si 

is DEJO PERPETUA Y RIQUISI^MA FUNDACIÓN EN TORRIJOS, DONDE AUN QUEDA SU CO- ;Í 
I LEGIAL DEL SANTÍSIMO Y SU CUERPO INCORRUPTO. | 
S ELEGANTE TOMO DE 350 PAGINAS, PAPEL DE LUJO Y NCilEBOSOS CnABABOS. EN | 
I liüSTICA, 5 PESETAS; EN TELA, 7. . §i 
fio g; 

II De venta en la administración de "Razón y Fe", plaza de Santo Dcmín-1 
i gOj 14j bajo. -Awartado 8.001, Madrid (8), y en las principales librerías P. 
I En San Sebasiián en casa de la viuda d® Leizao'̂ a 

c * < « o 
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COLEGIO CÁNTABRO 
(SOCIEDAD ANÓNIMA DE PADRES DE FAMILIA) 

Dirigido por los padres Agustinos.-SANTANDER 
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VISTA GENERAL DEL EDIFICIO 

PRÓXIMA INAU6URACI0N 
PRIMARIA, BACHILLERATO, COMERCIO LIBRE 

i Internos '̂ medíopensionistas y vigilados) 

INAUGURACIÓN EL 1.° DE OCTUBRE 

Edificio construido en parque de ocho hectáreas, con campos para 

todos los juegos de "sport". Pabellones independientes de clases, in

te r.iado, comedores, patios cubiertos y demás servicios. Habitacio

nes independientes para cada alumno, con servicios completos de 

^ agua y caiefacclón. Ventilación forzada en todos los pabellones y , 

dependencias. Esterilización dei agua por el ozono. Baños y duchas 

de agua fría y caliente. Limpieza por el vacío. Material de enseñanza 

el más moderno y completo. 

Colegio único en España por su organización pedagógica e interven
ción de los padres de familia. 
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